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DESCOBERTO o FORTE DO ARRAIAL 

LCM realizou duas 
pesquisas 

O Laboraório de Ciências do Mar, da 
Universidade Federal de Pernambuco, re­
alizou, em fins de 1968, duas Importantes 
opernções oceanográficas. Tais operações, 
!eitas a bordo do Navio Almirante Salda­
nha, da Marinha do Brasil, visavam a co­
leta de ma teria I para posterior estudo no

temb1 . Jendido entre o Ri . 
e cuja área estudada foi
t; nentnl e _bane ao largo, .

a região dos Abrolhos. ,
h1 n

, Os trabalhos executados toram de

drologia, coletas de material de fundo 
:ia��:

d plancton. Para a coleta de 
�

t�s 

de 
e 

fundo os pesquisadores a bord!J do 

A�irnnte Saldanha realizaram 2.0 draga­

e 4 arrastas de pesca com rede. 
gens

Parte dêste material de fundo e_nc?n•

LCM para estudo. É const1tmdo

�:-��u;�ceos, poliquetas. sedimentos mari­

nhos e equinodermes, 

OPERAÇÃO PESCA NORTE 1

E t Operação realizada nos mêses de
s a

d �bro abrangiu a Plata-
n1Jvembro e e

ta
ze

l do Pará (Oeste) e o Ter­
forma Continen 
iitório do Amap�.

ldo Barrêto diretor do
O pro!. Lounna 

, d JU que 

M ln! rmou à reportagem o 
LC ' º. p a Norte I tinha por flna­
"a Opc-raçao esÇ 

esquelros da­
lidnde levantar �s ;e�:

s
�!ttic!os realizados

quela área com as 

marinhas 
pelas Operações Nordeste I e Nordeste II, 
n�s quais o LCM tez o mapeamento geológi-
co e biológico de fundo". 

Foram realizados trabalhos de hidrolo­
giu e coletas de plancton, sendo feias 30 
dragagens e 43 arrastas de pesca. A pesca, 
própriamente dita, realizada durante esta 
Operação, foi efetuada por técnicos da SU­
DE PE (Superintendência do Desenvolvi­
mento da Pesca). 

O LCM ficou encarregado de estudai 
os sedimentos marinhos, a geologia, espon­
jas, celenterados, poliquetaa, Ct\llitáceos, e-

1lnoderlflas e pei 

s 

perações 
das pelo 

. já estão 
os. Dentre 

. nglca e Biológica do Fun. grat1a e os Anais da Diretoria de _ ImprP pe'gação da Marinha, e que
caçao. fo{rniversitária para publl-Um traba cipl sõbre BlologiP com're a Geologia e outro
p:esentad?s 1 lia, 1ndos - que foram a­
ço!s de ')S- pend��10 Sôbre Investiga-gi?es AdJ• dispõe ,1r do Carlbe e Re-
mes de no, Tôlflo em Curaçau no 

Moluscos nente e -·
Fortaleza. namento . os Arquivos de 

Crustáceo bruto de cin'-
cmainhado ao prestados à co1- fe,,"
ca da Sudene os da Pes-

A localização exata e alguns vestlgios con­
cretos de uma das mais Importantes fazes de 

todo o passado brasileiro, acabam de ser iden­
ti1icados no Recite, em Casa Amarela, Conse­
guiu realizar a façanha o pesquisador do Ins­
tituto de Filosofia e Ciências Humanas da 
Universidade Federal de Pernambuco, arqueó­
logo Marcos Albuquerque, obedecendo à pr_i­
entação cientifica do Prof. José Antonio 
Gonsalves de Melo. 

dez" As muralhas tinham mais de lança e 
meia de altura. Em redor das muralhas corria 
o fôsso com profundidade de lança e meia -
e cavado de tal modo que quem nêle caísse
(diz Arciszewsky) não conseguiria escapar.

Em 5 de março de 1635 m1c1ou-se um 
cêrco ao Arraial que durou até 8 de junho, 
quando ocorreu a rendição, com os sitiados 
vencidos pela fome - chegou-se a comer até 
cavalos, couros, cães, gatos e ratos. Nesta épo­
ca comandava o forte o tenente-coronel de ar­
tilharia André Marin. Após a conquista os ho­
landeses e!etuaram a demolição completa do 
Arraial 

A fortaleza é a do Arraial Velho do Bom 
Jesus, situando-se no recinto do Sitio da Trin­
dade. Foi ela o centro da resistência dos per­
nambucanos aos holandeses, no periodo de 
março de 1630 a junho de 1635. 

IDSTóRICO 

Como nos conta a História, os holandeses 
- 8000 soldados de tropa de desembarque, vi­
ajando em 50 navios - chegaram a Pernam­
buco em fevereiro de 1630, Saltaram em Pau
Amarelo, ocuparam Olinda no dia 16 e se a­
possaram do Recife, que era uma pequena po­
voação Junto ao pôrto, em 2 de março.

Matias de Albuquerque, neto de Duarte 
Coelho era o comandante da detesa pernam­
bucana' . Derrotado pela enorme fôrça do ini­
migo, êle não se deu por vencido: escolh_eu 
um pequeno morro um pouco para o �nter10r 
da capitania e ali começou a constrwr uma 
base de de!esa. 

A posição era de grande valor estratégi­
co: ficava a uma distância quase igual da Vila 
de Olinda e da povoação do Recife, justamente 
no trecho onde os vales dos rios Capibaribe 
e Beberlbe mais se aproximam um do outro. 

tsses dois rios não sómente eram as vias 
de acesso para o interior como também, à 
margem dêles, estavam instalados os engenhos 
que representavam a maior riqueza do Bra­
sil naquela é�a. a riqueza que havia des­
pertado a co a dos holandeses. 

1 

No local escolhido por Matias de Albu­
querque ficava a casa de um morador chama­
do Antônio de Abreu. Os trabalhos de forti­
ficação dessa casa começaram dois dias depois 
da queda do Recife e, a princípio, Matias de 
Albuquerque contou apenas com a ajuda de 
20 homens. Conseguiram trazer quatro peças 
de artilharia de um navio que afundara nas 
alturas de Afogados. Vieram outros morado­
res, alguns trazendo escravos. Os trabalhos 
correram e o posto chamou-se Forte Real @ 
Bom Jesus. 

PESQUISA 

Os trabalhos realizados pelo arqueólogo 
Marcos Albuquerque, do Setor de Arqueolo­
gia da Divisão de Antropologia Tropical do 
IFCH, visavam encontrar o fôsso que cercava 
o Forte, uma vez que a técnica empregnda em
sua construção era "taipa de pilão" um sis­
tema que não utilizava alicerces.

A 12 de agôsto do ano em curso, o pesqui­
sador Marcos Albuquerque instalou o seu a­
campamento no sitio arqueológico, passnndo a 
residir ali, juntamente com cinco operários . 

Estudanda uma planta do forte encontrada, 
pelo hJstoriador José Antônio Gonsalves de 
Meló, no Arquivo Geral do Reino, em Haia, 
e a elevação de terreno existente no Sitio o 
arqueólogo iniciou a marcação do terrenn. f', 
ta marcação foi feita dividindo-se a área em 
setores de 4,5 m2 cada. 

As escavações foram orietnadas no senti­
do Sul-Norte e eram realizadas retiranda-s ,.. 
nlveis artificiais de 30 cm, e tod:i a terra ' 'f 
tirada foi cuidadosamente peneirada. Foi urr 
tota 1 de 378 m3 de terra. 

Nêste principio de pesquisa o arqueólogr 
Marcos Albuquerque contou com a colaborarãr 
de dois estudantes de Ciências Sociais, além• 
da ajuda nos trabalhos topográficos da srtà.'. 
Veleda Lucena. , 

Para se ter uma idéia de como a fortale­
za dava preocupação aos holandeses, basta 
lembrar que naquele mesmo mês de março 
os inimigos resolveram tomá-la e mandaram 
para isto 2000 homens, comandados pelo te­
nente-coronel Van der Eltz: foram derrota, 
deixando 170 mortos. 

Durante as escavações foi encontrado: tim 
fõrno, que está situado no antigo nivel do so• 
lo da fortaleza; balas de canhão e de mosque-, 
te; grande quantidade de louça portuguêsa do., 
séc, XVII; botões de farda; preeos de otó 15, 
cm.; fragmentos de baioneta; enfim, uma quan- · 
tidade imensa de material que será estudado � 
em laboratório e cujos resultados serão publi- , 
cados. ! 

O fôsso foi localizado mediante o corte ; 
transversal que sofreu e que fêz destacar' todo 
o contôrno de suas paredes. Dêle. foi retirado ·,
81 m3 de barro batido, resultante do de�aba- , menta das muralhas do !orte quando de suâ 
tomada e posterior demolição pelos holandeses. Chegaram fam.llias e refugiados para vi­ver à sua sombra, e por isso, em tôrno do for­te. foi nascendo o Arraial do Bom Jesus. Para 

atender aos seus objetivos foi sendo modifica­
do e reforçado. A certa altura, conforme des­
crição feita pelo Coronel Arciszewsky do exér­
cito inlmigo, era "obra de extraordinária soli-

As medições etetuadas estabeleceram qlie 

o fosso tinha 10 m de largura na superfície, 
4,5m na parte inferior e 4m de profundidade. 

tste trabalho durou até o dia 20 de outu­
bro, quando foi suspenso temporàriamente. 
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NUTRIÇÃO SAI DE FASE PIONEIRA

. . • rilo Guimarães e Guilardo Martins, e o professor Newton Sucupira, do Conselho
Da esquerda para � dire� ta, os ;ei�res ru 

to de Ex tensão Cultural da Universidade Federal de Pernambuco, quandoFederal de Educaçao e dire tor O epa!bª
e

me

t

n
emas vi'nculados à reforma da universidade brasileira. conversavam so r 

Escola de Química�da UFPe. 

tem plano de reestruturação 

De acôrdo com plano de reestruturação da Escola de Qu�ica da
Universidade Federal de Pernambuco, as ativid_ades daq�ela urudade de
ensino deverão ser subordinadas a um dos dois supt;_rvisores, o de �n­
sino e o de Pesquisa e Pós-Graduação, que trab_alhar�o em co!llum acor­
·do com a diretoria. :msse plano de reestrutu�açao foi orgaruzado pelo
diretor da Escola, professor Guilherme Martins. (Pag. 3), 

Amaury Coutinho em 

publicação norte - americana 

o "American Journal of Medicine" publicou em seu volume 44 e,
posteriormente em separata, em língua inglêsa, o traba1;ho do professor
Amaury Coutinho, da UFPe, sôbre o problema da esqmstossomose. O
trabalho do catedrático de medicina foi, todo êle, baseado. em cas�s co­
lhidos entre os doentes do hospital universitário e inclui diversas tabuas
gráficas e inúmeras fotografias. (Pag. 12). 

Pós-Graduação é Ponto Básico 

O Instituto de Nu-
trição 
dade 

da Universi­
Federal de 

Pernambuco inau-
gurou mais um Cen­
tro de Educação e 
Recuperação Nutri­
cional, desta vez em 
Agua Preta, em se­
tembro último, pas­
�ando de uma fase 
pioneira para uma 
diretriz decisiva no 
campo da reabilita­
ção clínica no Esta­
do. ,O mesmo traba­
Lo ,•em se desenvol­
vendo em Ribeirão, 
oferecendo um ren­
dimento dos mais 
positivos. (Pág. 12). 

da Reforma Na Sociedade de Medicina de Perna mbuco, o professor Waldemir Miran­
da confere ao professor Jorge Lôbo, da Universidade Federal, a Medalha 

de Honra ao Mérito. 

Pág. 11 
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GALOPE À 

- Quando eu chamo os ventos não há calmaria
No pôrto, na vela, nas ondas do mar,
Na ilha, na praia, na noite, no dia,
No som da viola que sabe cantar. 
·No barco, na pesca, no arrasto, na linha,
No lance, na rêde, no peixe, no anzol,
No homem que desce na plaga marinha
E traz entre os dedos o disco do sol. 
Cantor que me enfrenta retira o chapéu,
Esquece das dores e dos sofrimentos 
E apanha as estrêlas que chovem do céu.
Mas quando eu começo não posso parar, 
Pois minha viola tem cordas de ventos, 
Um búzio na bôca e um canto de mar.

- Não temo a viola, não temo o repente
Que fala do pôrto, do vento, da vela, 
Porque meu galope, por ser diferente,
Conhece o cavalo que é feito na sela. 
No pêlo, na crina, na cilha, na manta,
No estribo, no laço, no rastro do gado,
Quando eu pego o bicho a poeira levanta
Porém quando o solto já está derrubado.
Porisso lhe aviso, meu bom camarada,
Não venha comigo senão se arrepende,
Por causa de um grito se perde a boiada.
Pois na minha volta, qualquer violeiro
:t como um boi bravo, vai por onde entende,
Mas vai no seu rastro cavalo e vaqueiro.

- Não temo o cavalo, não temo o vaqueiro,
Porque no meu rastro não chega ninguém.
Saindo atrasado só chego primeiro
Pois vou no galope das rodas do trem.
Subindo e descendo não vejo empecilho,
Se alguém me persegue carrego o vagão,
Havendo vaqueiro e cavalo no trilho
Apito e só paro na outra estação.
Igual ao som forte que escapa do apito
E ecoa no túnel depois que o trem passa
Ferindo o silêncio com a faca do grito,
Se eu guardo a viola depois de cantar
Meu canto inda ecoa nas pedras da praça,
Nos búzios que dormem no fundo do mar.

No mar do repente, colega, eu lhe afogo,
Lhe lavo, lhe esfrego, lhe deixo de esmola,
Porque quando eu canto cantor nota logo
Que eu tenho um mar dentro da minha viola.
Um mar diferente, suspenso da areia,
Que a mão sôbre as ondas lhe serve de vela,
Mas dentro de um búzio mora uma sereia
Que canta o galope na sua janela
E quando eu aperto nos braços as bordas
Da minha viola, que a linda sereia
Lhe estira os cabelos que servem de cordas,
:t ela que toca, que geme, que canta,
Esconde o sol morto debaixo da areia
E acende uma lua na minha garganta.

- A minha viola foi feita do pinho
Tirado no escuro, que não dá cupim,
Porém dentro dela canta um passarinho
Que fêz suas cordas de :feno e capim.
As suas pestanas no braço polido
Escondem os olhos dos grandes botões,
Tem seu cavalete na tábua embutido,
E a bôca redonda de tantas canções.
Cravelhas de ouro, os trastos de prata,
Escalas mais largas, roseta encarnada
Por onde o repente se espalha e desata.
Dá gôsto de ouvi-la tocar e cantar,
O corpo comprido, ilharga delgada.
Parece uma mõça na beira do mar.

BEIRA MAR 

MARCOS ACCIOLY 
CONCLUINTE DE DIREITO 

- Gaiola bonita de pinho polido
Jamais deu comida a canário amarelo,
Embora êle cante de estalo e corrido,
Repente, trocado, galope, martelo. 
Mas sendo canário no tempo da muda
Se escora no côcho, não sai do poleiro ,
Assim é o colega, porém não se iluda,
Viola bonita não faz violeiro.
Prefiro o canário que lembra na aurora,
Um ôvo por dentro, debaixo da calara,
Um õvo só gema, sem casca por fora.
Canário da terra, que canta e consola, 
E sabe de um canto que só se equipara
Aos rios das cordas da minha viola. 

- No avêsso das coisas, no lado contrário,
Se encontra o colega falando em gaiola, 
Não é a gaiola que faz o conário 
Nem o violeiro que faz a viola.
O canto é um ôvo, tem forma completa,
Só gema, só clara, só casca depois. 
Gaiola e canário, viola e poeta, 
Estando um no outro não podem ser dois. 

O pássaro canta como os violeiros 
E enquanto êle canta também a gaiola 
Ecoa o seu canto através dos ponteiros. 
Igual ao canário de sôlta, eu fabrico 
E prendo nas cordas da minha viola 
O canto amarelo que solto do bico. 

- Ninguém me acompanha a viola ligeira
Que canta, soluça, suspira, maltrata, 
E feito almofada de môça rendeira 
Constrói a cantiga com bilros de prata.
No fio, na linha, na .renda, no pano, 
No pano, na renda, na linha, no fio.
Parece a almofada do verde oceano 
Tecendo entre os dedos as águas do rio.
Porque quando a gente improvisa e ponteia,
A negra viola com os dedos das cordas 
Parece uma aranha tecendo um teia. 
Desfeito o novêlo do seu carretel
Cantor não se encoste que, prêso nas bordas,
Cai feito uma môsca num prato de mel. 

- Quem toca viola me deve uma conta
Que só não me paga se não me enfrentar.
Não queira dar murro que a faca é de ponta
E o aço das cordas mandei temperar. 
Pergunte ao ferreiro, que é meu camarada,
Pegou numa lata, botou água-morna, 
Cortou uma tiras de um fio de espada
Depois de vermelhas bateu na bigorna.
Enfim, pôs na água, deixou temperar, 
Mas quando esticou-as na minha viola
Com a ânsia que estava não pude esperar ,
Larguei o repente e ouvi, se não erro,
Da corda mais fina, com jeito de mola,
O som do martelo batendo no ferro.

- Colega o repente, o martelo, o galope,
Está terminando que o dia é chegado.
Até que encontrei um cantor do meu tope,
Senhores, senhoras, meu muito obrigado. 

- Também me despeço, daqui mesmo eu fico,
Que o pano da barra do chão se levanta, 
Um galo já abre as janelas do bico 
E solta o sol morno da sua garganta.

- Já não sei se canto, se durmo, se sonho,
Só sei que a manhã vem tão branca e tão nua
Que lembra uma môça saindo do banho. 

- A môça é uma Vênus que vem me encontrar
Trazendo nos seios pedaços de lua,
Cantando o galope na beira do mar.

Notícias Diversas 

ESTAGIARIOS EXTRANGEmos 

DR. HEINZ MüHLFORDT 
Professor da Universidade de Hamburgo e pesqui­

sador do Instituto de Medicina Tropical da mesma ci­
dade, Dr. H. Mühlfordt encontra-se no Recife para um 
estágio de três meses, para ministrar cursos e pesqui­
sar no Instituto de Medicina Tropical da Faculdade de 
Medicina da UFP, dirigido pelo Prof. Ruy João Mar­
ques. 
DR. LASZLô MOLNAR: 

Neuro-fisiólogo húngaro, residente em Paris, en­
viado pela UNESCO e pelo embaixador do Brasil, prof. 
Carlos Chagas, sem ônus para a Universidade Federal 
de Pernambuco, para implantar no Instituto de Nutri­
ção, dirigido pelo prof. Nelson Chaves, um Centro de 
Estudos sôbre nutrição e desenvolvimento do cérebro. 
A UNESCO instalará três centros de estudos sôbre nu­
trição em todo o mundo, um dêles é o do Recife . 

NUTRIÇÃO CtREBRO E APRENDIZAGEM 

O problema nutrição, cérebro e aprendizagem é um 
dos mais importantes da atualidade porque a desnutri­
ção grave, nos três primeiro� anos de vida, retarda o 
desenvolvimento do cérebro e determina insuficiência 
intelectual, reduzindo assim a capacidade de aprendi­
zagem. 

O dr. Laszlô Molnar está atualmente com o grupo 
de neuro-fisiologia da cadeira de Fisiologia que tem a 
direção do Prof. Nelson Chaves. O prof. Molnar está 
realizando um trabalho em que estuda, comparativa­
mente, os fenômenos elétricos de várias partes do cére­
bro em ratos nutridos e sub-nutridos, medindo, também, 
a capacidade muscular, a condutibilidade nervosa e a 
aquisição de reflexos condicionados. 

MENSURAÇAO DO CtREBRO 

Os professôres Nelson Chaves e Laszlô Moinar farão 
a mensuração do cérebro de crianças, assim como testes 
de inteligência e sensoriais. tste trabalho será reali­
zado em crianças internadas e conta com a colaboração 
do prof . Antônio Figueira. As crianças dos Centros
de Recuperação Nutricional de Ribeirão e Agua Preta,
mantidos pelo Instituto de Nutrição da UFP, serão sub­
metidas aos mesmos testes. 

DEZESSEIS MILHÕES DE PRt-ESCOLARES 

Estima-se em 16 milhões de crianças em idade pré­
escolar no B;rasil das quais 50% são sub-nutridas. tsse 
problema é de fundamental importância para a econ�­
mia do país e especialmente do Nordeste. A subnutri­
ção na primeira infância prepara uma legião de retar­
dados e doentes . 

Sôbre o assunto expressou-se o prof. Nelson Chaves:
"Outrora só se pensava em desenvolvimento físico, como
altura e pêso. Hoje a preocupação máxima é o desenvol­
vimento psico-motor, a aquisição da lingua!(em, enfrm, o
desenvolvimento intelectual . O Pa[s necessita de homens
em bom estado de saúde, b�m nut�idos e �om _ nível <!_e
educação . Sõment� a�sirn eles terao valon�açao e�ono­
mico-social e contnbu1rao para o desenvolvu�ento . , 

Com a criação do Centro que a UNESCO rmplantara
no Instituto de Nutrição, contando com a ajuda do_ CNPq,
a Universidade Federal de Pernambuco sobressai-se no
campo do combate a subnutrição em todo o país. 

MúSICA POPULAR RELIGIOSA 

José Maria Tavares de Andrad_e vem_ colhen�o_, desde
início de 1968 dados para o seu livro sobre Musica Po­

pular Religios�. Pesquisando para o Departamento de

Extensão Cultural da UFP, dirigido pelo Prof. Newton

Sucupira, 0 autor já entreg�u- o 1° volume de seu tra­

balho à Imprensa Universitana. tsse volume contém

Benditos e Cantos de Petição, inclusive músicas canta-

das por cegos. , 
o 20 volume, em elaboração contera ca�tos pan­

teístas os cantos que são acompanhados por P1fanos, �s
"excelências" isto é, cantos fúnebres e cantos de pem­
tência. 

socmDADE DOS PENITENTES

Em suas andanças pelo interior de Pernambuco e
zonas ribeirinhas do rio São Francisco, tanto do lado
de nosso Estado corno de Alagoas e Bahia, o pesquisa­
dor José Maria Tavares de Andrade surpreendeu urna
sociedade "secreta" de cunho medieval: Os Penitentes. 

Eis alguns costumes dos membros des�a estra��a
sociedade: reunem-se à noite em lugares ermos, visi­
tam cemitérios cruzeiros de beira de estrada ou casa
onde há defuntos, entoando rezas e cantos fúnebrC:;S. São
melodias muito monótonas e tristes. Os peru tentes
vestem-se de maneira peculiar: usam uma espécie de
dalmática dos padres católicos, de cor azul com insíg­
nias em forma de cruz em côres brancas; cobrem a
cabeça com um chapeu da mesma fazenda e cor da dal­
mática. A aba de trás tem a finalidade de cobrir o
pescoço e vai até os ombros, a aba da frente, quando
abaixada, cobre metade do rosto. 

RtPLICA FEMININA 

A sociedade secreta dos Penitentes do São Fran­
cisco tem uma réplica feminina no município de Santa
Brígida. J!: a sociedade das penitentes de "Madrinha
Dodo". Grande amiga de um dos mais atuantes chefes
penitentes da região herdou 'dêle todos os benditos e
cantos, fundando, após a morte do "líder" a sociedade
para mulheres. 

FOTOGRAFIAS E TEXTOS MUSICAIS 

O 20 volume dessa pesquisa sôbre cantos religiosos 
de cunho popular incluí fotografias dos penitentes e
textos musicais . Os referidos textos estão sob a respon­
sabilidade de José Generino de Luna. 

Espera-se que dentro de um mês o 2º volume es­
teja concluído. 
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Cursos mantidos 
pela Faculdade de Enfermagem 

A Faculdade de Enfermagem da Universidade Federal de Per­nambuco, unidade universitária de ensino profissional e pesquisa aplicada, com sede na Cidade Universitária, ao lado do Curso de Nutrição, foi criada, juridica­
mente em 1947 como Escola de 
Enfermagem do Estado de Per­
nambuco, passando posterior­
mente a chamar-se Escola de En­
fermagem do Recife, subordina­
da à Secretaria de Saúde e Assis­
tência Social do Estado. 

Em 1961 foi transformada em 
estabelecimento federal de ensi­
no, integrando a antiga Univer­
sidade do Recife . É sua coorde­
nadora a dra. Cecília Maria Do­
menica Sanioto Di Lascio. 

Em nível superior a FEUFP 
manteve, em 1968 dois cursos: o 
geral de graduação em enferma­
gem, com a matrícula de 45 alu­
nas e o curso de graduação em 
enfermagem de Saúde Pública, 
com 11 matriculas. 

Em nivel médio foi ministrado 
o curso de Auxiliar de Enferma­
gem, com a matrícula de 73 alu­
nas. 

Em 1968, 23 · estudantes con­
conclufram os cursos de nível su­
perior e 16 o curso de auxiliar de 
enfermagem. 

Atividades curriculares 

As matérias do currículo pleno 
da Faculdade de Enfermagem 
distribuem-se pelos seguintes de­
partamentos: primeiro, com Fun­
damentos de Enfermagem, Ética 
e História da Enfermagem, Psi­
cologia aplicada à Enfermagem e 
Ciências Sociais aplicadas à En­
fermagem. Segundo departamen­
to com enfermagem nos campos 
médico, cirúrgico, psiquiátrico, 
obstétrico, ginecológico e pediá­
trico. No terceiro departamento 
temos Enfermagem de Saúde Pú­
blica, Teoria e Técnicas Educati­
vas Especiais a Enfermagem e 
Administração aplicada à Enfer­magem. 

O �nsino teórico, em sua quasetotalidade, vem sendo ministra­do nas salas de aulas da Facul­dade com uma parte audio-visual recurso didático de grande valor'.
O ensino teórico realizou-se nos 

laboratórios da própria Faculda­
de e, em que pesem algumas de­
ficiências, permitiram um padrão 
de ensino razoàvelmente adequa­
do. No tocante aos serviços de 
saúde, os campos de aprendiza­
do foram o Hospital das Clinicas 
da Faculdade de Medicina da 
UFP, Hospital "Osvaldo Cruz", 

.. 

Hospital do Pronto Socorro, Hos­
pital "Correia Picanço", Pavilhão 
"Gildo Neto", Maternidade da 
Encruzilhada, Hospital "Agame­
non Magalhães" Hospital "Barão de Lucena" e Hospital "GetulioVargas". 

1 
A Enfermagem na Comunidade 

A importância da profissão de 
enfermeira não está bastante 
compreendida nem apreciada na 
comunidade. Inclusive muitas 
jovens desconhecem os caminhos 
exatos para chegar à Faculdade 
de Enfermagem. Daí, frisarmos 
a importância de um trabalho 
feito pela professôra Maria José 
Banza de Arruda, em Garanhuns. 

.Inicialmente a referida enfermei-
ra fêz palestras em colégios locais 
e aplicação de 100 questionários 
com alunas concluintes dos cur­
sos científicos e pedagógicos com 
o objetivo de investigar fatôres
que determinam a pouca procurado Curso Superior de Enferma­
gem. Os dados coletados desti­
nam-se a um estudo que está fa­
zendo sôbre o problema do não
preenchimento de vagas.
� A enfermeira Maria José Ban­
zo de Arruda, pelos 347 questio­
nários já aplicados na Capital e 
interior, já pode deduzir de que 
há um total desconhecimento da 
profissão em nível universitário 
ao lado do preconceito popular 
que confunde a profissão com 
trabalhos serviçais realizados nos 
hospitais. 

A comunidade, em geral, desco­
nhece o desenvolvimento da En­
fermagem, para cujo exercício 
exige-se um profissional de for­
mação técnico-cientifica de nível 
universitário no campo das ciên­
cias físicas, biológicas e sociais e 
que sua presença na equipe de 
saúde é tão necessária quanto à 
do médico, dentista, etc. 

O desconhecimento da dimen­
são que a Enfermagem oferece ao 
lado do desconhecimento da ne­
cessidade de maior número de 
Enfermeiras profissionais, tem 
um dos fatôres determinantes 
do reduzido número de candida­
tos aos vestibulares de Enferma­
gem. 

A pesquisadora acredita que 
êsse problema não pode ser so­
lucionado sõmente com a atuação 
isolada do grupo profissional que 
representa e sim com a colabo­
ração de todos aqueles que têm 
responsabilidade de educar e in­
formar: professôres, intelectuais, 
jornalistas e orientadores voca­
cionais. 
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Direção de Química 
reestrutura escola 

O diretor da Escola de Química 
da Universidade Federal de Per­
nambuco, prof. Guilherme Martins, 
organizou um plano de reestrutura­
ção para a Escola de Química. 

Segundo êste JJlano, qualquer 
atividade dentro da Escola estará 
subordinada a um dos dois novos su­
pervisores: o Supervisor de Ensino e 
o Supervisor de Pesquisa e Pós-gra­
duação. "tstes, por sua vez, traba­
lharão em comum acôrdo com a Di­
retoria.

Supervisão de Ensino 

Ao Supervisor de Ensino, prof. Euler da Sil­va Maia, cabe a resolução dos problemas relati­vos à parte administrativa. :t, portanto de sua responsabilidade a elaboração de horários as ma­trículas, concessões ou recebimento de transfe­rências, etc . 
Supervisão de Pesquisa 

O Supervisor de Pesquisa e Pós-graduação. p::of. Franklin Gomes Pinto, tem sob sua chefia º. Conselho de Pesquisas, o qual é constituido de cinco membros, sendo cada um o representante de cada Departamento. A função do Conselho citl Pesquisas� �studar os planos de pesquisa que lbe for.em dirigidos e, em caso de aprová-los, pro­videnciar os meios que possibilitem a sua exe­cução. 
Os Departamentos cujos membros consti­tuem o CP são os seguintes: 

. Dep . , I -:- abrange as ca�ei:"as de Físico-quí. mica, Q�muca Geral e Inorgamca, Química Ge­ral e Apllcad::t, Físico-química e Rádio-química. Dep. II - Química Analítica, Química Ana­lítica Quantitativa, Química Analítica Qualitati­va, Química Analitica Aplícada. 
Dep. III - Química Orgânica I, Química O• gânica II, Análise Orgânica, Micro-biologia. Dep. IV - Física Industrial I, Física Indus­tr�al II, Projetos Industriais. 
Dep. V - Tecnologia Orgânica TecnologiaInorgânica, Tecnologia do Açúcar. 

Bôlsas 

_ _ Os trabalhos para o corrente ano da Super­VJSao de Pesquisa e do Conselho de Pesquisas já lograram manter: cinco bolsistas fazendo .im curso �e Engenharia Química na COPPE (Coor­denaça? dos Program_as de Pós-graduação de En­genhar�a)_; um �o�s1sta fazendo pós-graduação �m Qmm1ca Orgamca na Escola de Agronomia da Universidade Rural - km 48 - Rio de Ja­n�ir?, e �m_ bolsista cursando pós-graduação em Radio-quumca no Centro Nacional de Energia Nuclear, São Paulo. 
Convém salientar que todos os alunos envia­d?s as�inaEam têrmos de compromisso através do qual ficarao obrigados a trabalhar na Escola du­rRnte dois anos, após o término da bôlsa. 

Pós-graduação na Escola 

Na EQ está sendo mantido um curso de Pós­graduação em Química Orgânica que, atualmen­te, �egue com as seguintes cadeiras: Tópicos Es­peciais em Termodinâmica ( dado pelo prof. Franklin �into), Revisão em Química Orgânica (prof. Jose Gonçalves) e Revisão em Matemáti­ca (prof. Franklin Pinto) . tste curso está sendo ministrado para cinco alunos. 
Melhoria de Nível 

. Os planos do_ prof. Franklin Pinto na qua­lidade ?e Supervisor de Pesquisa, visam uma m�lh?na,de nível do.pessoal da Escola. Com ês::;aObJetlvo, e. que foram planejados vários cursos d!'mv�l med10 -para preparar operadores e labora­�enstas para as indústrias. 'T'ambém foram pro­Je!a?os cursos de extensão universitária a serem nnrust�ados por professôres de outros Estados. _Em Junho virá ao Recife o prof. Reinaldo Go­mide p�ra realizar um curso de Estequiometria. 
Industnal. Nos meses de janeiro e fevereiro o prof. Al�erto Gontarski dará um curso sôbre Transferencia de Massa. Pross_eguindo em seus planos, a Supervisãod" Pesquisa !ará realizar, ainda êste ano, umcurso com o titulo de Estudo Introdutório ao Cál­culo d_os Reatores, ministrado pelo prof. Reinal­do Sp1tzner. 

Trabalhos d o 

Instituto de 

An tihióticos 

Substâncias Antlmlcroblalllls de Plantas Superiores -
Comunicação XXVI. I­
dentificação de 5 -hidro­xi - 2 -metilnaftoquinona em extrato de raízes dePera ferrnglneo Muell. Ax. (Euphorblaceae). 

Novas observações sôbre a­tividade antimicrobiana dos derivados de mena­
diona na síntese de 3.9-dlmetll-1-oxa - fenaleno­
qulnona- (7,8). 

Primeiras observações sôbre as hialomicinas, novos antibióticos produzidos pelo Streptomyces hy­groscopleus var. hlalo­mycetlcus. 
Streptomyces hygroscoplcu1 

var. hialomycetlcus, pro­
dutor dos antibióticos hialomicinas A e B. 

Angiosarcoma Espont�neo do Fígado da Cut!a (Dasyprocta Arull Lln.) 

Em Elaboração 
Novas observações sôbre P!1ri1icacão de L-aspara­g1m,se de sôro sanguí­neo de Dasyproota spp. 
Síntese de novos derivados de Lapachol, com possi­bllidade de ação anti­neoplás!ca. 
Estudo de uma substancia antibiótica existente em Rapanea sp. (Myrslna­

ceae). 
Estudo de um antimicrobia­no de Cyperus marltl­mus. 
Investigação fitoqufmlca deC a s s I a appendloulatavar. repanda. 
Pesquisa taxonômica e pro­priedades amilática e 

antagonista de fungos 0• 

corr�ntes em beiius de tiqmra do Maranhão. 
Pesquisa química do antl­neopláslco 5622, do gru.

P<> da Ilaunom1cina. Isolamento e puritica�ão de saponina antitúnglca de 
Aa-ave slsalana. Sõbr� um comµJexo antibió­t:co. do grupo das antra­c,clinas, produzido pelo Streptomyces . . 5622. 

Estudo taxonõmlco de cêpas de Streptomyces produ­toras de antibióticos an­traciclinlcos. 
Estudo_ sôbre 1;1m antibióticoqumoxalinico produzidopelo Streptomyces _ St

- 29-R. 

Taxonomia do Streptomy­ces - St - 29-R, pro­dutor de um antibióti­co quinoxalinico e de um polleno-tetruênico. 
Primeiros Informes sôbreum_ novo antibiótico ex­traido do micélio doStreptomyces _ 5695, 
Estudo taxonômico das cê­pas de Streptomyces 5695, 5986 e 6180, isola­das de diterentes amos­tras de solo e produto­ras de antibióticos. 
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GALOPE À 

- Quando eu chamo os ventos não há calmaria
No pôrto, na vela, nas ondas do mar,
Na ilha, na praia, na noite, no dia,
No som da viola que sabe cantar. 
·No barco, na pesca, no arrasto, na linha,
No lance, na rêde, no peixe, no anzol,
No homem que desce na plaga marinha
E traz entre os dedos o disco do sol. 
Cantor que me enfrenta retira o chapéu,
Esquece das dores e dos sofrimentos 
E apanha as estrêlas que chovem do céu.
Mas quando eu começo não posso parar, 
Pois minha viola tem cordas de ventos, 
Um búzio na bôca e um canto de mar.

- Não temo a viola, não temo o repente
Que fala do pôrto, do vento, da vela, 
Porque meu galope, por ser diferente,
Conhece o cavalo que é feito na sela. 
No pêlo, na crina, na cilha, na manta,
No estribo, no laço, no rastro do gado,
Quando eu pego o bicho a poeira levanta
Porém quando o solto já está derrubado.
Porisso lhe aviso, meu bom camarada,
Não venha comigo senão se arrepende,
Por causa de um grito se perde a boiada.
Pois na minha volta, qualquer violeiro
:t como um boi bravo, vai por onde entende,
Mas vai no seu rastro cavalo e vaqueiro.

- Não temo o cavalo, não temo o vaqueiro,
Porque no meu rastro não chega ninguém. 
Saindo atrasado só chego primeiro 
Pois vou no galope das rodas do trem. 
Subindo e descendo não vejo empecilho, 
Se alguém me persegue carrego o vagão, 
Havendo vaqueiro e cavalo no trilho 
Apito e só paro na outra estação. 
Igual ao som forte que escapa do apito 
E ecoa no túnel depois que o trem passa 
Ferindo o silêncio com a faca do grito, 
Se eu guardo a viola depois de cantar 
Meu canto inda ecoa nas pedras da praça, 
Nos búzios que dormem no fundo do mar. 

No mar do repente, colega, eu lhe afogo, 
Lhe lavo, lhe esfrego, lhe deixo de esmola, 
Porque quando eu canto cantor nota logo 
Que eu tenho um mar dentro da minha viola. 
Um mar diferente, suspenso da areia, 
Que a mão sôbre as ondas lhe serve de vela, 
Mas dentro de um búzio mora uma sereia 
Que canta o galope na sua janela 
E quando eu aperto nos braços as bordas 
Da minha viola, que a linda sereia 
Lhe estira os cabelos que servem de cordas, 
:t ela que toca, que geme, que canta, 
Esconde o sol morto debaixo da areia 
E acende uma lua na minha garganta. 

- A minha viola foi feita do pinho
Tirado no escuro, que não dá cupim,
Porém dentro dela canta um passarinho
Que fêz suas cordas de :feno e capim.
As suas pestanas no braço polido
Escondem os olhos dos grandes botões,
Tem seu cavalete na tábua embutido,
E a bôca redonda de tantas canções.
Cravelhas de ouro, os trastos de prata,
Escalas mais largas, roseta encarnada
Por onde o repente se espalha e desata.
Dá gôsto de ouvi-la tocar e cantar,
O corpo comprido, ilharga delgada.
Parece uma mõça na beira do mar.

BEIRA MAR 

MARCOS ACCIOLY 
CONCLUINTE DE DIREITO 

- Gaiola bonita de pinho polido
Jamais deu comida a canário amarelo,
Embora êle cante de estalo e corrido,
Repente, trocado, galope, martelo. 
Mas sendo canário no tempo da muda
Se escora no côcho, não sai do poleiro ,
Assim é o colega, porém não se iluda,
Viola bonita não faz violeiro.
Prefiro o canário que lembra na aurora,
Um ôvo por dentro, debaixo da calara,
Um õvo só gema, sem casca por fora.
Canário da terra, que canta e consola, 
E sabe de um canto que só se equipara
Aos rios das cordas da minha viola. 

- No avêsso das coisas, no lado contrário,
Se encontra o colega falando em gaiola, 
Não é a gaiola que faz o conário 
Nem o violeiro que faz a viola. 
O canto é um ôvo, tem forma completa, 
Só gema, só clara, só casca depois. 
Gaiola e canário, viola e poeta, 
Estando um no outro não podem ser dois. 

O pássaro canta como os violeiros 
E enquanto êle canta também a gaiola 
Ecoa o seu canto através dos ponteiros. 
Igual ao canário de sôlta, eu fabrico 
E prendo nas cordas da minha viola 
O canto amarelo que solto do bico. 

- Ninguém me acompanha a viola ligeira
Que canta, soluça, suspira, maltrata, 
E feito almofada de môça rendeira 
Constrói a cantiga com bilros de prata.
No fio, na linha, na .renda, no pano, 
No pano, na renda, na linha, no fio.
Parece a almofada do verde oceano 
Tecendo entre os dedos as águas do rio.
Porque quando a gente improvisa e ponteia,
A negra viola com os dedos das cordas 
Parece uma aranha tecendo um teia. 
Desfeito o novêlo do seu carretel
Cantor não se encoste que, prêso nas bordas,
Cai feito uma môsca num prato de mel. 

- Quem toca viola me deve uma conta
Que só não me paga se não me enfrentar.
Não queira dar murro que a faca é de ponta
E o aço das cordas mandei temperar. 
Pergunte ao ferreiro, que é meu camarada,
Pegou numa lata, botou água-morna, 
Cortou uma tiras de um fio de espada
Depois de vermelhas bateu na bigorna.
Enfim, pôs na água, deixou temperar, 
Mas quando esticou-as na minha viola
Com a ânsia que estava não pude esperar ,
Larguei o repente e ouvi, se não erro,
Da corda mais fina, com jeito de mola,
O som do martelo batendo no ferro.

- Colega o repente, o martelo, o galope,
Está terminando que o dia é chegado.
Até que encontrei um cantor do meu tope,
Senhores, senhoras, meu muito obrigado. 

- Também me despeço, daqui mesmo eu fico,
Que o pano da barra do chão se levanta, 
Um galo já abre as janelas do bico 
E solta o sol morno da sua garganta.

- Já não sei se canto, se durmo, se sonho,
Só sei que a manhã vem tão branca e tão nua
Que lembra uma môça saindo do banho. 

- A môça é uma Vênus que vem me encontrar
Trazendo nos seios pedaços de lua,
Cantando o galope na beira do mar.

Notícias Diversas 

ESTAGIARIOS EXTRANGEmos 

DR. HEINZ MüHLFORDT 
Professor da Universidade de Hamburgo e pesqui­

sador do Instituto de Medicina Tropical da mesma ci­
dade, Dr. H. Mühlfordt encontra-se no Recife para um 
estágio de três meses, para ministrar cursos e pesqui­
sar no Instituto de Medicina Tropical da Faculdade de 
Medicina da UFP, dirigido pelo Prof. Ruy João Mar­
ques. 
DR. LASZLô MOLNAR: 

Neuro-fisiólogo húngaro, residente em Paris, en­
viado pela UNESCO e pelo embaixador do Brasil, prof. 
Carlos Chagas, sem ônus para a Universidade Federal 
de Pernambuco, para implantar no Instituto de Nutri­
ção, dirigido pelo prof. Nelson Chaves, um Centro de 
Estudos sôbre nutrição e desenvolvimento do cérebro. 
A UNESCO instalará três centros de estudos sôbre nu­
trição em todo o mundo, um dêles é o do Recife . 

NUTRIÇÃO CtREBRO E APRENDIZAGEM 

O problema nutrição, cérebro e aprendizagem é um 
dos mais importantes da atualidade porque a desnutri­
ção grave, nos três primeiro� anos de vida, retarda o 
desenvolvimento do cérebro e determina insuficiência 
intelectual, reduzindo assim a capacidade de aprendi­
zagem. 

O dr. Laszlô Molnar está atualmente com o grupo 
de neuro-fisiologia da cadeira de Fisiologia que tem a 
direção do Prof. Nelson Chaves. O prof. Molnar está 
realizando um trabalho em que estuda, comparativa­
mente, os fenômenos elétricos de várias partes do cére­
bro em ratos nutridos e sub-nutridos, medindo, também, 
a capacidade muscular, a condutibilidade nervosa e a 
aquisição de reflexos condicionados. 

MENSURAÇAO DO CtREBRO 

Os professôres Nelson Chaves e Laszlô Moinar farão 
a mensuração do cérebro de crianças, assim como testes 
de inteligência e sensoriais. tste trabalho será reali­
zado em crianças internadas e conta com a colaboração 
do prof . Antônio Figueira. As crianças dos Centros
de Recuperação Nutricional de Ribeirão e Agua Preta,
mantidos pelo Instituto de Nutrição da UFP, serão sub­
metidas aos mesmos testes. 

DEZESSEIS MILHÕES DE PRt-ESCOLARES 

Estima-se em 16 milhões de crianças em idade pré­
escolar no B;rasil das quais 50% são sub-nutridas. tsse 
problema é de fundamental importância para a econ�­
mia do país e especialmente do Nordeste. A subnutri­
ção na primeira infância prepara uma legião de retar­
dados e doentes . 

Sôbre o assunto expressou-se o prof. Nelson Chaves:
"Outrora só se pensava em desenvolvimento físico, como
altura e pêso. Hoje a preocupação máxima é o desenvol­
vimento psico-motor, a aquisição da lingua!(em, enfrm, o
desenvolvimento intelectual . O Pa[s necessita de homens
em bom estado de saúde, b�m nut�idos e �om _ nível <!_e
educação . Sõment� a�sirn eles terao valon�açao e�ono­
mico-social e contnbu1rao para o desenvolvu�ento . , 

Com a criação do Centro que a UNESCO rmplantara
no Instituto de Nutrição, contando com a ajuda do_ CNPq,
a Universidade Federal de Pernambuco sobressai-se no
campo do combate a subnutrição em todo o país. 

MúSICA POPULAR RELIGIOSA 

José Maria Tavares de Andrad_e vem_ colhen�o_, desde
início de 1968 dados para o seu livro sobre Musica Po­

pular Religios�. Pesquisando para o Departamento de

Extensão Cultural da UFP, dirigido pelo Prof. Newton

Sucupira, 0 autor já entreg�u- o 1° volume de seu tra­

balho à Imprensa Universitana. tsse volume contém

Benditos e Cantos de Petição, inclusive músicas canta-

das por cegos. , 
o 20 volume, em elaboração contera ca�tos pan­

teístas os cantos que são acompanhados por P1fanos, �s
"excelências" isto é, cantos fúnebres e cantos de pem­
tência. 

socmDADE DOS PENITENTES

Em suas andanças pelo interior de Pernambuco e
zonas ribeirinhas do rio São Francisco, tanto do lado
de nosso Estado corno de Alagoas e Bahia, o pesquisa­
dor José Maria Tavares de Andrade surpreendeu urna
sociedade "secreta" de cunho medieval: Os Penitentes. 

Eis alguns costumes dos membros des�a estra��a
sociedade: reunem-se à noite em lugares ermos, visi­
tam cemitérios cruzeiros de beira de estrada ou casa
onde há defuntos, entoando rezas e cantos fúnebrC:;S. São
melodias muito monótonas e tristes. Os peru tentes
vestem-se de maneira peculiar: usam uma espécie de
dalmática dos padres católicos, de cor azul com insíg­
nias em forma de cruz em côres brancas; cobrem a
cabeça com um chapeu da mesma fazenda e cor da dal­
mática. A aba de trás tem a finalidade de cobrir o
pescoço e vai até os ombros, a aba da frente, quando
abaixada, cobre metade do rosto. 

RtPLICA FEMININA 

A sociedade secreta dos Penitentes do São Fran­
cisco tem uma réplica feminina no município de Santa
Brígida. J!: a sociedade das penitentes de "Madrinha
Dodo". Grande amiga de um dos mais atuantes chefes
penitentes da região herdou 'dêle todos os benditos e
cantos, fundando, após a morte do "líder" a sociedade
para mulheres. 

FOTOGRAFIAS E TEXTOS MUSICAIS 

O 20 volume dessa pesquisa sôbre cantos religiosos 
de cunho popular incluí fotografias dos penitentes e
textos musicais . Os referidos textos estão sob a respon­
sabilidade de José Generino de Luna. 

Espera-se que dentro de um mês o 2º volume es­
teja concluído. 
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Cursos mantidos 
pela Faculdade de Enfermagem 

A Faculdade de Enfermagem da Universidade Federal de Per­nambuco, unidade universitária de ensino profissional e pesquisa aplicada, com sede na Cidade Universitária, ao lado do Curso de Nutrição, foi criada, juridica­
mente em 1947 como Escola de 
Enfermagem do Estado de Per­
nambuco, passando posterior­
mente a chamar-se Escola de En­
fermagem do Recife, subordina­
da à Secretaria de Saúde e Assis­
tência Social do Estado. 

Em 1961 foi transformada em 
estabelecimento federal de ensi­
no, integrando a antiga Univer­
sidade do Recife . É sua coorde­
nadora a dra. Cecília Maria Do­
menica Sanioto Di Lascio. 

Em nível superior a FEUFP 
manteve, em 1968 dois cursos: o 
geral de graduação em enferma­
gem, com a matrícula de 45 alu­
nas e o curso de graduação em 
enfermagem de Saúde Pública, 
com 11 matriculas. 

Em nivel médio foi ministrado 
o curso de Auxiliar de Enferma­
gem, com a matrícula de 73 alu­
nas. 

Em 1968, 23 · estudantes con­
conclufram os cursos de nível su­
perior e 16 o curso de auxiliar de 
enfermagem. 

Atividades curriculares 

As matérias do currículo pleno 
da Faculdade de Enfermagem 
distribuem-se pelos seguintes de­
partamentos: primeiro, com Fun­
damentos de Enfermagem, Ética 
e História da Enfermagem, Psi­
cologia aplicada à Enfermagem e 
Ciências Sociais aplicadas à En­
fermagem. Segundo departamen­
to com enfermagem nos campos 
médico, cirúrgico, psiquiátrico, 
obstétrico, ginecológico e pediá­
trico. No terceiro departamento 
temos Enfermagem de Saúde Pú­
blica, Teoria e Técnicas Educati­
vas Especiais a Enfermagem e 
Administração aplicada à Enfer­magem. 

O �nsino teórico, em sua quasetotalidade, vem sendo ministra­do nas salas de aulas da Facul­dade com uma parte audio-visual recurso didático de grande valor'.
O ensino teórico realizou-se nos 

laboratórios da própria Faculda­
de e, em que pesem algumas de­
ficiências, permitiram um padrão 
de ensino razoàvelmente adequa­
do. No tocante aos serviços de 
saúde, os campos de aprendiza­
do foram o Hospital das Clinicas 
da Faculdade de Medicina da 
UFP, Hospital "Osvaldo Cruz", 

.. 

Hospital do Pronto Socorro, Hos­
pital "Correia Picanço", Pavilhão 
"Gildo Neto", Maternidade da 
Encruzilhada, Hospital "Agame­
non Magalhães" Hospital "Barão de Lucena" e Hospital "GetulioVargas". 

1 
A Enfermagem na Comunidade 

A importância da profissão de 
enfermeira não está bastante 
compreendida nem apreciada na 
comunidade. Inclusive muitas 
jovens desconhecem os caminhos 
exatos para chegar à Faculdade 
de Enfermagem. Daí, frisarmos 
a importância de um trabalho 
feito pela professôra Maria José 
Banza de Arruda, em Garanhuns. 

.Inicialmente a referida enfermei-
ra fêz palestras em colégios locais 
e aplicação de 100 questionários 
com alunas concluintes dos cur­
sos científicos e pedagógicos com 
o objetivo de investigar fatôres
que determinam a pouca procurado Curso Superior de Enferma­
gem. Os dados coletados desti­
nam-se a um estudo que está fa­
zendo sôbre o problema do não
preenchimento de vagas.
� A enfermeira Maria José Ban­
zo de Arruda, pelos 347 questio­
nários já aplicados na Capital e 
interior, já pode deduzir de que 
há um total desconhecimento da 
profissão em nível universitário 
ao lado do preconceito popular 
que confunde a profissão com 
trabalhos serviçais realizados nos 
hospitais. 

A comunidade, em geral, desco­
nhece o desenvolvimento da En­
fermagem, para cujo exercício 
exige-se um profissional de for­
mação técnico-cientifica de nível 
universitário no campo das ciên­
cias físicas, biológicas e sociais e 
que sua presença na equipe de 
saúde é tão necessária quanto à 
do médico, dentista, etc. 

O desconhecimento da dimen­
são que a Enfermagem oferece ao 
lado do desconhecimento da ne­
cessidade de maior número de 
Enfermeiras profissionais, tem 
um dos fatôres determinantes 
do reduzido número de candida­
tos aos vestibulares de Enferma­
gem. 

A pesquisadora acredita que 
êsse problema não pode ser so­
lucionado sõmente com a atuação 
isolada do grupo profissional que 
representa e sim com a colabo­
ração de todos aqueles que têm 
responsabilidade de educar e in­
formar: professôres, intelectuais, 
jornalistas e orientadores voca­
cionais. 
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Direção de Química 
reestrutura escola 

O diretor da Escola de Química 
da Universidade Federal de Per­
nambuco, prof. Guilherme Martins, 
organizou um plano de reestrutura­
ção para a Escola de Química. 

Segundo êste JJlano, qualquer 
atividade dentro da Escola estará 
subordinada a um dos dois novos su­
pervisores: o Supervisor de Ensino e 
o Supervisor de Pesquisa e Pós-gra­
duação. "tstes, por sua vez, traba­
lharão em comum acôrdo com a Di­
retoria.

Supervisão de Ensino 

Ao Supervisor de Ensino, prof. Euler da Sil­va Maia, cabe a resolução dos problemas relati­vos à parte administrativa. :t, portanto de sua responsabilidade a elaboração de horários as ma­trículas, concessões ou recebimento de transfe­rências, etc . 
Supervisão de Pesquisa 

O Supervisor de Pesquisa e Pós-graduação. p::of. Franklin Gomes Pinto, tem sob sua chefia º. Conselho de Pesquisas, o qual é constituido de cinco membros, sendo cada um o representante de cada Departamento. A função do Conselho citl Pesquisas� �studar os planos de pesquisa que lbe for.em dirigidos e, em caso de aprová-los, pro­videnciar os meios que possibilitem a sua exe­cução. 
Os Departamentos cujos membros consti­tuem o CP são os seguintes: 

. Dep . , I -:- abrange as ca�ei:"as de Físico-quí. mica, Q�muca Geral e Inorgamca, Química Ge­ral e Apllcad::t, Físico-química e Rádio-química. Dep. II - Química Analítica, Química Ana­lítica Quantitativa, Química Analítica Qualitati­va, Química Analitica Aplícada. 
Dep. III - Química Orgânica I, Química O• gânica II, Análise Orgânica, Micro-biologia. Dep. IV - Física Industrial I, Física Indus­tr�al II, Projetos Industriais. 
Dep. V - Tecnologia Orgânica TecnologiaInorgânica, Tecnologia do Açúcar. 

Bôlsas 

_ _ Os trabalhos para o corrente ano da Super­VJSao de Pesquisa e do Conselho de Pesquisas já lograram manter: cinco bolsistas fazendo .im curso �e Engenharia Química na COPPE (Coor­denaça? dos Program_as de Pós-graduação de En­genhar�a)_; um �o�s1sta fazendo pós-graduação �m Qmm1ca Orgamca na Escola de Agronomia da Universidade Rural - km 48 - Rio de Ja­n�ir?, e �m_ bolsista cursando pós-graduação em Radio-quumca no Centro Nacional de Energia Nuclear, São Paulo. 
Convém salientar que todos os alunos envia­d?s as�inaEam têrmos de compromisso através do qual ficarao obrigados a trabalhar na Escola du­rRnte dois anos, após o término da bôlsa. 

Pós-graduação na Escola 

Na EQ está sendo mantido um curso de Pós­graduação em Química Orgânica que, atualmen­te, �egue com as seguintes cadeiras: Tópicos Es­peciais em Termodinâmica ( dado pelo prof. Franklin �into), Revisão em Química Orgânica (prof. Jose Gonçalves) e Revisão em Matemáti­ca (prof. Franklin Pinto) . tste curso está sendo ministrado para cinco alunos. 
Melhoria de Nível 

. Os planos do_ prof. Franklin Pinto na qua­lidade ?e Supervisor de Pesquisa, visam uma m�lh?na,de nível do.pessoal da Escola. Com ês::;aObJetlvo, e. que foram planejados vários cursos d!'mv�l med10 -para preparar operadores e labora­�enstas para as indústrias. 'T'ambém foram pro­Je!a?os cursos de extensão universitária a serem nnrust�ados por professôres de outros Estados. _Em Junho virá ao Recife o prof. Reinaldo Go­mide p�ra realizar um curso de Estequiometria. 
Industnal. Nos meses de janeiro e fevereiro o prof. Al�erto Gontarski dará um curso sôbre Transferencia de Massa. Pross_eguindo em seus planos, a Supervisãod" Pesquisa !ará realizar, ainda êste ano, umcurso com o titulo de Estudo Introdutório ao Cál­culo d_os Reatores, ministrado pelo prof. Reinal­do Sp1tzner. 

Trabalhos d o 

Instituto de 

An tihióticos 

Substâncias Antlmlcroblalllls de Plantas Superiores -
Comunicação XXVI. I­
dentificação de 5 -hidro­xi - 2 -metilnaftoquinona em extrato de raízes dePera ferrnglneo Muell. Ax. (Euphorblaceae). 

Novas observações sôbre a­tividade antimicrobiana dos derivados de mena­
diona na síntese de 3.9-dlmetll-1-oxa - fenaleno­
qulnona- (7,8). 

Primeiras observações sôbre as hialomicinas, novos antibióticos produzidos pelo Streptomyces hy­groscopleus var. hlalo­mycetlcus. 
Streptomyces hygroscoplcu1 

var. hialomycetlcus, pro­
dutor dos antibióticos hialomicinas A e B. 

Angiosarcoma Espont�neo do Fígado da Cut!a (Dasyprocta Arull Lln.) 

Em Elaboração 
Novas observações sôbre P!1ri1icacão de L-aspara­g1m,se de sôro sanguí­neo de Dasyproota spp. 
Síntese de novos derivados de Lapachol, com possi­bllidade de ação anti­neoplás!ca. 
Estudo de uma substancia antibiótica existente em Rapanea sp. (Myrslna­

ceae). 
Estudo de um antimicrobia­no de Cyperus marltl­mus. 
Investigação fitoqufmlca deC a s s I a appendloulatavar. repanda. 
Pesquisa taxonômica e pro­priedades amilática e 

antagonista de fungos 0• 

corr�ntes em beiius de tiqmra do Maranhão. 
Pesquisa química do antl­neopláslco 5622, do gru.

P<> da Ilaunom1cina. Isolamento e puritica�ão de saponina antitúnglca de 
Aa-ave slsalana. Sõbr� um comµJexo antibió­t:co. do grupo das antra­c,clinas, produzido pelo Streptomyces . . 5622. 

Estudo taxonõmlco de cêpas de Streptomyces produ­toras de antibióticos an­traciclinlcos. 
Estudo_ sôbre 1;1m antibióticoqumoxalinico produzidopelo Streptomyces _ St

- 29-R. 

Taxonomia do Streptomy­ces - St - 29-R, pro­dutor de um antibióti­co quinoxalinico e de um polleno-tetruênico. 
Primeiros Informes sôbreum_ novo antibiótico ex­traido do micélio doStreptomyces _ 5695, 
Estudo taxonômico das cê­pas de Streptomyces 5695, 5986 e 6180, isola­das de diterentes amos­tras de solo e produto­ras de antibióticos. 
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At i vidades do Curs o 
de Biblioteconomia 

N o 
an o  de 19 68 o Curso de Bibliotecono mia da Universi­d ade Fede ra

l de P ern ambu c o  deu c on tinuidade ao seu curso 
regular

, ao m esm o tempo em q ue realiza va um p rogr ama de 
expans ã o, visando a melh oria de ren d imen to do se u p essoal. 

C
o m  t a

l p ropósit o foi que r e a li zo u a a q uis i ç ão d e m a t e ri al, 
a cont r at aç ã o d e  pr o fes s ô r es, a e x pans ã o d e  s u a  B ib li o t e c a , c

ur so s 
e 

p
al

e
stras, viagens 

d e e s t u d
os e particip ação e m  con­

gre s sos e r e uni õ es n a ci o n ais . 

Pr ofes sôr es Co ntratados 

Foram c ontratad
os 

em 
1968 o s  seguintes professô­
re s: C l é a P. Piment

e l 
(Ca ­

ta l oga ç
ão), F er na

nd a  N e­
ves ( Bi bliog rafi a ) , Gad ie l 
Per r u

ci (Introdução ao
s 

Estudos H istórico s e So ­
ciais>, H

a y dn G
o

ulnrt 
(His tória 

d a L it er a t ur a
) e 

Maria do C arm o V i e ir a ( S
e

leção de Ma
t e

rial 
B i ­

b li o gr áf ico ). 

Par ti ci pação em Con­ll'easOB 

O pr o
l Gad iel Perruci 

participou do I Enc on tr
o B r

as
il

e
ir

o 
sô b re 

I n tr o
d
u ­

çã o a os E st ud o s His tórico s , 
rea lizad

o e m N o v a  F ribur ­
go n o mês de j ulho. 

l A C
o

ord en adora d o C
B , 

M aria L etlcia de Andrad
e 

Lim a, autorizad
a 

p
e la 

U . 
F. Pe., vis

itou esco
l
as d

e b lbUote c
o
nom

i a 
e biblio ­

tec a s a m eri canas, no p
e ­

ríodo de 20 de mai o a 30 
d e j unho. Um a c omiss

ã o d
e 

es tud a nt e s r
e

alizou v i
a ­

g e m d e es tu d o s a S ã o P a u ­
l o, em julh o, n u m p r ogr a ­
m a d o 

Dir etóri
o A c a dê ­

m ic o. 

Bibli o t
eca 

A bib lioteca do CB c o n ­
t a,  a tu a lm e n t e , c o m 2 11 3  livros, 629 folhetos e 128 

peri ó di c os enc a d ern a do s. 

Po r doação for am rece­
bidos a

l
gumas co leç ões de 

gran d e valor e atualid ade , 
como t ab

e
las de classifi ­

c
a ç

ão da "Librar y of Con ­
gre ss", livr os de text os da 
"S cho ol of Llb rary Servi ­
c e " d a C o l um bi a  U n i ve r­
sit y. Foram rec ebi das, ain ­

da, da CO LTED, 118 obra s . 

O m ovim
e n t o  d a B ib li o ­

t ec a  fo i o s egui n te : c o n­
s ultas - 63 33 e empr és t i ­
m o s  - 4 600. 

Cursos e Palestras 

O C B  f êz com emorar 
co m p alestr a e expos içõ

e s 
a S

e
mana Naci o nal da B i ­

blio teca (12 a 19 d e  mar ­
ço) e o Dia Naci on al d o 
Livro (p al estr a s de 29 a 
31 de ou tubro). Além diss o 
al gu ns bibliotec ários e es ­
pec ialis tas e m  assunt o s 
c o r re la t o s fo r a m  c on vi d a ­
dos e pr o ferir a m palestr as 
p a ra os alu nos do Cur s o . 

Também foi real izad o , 
por in i c i ativ a da Associ a ­
çã o Pern ambuc ana de B i ­
b lio t ecários u m  curso d e 
Técni c as de Info rmaçã o , 
com au las sôbre: I n t rod u ­
ção à Teo r i a do Conhec i ­
m en to, Comun i caç ão H u ­
mana , P l an e j ame nt o d a 

Co m u n ic a çã o e O r ga n i za ­
ção e Preparação de M a ­

n us cr
ito s . 

CurEos e Escolas 
Ciênci as Con tábeis em nível superior é mais um c ur­

so da Escol a de Administração da Univers idad e  Feder al 
de P ern am buco. 

O prof. Hi gino Ba rbos a L
ima, d iretor da Escol a de 

Ad minis t raç ão, afirmou ao repórte r do J ORN AL U
N

I­
VE RSI T ARIO qu e entr e os planos de din amização d os 
cu rsos que a Esco la man tém inc lui-se o está gio sup

er­

v i s i o n ad o c om a d
ura çã

o 
d
e s

eis 
m

ê
s

e
s , p ar a o s c o nc l

u­
intes, q u�r de A dminis tra ç ão P ú b lic a , q uer d e A dm in i s­

t
�
a ç ão d e 

Em
p r es as. Al é m d o s  es tá eto s a E sc o l a p r om o• 

,.,, Tá S emin ários p ara alunos d a  4a. s ér ie . 

0 •  Cunos E speciais 
A

l é m 
d
os c

urs o s r e
iU

l ar es, a E s c o la 
d e  A d min i s t r

a­
ção manté m cursos espec i ais à noit e. T e ve inic io n e s te 

mês o curs o de Teo r ia e Prá
tic a de Admlnlstração c o m 

a 
d ur

a ç ã o d e s e t e  m
êses . 

Em abri l próximo se rão iniciados dois outros cur­
sos es p eci ais: Gerência Geral e Administraçã o Pú

bli
c a . 

E m m a
i
o s e r

ã

o in ic i a dos q u a tr o c urs os : A dministr
a­

ção H ospita l ar, Fun dame ntos de A dm inistr a ç ã o D in â mi­
c a , Cur

s o d e 
A dm

i
nistr a

çã

o 
B

an c âri a e c
urso 

d e O r g
a­

nizaçã o de Empre sas .  

Condi ç ões para I Dll'esso nos curso ■ 

C o m o t ô d a es c o la 
d
e 

ens in o em ní
v e

l su peri
o r a c o

n ­
dic ão par a  o Ingr esso nos c ursos  é o vestib ular . P ara 
m atr icula n o s c urso s e spec

iai s e xig e
-

s e  
di pl

o
ma uni

v
er

­

si t ár io o u e xp e ri ên ci a n o s e t o r  d e a dmin is tr a ç ão . 

O s c urs os es pecia is f un ci o n am  à n o it e , n o  h o râri o das 
19 às 21 hor as. 

Curso d e Mad ureza 

O Coléc
t

o do Ar, no m e com que é conhecid
o o Se ­

to r d e  Rá di o TV Educação (SERTl!: P e), f
êz en t rega do s 

c
ert ific

a d o s  
d
e 

co
n c l u s

ã
o 

d
o 

C urs o G inas ial a m ais um a 
turm a de 31 8 alunos, nú mero que trad uz a efici ên ci a d e 
uma e xp e ri ênci a peda gógica : a tra nsmissão de aulas p el o
r ád io de tod o o curs o ginas ial em apen as 1 0  mêses. 

t s t e  c u r s o 
é tr

a ns
m i tido d as a e ii u n d a s à s s e xt as - f

e i ­
ra s, das 6 às 7 da man h ã  p e l a  Rá d i o C l u b e d e P e rn am ­

b u c o  e r ep e ti
d

o p ara o s  al un o s d a ca p it a l d a s 1 8  à
s 1

9 
h o ras pela Rádio U niversitária . 

C u rso p r
o m o

vi d

o 
p e

l

o 
D EC 

O Depar tam ento de Extensão C ultu ral d a  U.F . Pe . ,
pr omove u m  c urs o intensivo d e  Un gu a ing

l
êsa . 

Seu pe rlo do de du r ação é de 11 de m arço a 3 0 d e 
maio, com aulas às terça s e sext

a s-feiras em dois h o rá ­
rios: à tar de das 1 6 às 17, S 0; à 

n o
it

e 
d

as 
19, 30 à s 21 h

o
ras . 

Mini s trarão o cu rso os prof essôres: J udy Jac ks o n , 
Joh n Godd ar d ,  S t ev e Carn e y ,  A ud

rey Sw ice iiood , H u11 h 
Godd ard, L ou Ri ble. 

A1!. aulas serão dadas no Centro Ba
tist a d e  Ativi d

a ­

d es Es t ud a n t is , 
à ru

a 

D
. 

Bo
s c o, 

1 216 e a t
a

x
a 

é de 1 5 

c ru ze ir o s  n o v os p a r a e st u da n t es  e 2 0 cru z e ir o s  n ov o s  

p a r a n o

es t u dan te s. As 
m a t ri c

ulas 
es t ã o a b e rt a s n o D E

C . 

4, 

A Divisã o de Soc iologia do Institu ­
to de Filosofia e Ciê nci as Huma nas da 
Universida d e c oncluiu, n o an o passado , 
as pes quis as sõbre o deficit habitacio­
nal do Gr ande R ecife e asp ectos sócio­
eco nô mi cos da educação do N or deste.
Ambas a s  pesqui sas foram re a li za d a s 

p ara a S UD E NE , a tr a v é s d o s  c on v ê n i o s 

2 7 7 /6 6 e 256/6 6, cele br ados en tre a Uni­
ve rsid ade Fed eral e a SUDE NE .  

A pesquisa sôbre o defic it habitacio­
nal do Gr ande Recife fo i l evad a a efeito 
so b a respo nsabilidade dos profess ôres 
Herald o Pesso a  Souto Mai or e Carolin o 

G onç alves. C o m p r e e nd e u um a am o st r a 
d o c o m p l e x o h a b i t a ci o n a l d as ci d a d es d o 
R ecif e, Olinda , J aboatã o e São Lo uren ­
ço da Mata. 

A se gunda pesq u isa acêrca dos as ­
pect os sócio-econômicos da educação do 
N ordest e, foi r eali zada pelas Di visõe s de 
Economia, Sociolo gia e Psicologia, tendo 
como c oorde nador a-e xec utiva a prof essô ­
ra Silke Web er, e comp re endeu um le ­
vantam ent o amplo d as estatlsticas edu ­
ca cio nais d os estados da região, nos ní ­
veis prim ários, secun dár io e sup er ior, n o 
perlodo de 1964-1 967. Esta p e s q uisa in ­
c lui a c ol e ta d e d a d o s  n as  s ecr eta ri as d e 
Educação, Inspe t o ri as 

d e E ns in o e U ni ­
v ersi d a d es  d e n o ve e s ta d o s. 

AG RI CULTURA 

Ta mbém, out ro convêni o foi f irma d o 
en t re a SUD ENE e a U .F.Pe., para a 
re alização de pe squisa sôbre o set o r agr í ­
cola do No rdeste. Tr a balho s nê sse se n­
ti do continuam durante o cor rente an o . 
Fri cr>nrluld a a codifi c aç ão dos  2. 35 9 
q uestioná rio s aplica d

os n os nov e est a ­
do s nordes tinos. e nqu a nt o te ve ini cio o 
process ame n to e l e tr ô nic o e a t a

b u l
a ç ão 

d os dados. A en trega do r el a tório fl.n a l 
está pr evista par a o dia 31 de março d o 
corr ent e ano. 

O Inst i tuto de Filos of ia e Ci ênci as 
Hu ma nas re alizou, ta mbé m, sob a orie n 
ta ção do profess or Sllvio M aranhão, a ­
plicação do s questionários da p esqu i s a 
sôb r e o se t o r  in d ust r i a l d e P ern amb u c o , 

p ara a Ass e ss o ri a T é c ni c a  d a S u p e r in
­

tendência do D esenvolvimento d o N o r­

d es t e . 

EST UD ANTES E PR OFESS O RES 

Enqu anto iss o foi ini ciado p or u m a 

eq uip e d e esp ec i a lis tas  d a q u ê le Insti tu
­

t o, à fr e n t e o s  p r of e s s õ r e s  S ílvi o M a r a­

nhã o , S i lk e W e b er, H era l d o P ess o a  S o u -

to Ma i or e T a rcislo Rêgo Quirlno, um 

es tudo sôb r e o s estud a ntes e pr ofesso . 
re s dos cur so s de Ciência

s 
So

ciais do 

Rec ife. J ã foi feita a coleta d e  d ado s 

a resp eito dos estu
dant e s  do Ins ti t ut

o 
de Filo sofi a e Ciênc ias H uman a s, da Fa­
culdade de Filo sofi a d o  R ecife, da Fa

­
culdade de Filo sofia da Univ ersi dade 
Cat

ó
lica e d o  Instituto d e  C iê ncias Po ­

liti c as e Soci ais. Ta n to  na co le ta d e da ­d
o s c om o 

n
a e

l

a
b o

r
ac ã o  d e  questioná ­

ri o s, tiver am parti cipa çã o a ti va os a l u ­
nos do c urso de Mest

rado e Socio
l

ogia . 

Out ro tr abalh o 
d e  fund am enta l im ­

p ort� ncia p a ra a r elliâo 
f

oi inicia
d o 

em 

o utubro do ano pa ssa
d

o, pelo I FCH. Tra 
ta - s e  de um tr aba lh o d e pesq ui sa d

e 
" Asnectos Sóc io- I nst i tucio na is da Mã

o 
de Obr a n as Ind ústr ias do Recif e", orien ­
tado pe l o  nrofess or Rowa n Irlan d. d

a 
Uni versidade de Van d e rbilt, d o s  Estado s 
Unidos . A vinda ao Recife , da quêle es ­
pecialista , de ve- se ao Co

nvênio f irm ad
o 

pela S UDENE/UFP/U SAID. Tal convê
­

n
i
o visa à dinamização do e

n
s ino de pó

s ­gr
a

d ua
ç

ã
o 

d
o 

Instituto
, 

b em com
o p r o ­

p i ciar á a insta l açã
o d e  um l a b o r a t ó r i o 

de pesquisas econômica s  e soci ais. 

Os tr a balhos Inicia
i

s constam d e  u m 

sem i nário c o m seis al un os do cur so d
e 

Mestrado em So ciologia, dest
i

nado à dis ­
cu ssão das imp lica çõ es teór icas da pe

s ­
q uis a, estu do d a 

bib liografi a  r elevant
e , 

e l a
b

o ra
c ã

o 
d

a s 
h ipóteses 

e c o nstru ç ã o 

dos questl o n ârio s. O t r a b a lho d e c am po f
o i 

ini
c

i ad
o n o  m ê s p as s ad o . 

C ONTA
TOS 

D i ver sos f o ram os c o n
t

atos ma n ti ­
dos pe lo IFCH, com i n stituiçõ es naci

o ­
nais e estrange iras, 

Inclusive co m pr
o ­

fessôres e espe ci al i stas, durante o 
an o 

passado. En tre o u
tr as ,  des tac aram- s

e 

as 
segu i nte s : Escola de 

Se rviço S ocial 
d e 

Pernam bu c o; Facul
d a de de Ciê ncia s  

E ­
c onôm ic as de Camp ina G rande; Univ er

­
s i dade de Wi

s consin ; F und ação For
d ; 

I n stituto 
d e  P

e s
qu i s as d as Nacões Uni ­

da s p a r a o D es e n v o lvim e nt o  Soc i al ; C e n­
tro Rerional d e  Pesq uis as  E d u ca ci o nais 

do Reci
f

e. 

Es
ti

v e ram em vis ita ao Institut
o. a ­

tra vés da Divisã o de Soci ologia os pr o ­
fes s ôr es Schr a d er, da U nive rs idade d e 

Munste r. na A.em anha Oc idental; To r­

c uato Oi T ella, do In st itut o de Torcu a ­
t o 

D I  T
e

lla, na Arg e n t ina; e R onald H. 

C hi lc ot e , d a U n i v e rs id a d e d a C a lif ó rni a,  
em Ri v ers i d e , n o s  Es t a d o s U nid o s . 

Al é m 

d e pales tras e co nf er ê nc i a s êss es mes ­
tre s ministra ram c urso s  intensiv os. 

C omo resul ta do do co nvênio S UDE­
NE /UFP  / USAID, para o desenv o lvi­
mento re gional, o pr ofessor Heraldo Pes­
soa Souto Maior, chefe da Divisã o de 
Sociolo gia estêve no s Estados Un i dos, re­
c entem en t e ,  onde vis itou d ive rsas insti­
tui �

õ
es 

d
e pesquisas e en sino de D emo­

grafi
a , em Wa shington DC . e n a U niversi­

dad e de Wisconsin, em Med i s o n, c om 
v is ta s ao e s ta

be l e c im e nto de um la bo ­
ra t ório de pe

s
quisa s  no IF

CH. 

Ainda em dec orrência do Con vênio 
em ap rêço, o pr ofesso r Heral do Antô ­
nio Cost a Valença s e guiu para os Es ­
tad

o
s U nidos, on de fará o c urso de mes ­

tr ado em Dem ograf i a e E st a t lst ica A p li­
l!B d a às C i ên ci a s So c i ai s n a U niv er s id a ­
de de Ge orgetown. 

RE EST RU TURAÇAO 

Co m  o plano de reest rut uração da Unive rsida de, passar am os cursos de gra ­
duaçã o de Filoso fia, Históri a e Ciências 
Sociais par a a alçad a do Instituto d e  Fi ­
losofia e Ciê nci as Huma nas. Em co nse ­
quência foi ef etuada a redistri buição d o 
p

es soal l o tad o na extin ta Faculd ade d e Filo sofia pe las várias unid ades criadas . 
O a rquivo da Bibliot eca, na quela part e e no acêrv o c o rr e s p o n d e nt e a o s  e n c ar ­
g os e c ur s o s r ec e b id o s , f o ra m i g u alm e n ­
te dividi dos. 

Pa ssou , t ambém, par a a respons ab i ­
lidade do In stituto a a dministração d a 
áre a  

d
o an tig o prédio da Facul dade, j á 

ocupa
d

a pe l os cur sos de grad uaç ão, a 
s ab

e
r o So e 9º an dar e s do bloco line a r 

ocu pado p elo cur so d e Filosofia e se u 
corp o d ocente. o 1 00  e 11 • and ares d o bloc o linear, ond e  s ão ministra dos o s
cursos de História e o nde es tão locali ­
zad os os gab i netes dos r esp ectivos pr o ­
fess ôres, c o ntin uando na for ma anteri o r 
o 12º e 13º dos d ois b locos j á  utilizad o s 

pelos curs os de pós-gr a d ua ç ão e s e r vi - • 
ço s adm in is tr a ti v o s d o an ti g o  Ins ti tu t o 
de Ciênci as d o  H o m em. 

DMSõES 

O Instituto é co mpost o de divers as Divis ões q ue tê m a incumbê ncia espe ­
cific a de mini s tr ar  em ruvel de p ó s-gr a ­
duação, b em c omo a de ori en tar as pe s ­
quisas or igin ais e p esq uisas-treino . E is as Di vis ões : de Antro po l o gi a  Tr o p ic a l, 

d e C i ê n ci as d o D i r e i t o , d e Fil o so f ia
, d e 

Hi s t ó r i a e d e P s ic o l o gi a . 

Minis t ro Tr a nsm it iu Mensagem

e Fêz Ba la nç o de At i vidades 

O Min i str o  da Edu c ação e Cult ur a, 
pr ofess or Tarso Outra, tra nsm i tiu m en ­
sagem à comunid ade escolar br asile ir a , 
pela abertur a  d o co rren t e ano leti v o. 
N um to m o tim is t a  a p re s en t o u, n a o por ­

t u ni da d e , um b a l a n ço d as a t i vi d a d e s r e ­
ali zadas pelo MEC n o  ano esc olar d e 
1968. 

O titu lar da pasta de Educa ç ão, f ô r a
a Pôrt o Alegre, o nde pr o f eriu a a u l a 

in augural da Pont!f icia U
n
iversida d e e 

da Faculdade de Ciê ncias Contábeis. R e­
c e b e u em a u di ên ci a r e i to r e s, p r of e s s ô ­

r e s e 

est

u d

an

t es, " p

ar

a t o

mar 

c o

nh

ec

i­
m ento p es so a lme n t e d e s u as n eces si d

a• 

d es º . 

ME NS AGEM 

Na ín tegra é a seguinte a me ns a ­
gem d o  prof essor Tar so nutra : 

" Desde o inicio do Govêmo Artur 
da C o sta e Silv a, o esfôr ço do MEC v em 
sendo do s ma is profundos visan do a e­
quipar o p rojeto nacional de p repar a ç ão 
da nos sa juventud e pa ra as ta refas 

d
e­

•llfiad oras do nosso de senvolv imento . E m 
atos sucessi vos, ness es últim os dois a n

os, 
o Go vêmo de m onstr o u s eu cuid ado c om
uma área fundam en t al ao nosso fu tu r o, 
por est ar c erto de q ue só pe la qu a

utl­
c ação do homem é qu e s e p o d e r

á 
t er

con dições d e  gara ntir a uma s ocie d a de 

um estágio de progr esso no rmal e d e 
plena viv ê ncia democrátic a. 

E m  to do s os ní veis de e nsino o es­

f ôr ç o r e a liza
d

o f o i m uit o gr a n d e . 
N e m 

o s  a d v er s âri o s  m ais  s us p ei to s po de r i am 
d e sm e n t ir  t ud o 

o

q u e  f o i o b t id o , a 
pod er 

de muit a 
l

u
t

a
, 

e
m pro l da melho ria 

d
as 

co ndiçõ es do ens ino e de fo rmação 
d o

s 

prof issio nais que a no ssa atua lid ade 
r e

­

quer. Ne ssa prim eira meta de do man
d a ­

t o  do atual G o v
ê

rn
o d a Re púb lica, o Mi ­

nistér io da E
d

u cação e C ultura, atra
v é

s 

de to dos os se us setores, não s
e 

des c u­

rou um instante s equ er n a  c
onsecu

ç ã
o 

d
o s e

l

e m en
tos q

u
e p

u d
es

s
em t ornar vi­

á v e is as m u d a n ç as q u e o t em p o e xi g
e 

nã o só e nt r e  nó s , m as em t o d o o m un­
do. 

Por isso ,  acresc e ntou , estou certo de 

qu e p osso en viar ao ma gis
t

ério bras il ei­
ro e a to dos os 

c
o

mp onent es do n
o s s o 

e studan tad o uma me nsagem de espe r a
n­

ç a à ho ra 
qu e as portas d

e 
tôdas as 

n o s­
s as es c ol as  se r

e
abrem, a nu nciando, n a 

s u a a l e
gr

i
a m

o
vi m e

n
tada, o in lc i o d e 

uma n ov a e t a p a  d e s em e a
d ur a na q ui

lo 
qu e t em os 

de melh or: a inteligência . 

A p
e

sa r d e v ivermos uma e xperiê n c ia 

qua se co ntinental , pod
emos dizer, sem 

t e mo r , que a 
a

tua
l 

administraç ão f ed e­

ral pôde, na me dida d as v iabilid
a d

es, 
efetiv ar u ma s

é r
i
e 

de provid ências c a­

p azes de m odific ar o quadro d e m u i
to 

vi ven ciado, cons iderado po r todos c o mo 

destit uido do s ele
m e nt os ess enciais à h o­

r a de qu e partic ip amos. Sem alar
d e

ar, 
longe da publi c ida d

e 
f

ã
cil, o gov

ê
rno 

p rom ov eu , ne ss e
s 

do is últimos anos. uma 

s
é
r

i

e 
d

e 
i
n

o v
a

çõ es qu
e 

t erão s eu ê xi to 

r e ,is tr ad o n o s  f ast o s  d a 
ed

u c a çã o , b e
m 

a ntes do q ue p ossam  su po r o s m ais c
é­

ti c o s. 

A r ef o rm a un i v ersi t ári a af es t ã . O 
temp o in te g r al e a ded ic aç ão ex c l us iva 

no magis tér io superior serão exp erim e n ­
t ados em gr andes d imensões. A p esq u i ­
s

a 
cientifi ca e tecnológi c a ga nharão n o ­

vas proporções c o m os recursos que o 
MEC poderá d esti nar-lhes . Um Fu n d o 
de Desenvolv imento da E ducação c om 
r ecursos p r ovin dos de vár ias fontes, fo icri a do. Inc enti vos fiscais for am lança d o s  
p ela primei ra ve z, e m  fav or da edu c a ­
ção. O volum e  de estud antes na Univ er­
dade brasil eira será, e m  1969, m ais q u e 
o dô b

ro de três a n o s atrás. Centros d e 
pós-grad uação , de caráter regi

onal, g a ­
rant

ir
ão pe rmanent e condicio n am e n t o 

a os m es tres para ape rfeiç o amento p r o­
fiss i

onal. Setenta e scolas superiore s fo ­
ram criadas s omente no a no passa d o. 
Quatro U nive rsidad es , e n t r e p ú b lic as e 
p ri v a d as, tam b ém ti v er am su a a u t or iza

­
çã o defini tiva e m 196 8 

O ensin o médio te m sua dinam i z a ­
ção p el os ginási os orien ta dos para o t r a­
ba lho, a cla sse emprêsa e a renov a ç ã o 
do parqu e m ec· nico de to do o circ uit o d e 
e nsi no i ndustria l. A melh oria das co n di ­
çõ e s  téc

n
ic as do prof e ss orado pr imár i o  e 

JTIP<lio se .,f etuo u, em núm e ros altos. a tr a ­
vés do P AMP e da CA DES. A CAP ES d e u 
co ntin uidad e a se u programa de b ô ls as 
e au xilies a especi ali stas bra sil eiros , n o 
pais e no ex ter ior. O Movi mento B r a­
sil eiro de Alfabeti zaç ão foi criado. A TV Edu cativa co meç a a or denar se u es q u e­
ma de func i onamen t o. A operaçã o- e s c o­
la já foi inici ada em , a lguns Es ta dos . T o ­
do êste tra ba lho des afia conte stações . :t co m otim ism o que sa údo a mes tr es  e es ­
tud antes de tod o 

o 

B r asi l, po is 1 969 m ar ­
c ar ã a n ov a er a para a ed u c a çã o e a 
cul tur a " , co n c lui u . 

J O RN
AL UN IVE R S I TÁ RI O
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P r ê
m io "Alf r ed Ju r g o r wh

i " ao 

Cie n ti s ta P r o f e s s o r Jo r g e  Lôbo 

O prê mio "Alt red Jurg o r­
whl" uma das mais alt as d i s ­

tin ções no mundo cientifi c o 
f oi c oncedido a o pro f. J o r g � Lôbo pe l a Academia Na ci o ­
n al d e  Ciência. O p r o f. N e ­
v es Manta, a o pres idir a s o­l enidad e de e ntre g a do p r ê ­
m io , n o  valor de 3 .800 cru ze i ­
ro s novos, d isse que a r e l e ­
vância e o alto teor cie ntifi ­
co da descob e rt a 

d
o p r

o
f J 

o r
­

g e L ô b o o f azi am m e rec ed o r
de ss a  d isti n çã o 

Em 1931 , o prof . .Tor l( e  Lô ­
bo, professo r c atedrático d a 
Faculdade de Medici na da U . 
F. Pe . , r elato u, na Soci ed a d

e 

de M edic ina de Pernambu c
o,

a históri a d e  um ama z on e n s
e, 

po rtador de um a d er m at o s
e 

queilo difor me, loca lizada n
a 

reg ião lombo-s a c ra, na q u al 

encon tr ou um par asito red o n­
do, de me mbran a de du o l

o 

contõrno, s e  repro
duzin d o 

p�r gem u l a ç ã o  s
im

o
l

e s , q u e

n a o i nf e ct a v a o s  a nim a i s d
e 

e x periê n c ia . 

Em 1 93 2 levou o do en te a o 
Rio de Jane

i r
o e o inter

n o u
no H " soilal C arlos Cha

g as 
em Mangulnho s. AI, r epe ti u' 
d iante d e vários me stre s d� 
Institu to " Osval

d
o C ru z"  o s  seu s es tu dos e ex periê� c l as 

reall ,ados n o  R ecife. N
es

se 
mesmo a n o , a convite do p r of 
E du� do_ Rabelo , fêz u m a  c

o:
m u m

c
a

c
a o 

à A c a d emi a N a­

ci o n a l d e M e di c i n a . 

Di
v er s os a ut o r es e s tu d ar am a 

d o enç a d e L ô b o 

A b la s tomic ose q oolod ir o r­
tn e, identi

fica d
a, isolada e es­

tudad a pe lo pr of. Jorge Lô­
bo é, atua l

m
ente conhec i da 

no mundo todo c omo Do en ça 
de Jorge 

Lôb
o , o q u e  c o n s ti ­t

ui u m a  
h
o men a ge m a o  c i e

n ­
tis ta b r as il e iro . 

A bla s tomico s e do tipo J o r­
ge Lôb o foi estu dada em 1 9 38 

por A made u Fia lh o: e m 1 9 4
0

,Olímp i o 
d

a 
Fons ec a c

h am a-
a 

d e D o e n ç a d e J o rg e Lô b o . 

R abel
o 

Júni
or e stu d a- a 

e m 
1

942. E m  1950 , Madur
e

ira P
a ­

r
á 

e
stu

d
a o q u e ch amou S ín ­drom e de Lôbo . E m  1952 

a do en
ça é cham

a d
a d

e 
blast

o ­mic o
s
e amazôn

i c a p or L u iz  Siq
u

eira Ca rneiro. Em 1 9 54  e
s

t u da caso da enfermidad
e a q u e d enomi n a d e b l a s t omi c o­

s e J o rg e Lô bo 

Tréj os e R omér o as sinala ­
ra m o 1 ° cas o da do

e
nra 

d e Jorge Lôb o, em 1 950 na C o s ­ta Ric a. Em 1955, o prof. J . M. He r re
r

a, deu pub li
c

ida
d e , 

n os Ar chi
v

os Pan ame õ os 
d e 

um c a so d a do
en,; a de J 

o r
­

ge Lôbo observa
d o no Pan a ­

mã. Irnelda Ca mpos Aas e n
em 1957 enco

ntrou dnis c� s o
� 

d
e 

bl astomicos e que loidif
o r ­me n

a 
Ven

e
z uela. Ainda 

n e s ­t e  pais fo
i iden tific a d

o 
m ais  um caso da doença 

d
e 

Lô b
o 

pe
l

os derm atolo gis
ta s 

Osc ar Rey es, Mauríc
i

o Go ih ­
man e C

arl
os Goldstein. P e ­

layo Corrêa, na 
C

olôm b i a, e m  1958 enc ont
r

o
u um c as o c ujo diagnóst i co fo

i 
a doen

ça 
de J orge Lô bo. "Dois n o v o s 
c a s os de micose Jor ge Lô b o " é o ti

t
ulo d o 

t
rabalho do p ro f. 

Do mi ngos S ilva e cola bora d o­re s, apr
es

e ntado em 196 1, n a XVIII r
e u nião anual dos d e r­

m atol
o

g istas br asileir os, r e a ­li zada em F ortalez
a. Seis 

c a ­s
o s 

foram o bserva dos n o  A­
m

a
zo nas pelo dr. Már i o A . P. M

o
rlas e temp os depois o 

me s mo pe squis ador e ncon tr o
u 

mais dois porta dore s  da d o­e
n

ç a de _Jo rg
e Lôbo. Por f im, o d

r . Gi
l

berto A. Teix ei r a, e m  tese para c o nqu istar um ti tul o  de p esquis ador, n o  I n s­
titut o O�v aldo Cruz, rela

t a  
a 

o bse rvaçao d
e 

doi s  novos c a ­
s

o s ;  va
l

e sali e ntar qu e o
u t r o sca

s o s foram o
b

se rvados o or 
au t o re s b r as ile ir o s e e str a n­
c elro s. 

Re rt ii o g e or r á fl c a d a d o e n oa 

d e L ô b o 

Os c asos até agor a con
h

eci­
d

o
s toram e

n
con trados nos 

e s t ad o s  b r a s il eir o s d o e x t re -

m o  nort
e : Pará , Amazonas e Acre e nos palses vi zinh o s V enezu ela e Colôm bia. F o � r am observad o s ca sos tam ­

bé m n o  P a n a m á e e m  C o s ta 
R ica 

C ar a c t e r es d a D o en ça 

A doenç a se cara cteri z a pel a presença de nódu los d e vários tam anhos, isolados o u conflu
e n tes, qu e lo i diform es indolor es, resisten t es à pr es � s ão,  lis os, b rilhan tes, de c o rcaté c o m leit e ou marfim . qu e im ado , a lguns flstullzad o s, d an do saí

d a a uma secre çã o cera crem osa. E m  algum
as opo r tunid ades podem ulcer ar ­

s e . Em t ôrno das lesõ e s  n ão h á  re ação inf lamató ria. 
O pro f. José Monteiro Le ite o b ­

s ervou casos s im ulan do a l e ­pra le pro matosa . O d r. D o ­ming os S ilva refe re ter v i s t ou m  caso 
c o m as p ec t o d e v e r ­

ru g as  s é s s e is . 

É doença loca lizada, cr ô ni ­ca, sem rep ercussão s ôbr e o esta do g eral do d oe nte. H á 
doen t es que suportam a b l as ­
t

o
micos e qu e loidif o rme d u ­

ra n t e m ais d e 3 0  an o s . 

N ã o há c ur a a té o m o m en to 

D oent
e

s int erna dos !P o r m ais de seis m eses nã o o b ti­v eram melhor as. A doença d e 
Jorge Lôbo e ntra no qu a d r o  das e nfer mida des s em c u ra . 
As s ul! as, que tão b om res ul ­

tad o dã o na blastomi c ose n é o ­
troplc al ou sulamerica na, n ã o 
tê m efeito nest a dermatos e . O 
m es mo oc orre com a Anf o t e­
r i c l n a B e a S tll ba mi d lne . 

Inúmeras tent ativas c irúr ­gica s r
e s

ult aram em frac as s o 
r ecldivara m. O prof. J o r g � 

Lôb o pr aticou a ele t roco a gu. lac ão d e  um nó dulo do s e udoen
t

e: não evi t ou a recl di v a. O mesm o ac o nteceu com v á­rios aut ores q ue pratic a r am
e x tir p a çã o c ir úr gi c a d e n ód u ­
l o s. 

O primei ro prêm io ao mel
h o

r 
trabalh o sô

b
re doenç as i n f ecciosas 

pa rasitárias, esc olhid o pelo Congr
e

s­
so �r asil eiro de Medic ina Tr opic

a
l re aliz ado recen temente em S

ão P au ­
l o, foi co n:cr ido ao cientista pernam ­
bu c a n o  Ag e u Magalhã es , da C ad e

i
r a 

d e Anato mia e Fisiolo gia Pa to
l
ógicas 

�a Fa culdade de Medic ina da Univ
e

r ­
s idad e  F ederal p or um e stu

d
o s

ô
b

re 

a esq u isto., somose m ansô nica . o p
r
o ­

fes sor Ag eu r eceb eu a col abo ração no seu tr a balho, dos professôr es Bar
ro

s C oê lho 
� V i t

a
l L i

r
a , am bo s d a  r

e
feri

­d
a 

C
a d e

ir
a . 

É a ptime ira v ez que uma eq
ui

­
pe d e  c ient i

s
tas p ernambu c an os con ­

s egue ga nhar êsse prêmio, c on
f

er
id

o a o  mel ho r traball1. 0 publicad o du ran ­
t� ? ano na re vista Br asileir a d e  Me ­d! cm a Tropical ,  sôbr e doenças infe

c ­
c1�s� e pa r as itárias . É deno m

i
nad

o premi o  Gerha d D_om ak, tend o sid
o outor gado pela Qu m . ica Ba y er . Co

n ­
cor reu com de ze nas d e outr os t ra

b
a ­

lh os d e autoria d e  flnine ntes cie nt
i s ­

t as das U n iv e r s
id

a
d

e s 
b

r
as il

e
ir as . 

J
U L G AMENT

O 

. O julg a mento dês ses tr abalh
os 

é feito por u ma comissão compost a d e  
exp erts no as sun t o, n otad a m e

n
te n o set or d a  medicin a .  Há mai s d
e 

de z anos q ue a e quip e da C a deira d e  A ­
nato m i9: e Fisiologia Patológica s d a UFPe,. v mha r ealizan do trab alhos 

d e  
pesqwsa s, ne sse cam po, tend o, afin a ldemo nstrado o quant o se es tá faze n ­
do p ara a dm amiza ção e a pr o

f
u

nd
a ­

mento d� p e squisas cie ntíficas n o slab oratóno s e Institutos da U nive
r s i ­d ad

e 
F e d

e r a
l d

e 
P

e rn
a

m b
u

c o . 
ME

C
AN

I
SM

O 

Sôb re .'.l assunto, a reportage m 
do JORNi �L UNIVERSITARI O o r o ­
curo� ou vi r  o pesq u

is
a

d o r Ag eu M
a ­

g a lh a
es 

q u e 
afirm

o
u : 

"Os a s pectos abo rdados no ir a ­
balho t_ê m a finalid

a
de d e  p ro

c
ur a r  desco� rir o meca ni smo pelo qu

a
l .:> 

º!ga m �m o hu mano de senv
o

l ve r e ­
sis tên c ia c ontra es s a doenç a. H á  mais de dez an os que n ós 

estam o s 
e mp en!1ados em t al lin ha d

e 
p esq ui ­

sas . V arios for am os trabal hos p
u

b li ­
cad o s e m  r e v i

s
t as n aci

o n ai s e estr an ­

g e ir
as . 

E a cres c entou: ultimame
n te  fo i 

cle scob�rt
o
. nos Estad o s Uni dos � a  

nova tecru ca pela qu al foi po ss

í v el 
observa; . ao micr osc óp io as reaç

õe s lm uno l
o gi c as q u e 

t ê m lu gar na in
t l-

n;tdade dos tecidos. Tomando conhe­cimento dessa técnica, através de lei­turas ,  julgue
i 

da máxima impo rtân­cia aplicá - la na esquistossomos e . Co­m o . todos sabem , t i-ata- se de uma pa­
ras 1tos

e de grand e incidência no No r­dest
e b rasilei ro,  e que vem desafian­d

o 
todos os meio s de comb at e . 

Acredit a- s
e 

que alguns milhões d
e 

brasileiro s sofrem desta terríve
lparasitos e qu e  muita s vêze s nã o ma ­

t a o paciente ,  
mas, redu z grandemen ­

t e a su a c:;-pacidad e físic a . Para se ter . um a idéia do problem a bast a re ­
feri r que, o própri o tratament o d o  pa ­cient e nã o  tem grande s efeito s n

o comb at e à propagacã o nem tampouc
o a s  condiçõe s d o  pacient e . 

A e ducaçã o ,;;anitária , co nt inuou o professo r Ageu , s eria trem enda ­me nt e dispendiosa , talve z impraticá ­ve l , trat ando- s e d e  um a populaçã o qu e  v iv e cm sltuaçã c sócio-econômi ­c o- cu ltur
a

l muit a precári a, com o é o caso d a  noss a pop ul ar,.ã o rur a l. A zo ­n a  d a mat a d e Pernambuco , Ala ­goas , Bahi a e Mina s Gerai s, cons tit ui , p
o

r exempl o , im ens a regiã o end
ê ­mica . 

CAMINH O CURT
O 

. 
A c ert a al tur a , afirmo u O cien -

tist a pernambucan
o : "Dês te mod o, 0 caminh o mai s c urto a segui r seri >i dese nv olv er uma resistênci a (imun l ­

d�e), cont
r

a est a p ara sito se . E r, : arom ais experimentalm en te infect a t�o s, S. N. f oi demo nstra do p or v á. .. n os pesquisador e s n orte- americano s inglês es e, em Pernambu co pe la n o -,; 
sa �qui pe da Cad ei ra de Anato m ia e 

Fisiolog ia Patológic as da Universid a ­de Feder al, u m  cer to gr au de imut
ú ­da d e . 

E m  n::is so trab alh o procuram o ,; estud ar .::i mecanismo ao nív el do f [  . 
gado e ba ço dos pacient es intemacl o <:no Ho spi

t
al Ped ro II. Pequen as a ­n:io str as era m  obtid as dur an te a r e ­tira da do ba ço , (uma d as form as a e tra�amen to pa liati v o), pa ra melhor

ar pacien tes aco metid os da form a m a is g ra ve da doen ça " . 

A equi pe de pat�logist as chefl n ­da p elo profes s o r Age u Magalhã t s pros segu� nos trabal hos do program a de pesqUIS as em anim ais experime n­tal�e
n

te infecta d o s . "Gostari a d ! ! sal ien t ar, finaliz ou , que ê ss e trabalh ., e stá sen do leva do a efe ito graç as A .::>  inc�nt i v? e ap oio do reit
o r Muri l o 

Gwmar a es qu e compreenden do a impoi:_:tân cia do p roble ma mu ito n o s t em ajuda d o " . 

RE l!O R RECEB E SOLICITAÇÃ O D A UNIA O D E  U. D A  AMERIC A LATIN A 
__ O reitor Murilo Gu imarães r ecebeu da Umao ?e Universidade s d

a A mé
r

i
c a 

La
t i

na 
a s e g u in t e c o rr e s p o n

dê
n c i a : 

• " O  interê s se despertado no s dive r s o s setores ?º 1;1u ndo un ive rsitário pel o "G u i afe /'ubhcaç?es Periódicas de Univ e rsid a d e s19ª6t oamerica � as "  publica
d

o po r nós, e m . ! nos mot i vou a pre parar uma n o va e g1çao d a  referida revista . É evid ente q u eº .. � ii: s dessa i:ia tureza re qu erem rev isões pe­no icas de vido a c âmbio s e e dições q ue oc or rem, cons t a ntemente. Um a n ova ed i ã o
ng ?s dar a tam bém a o

po r
t

u n
i d

a
d e  d

e c o : ri
-

1 r e r ro s e s a n ar o m
i

s sõ e s . 

d 
P
Com r e lação à Unive rsida de Fe

d

e ral� er n am bu co, a centuam qu e "t emo s r e­���tra do os ti tule s das pub
l
ic açõe s p

e r ió
d i­que ! numeramos e a n exa mos a essa C Ol'­

r es p o n d c n c ia . E
s c

l

a r ec
e

m

o s  q u e n o
s
s a  ! is-

t a ser á rev js ta e corrig ida, deve ndo agre g a r o s no vos tit u las que falta r a m. Adem a i spretende mo s pr oporci
o

na r os d ados que s e �or nem �ec essá rios p ara compl etar no s s a s mforma ç
o es . 

L I
S T A  

� lista: de tí
t

ulo s  de jor n ais, rev i st a s e b9le tms, _d1".'ul
g ada no " Guia de Pub li c a ­ç

o
es _ Per1�� 1�as de U niversid ades La ti n o a ­m
e

r 1c a nas , mcl':1i u ma rel açã o d e  46 tit u l a s  d a s _div
e

rsas unid ades i ntegra ntes da 
U ni ­versi da de Fed era l de Pernam b u c o . 

A re vista Est udos Uni ve rsit ári os é u m a d_a� publica ções incl u í das. Est udos Un i v e r­sit a_ri os é conside
r

ada uma das melh o res r�v �st!ls de �ul tura , por q uase t õd as as 
i ns ­htu i çoe s  unive rsit ária s da Am érica La t i na . 
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I F C H I NC R
E M E N TA 

P E
S

Q
U I S A S N A  R E G I Ã O

At i vidades do Curs o 
de Biblioteconomia 

N o 
an o  de 19 68 o Curso de Bibliotecono mia da Universi­d ade Fede ra

l de P ern ambu c o  deu c on tinuidade ao seu curso 
regular

, ao m esm o tempo em q ue realiza va um p rogr ama de 
expans ã o, visando a melh oria de ren d imen to do se u p essoal. 

C
o m  t a

l p ropósit o foi que r e a li zo u a a q uis i ç ão d e m a t e ri al, 
a cont r at aç ã o d e  pr o fes s ô r es, a e x pans ã o d e  s u a  B ib li o t e c a , c

ur so s 
e 

p
al

e
stras, viagens 

d e e s t u d
os e particip ação e m  con­

gre s sos e r e uni õ es n a ci o n ais . 

Pr ofes sôr es Co ntratados 

Foram c ontratad
os 

em 
1968 o s  seguintes professô­
re s: C l é a P. Piment

e l 
(Ca ­

ta l oga ç
ão), F er na

nd a  N e­
ves ( Bi bliog rafi a ) , Gad ie l 
Per r u

ci (Introdução ao
s 

Estudos H istórico s e So ­
ciais>, H

a y dn G
o

ulnrt 
(His tória 

d a L it er a t ur a
) e 

Maria do C arm o V i e ir a ( S
e

leção de Ma
t e

rial 
B i ­

b li o gr áf ico ). 

Par ti ci pação em Con­ll'easOB 

O pr o
l Gad iel Perruci 

participou do I Enc on tr
o B r

as
il

e
ir

o 
sô b re 

I n tr o
d
u ­

çã o a os E st ud o s His tórico s , 
rea lizad

o e m N o v a  F ribur ­
go n o mês de j ulho. 

l A C
o

ord en adora d o C
B , 

M aria L etlcia de Andrad
e 

Lim a, autorizad
a 

p
e la 

U . 
F. Pe., vis

itou esco
l
as d

e b lbUote c
o
nom

i a 
e biblio ­

tec a s a m eri canas, no p
e ­

ríodo de 20 de mai o a 30 
d e j unho. Um a c omiss

ã o d
e 

es tud a nt e s r
e

alizou v i
a ­

g e m d e es tu d o s a S ã o P a u ­
l o, em julh o, n u m p r ogr a ­
m a d o 

Dir etóri
o A c a dê ­

m ic o. 

Bibli o t
eca 

A bib lioteca do CB c o n ­
t a,  a tu a lm e n t e , c o m 2 11 3  livros, 629 folhetos e 128 

peri ó di c os enc a d ern a do s. 

Po r doação for am rece­
bidos a

l
gumas co leç ões de 

gran d e valor e atualid ade , 
como t ab

e
las de classifi ­

c
a ç

ão da "Librar y of Con ­
gre ss", livr os de text os da 
"S cho ol of Llb rary Servi ­
c e " d a C o l um bi a  U n i ve r­
sit y. Foram rec ebi das, ain ­

da, da CO LTED, 118 obra s . 

O m ovim
e n t o  d a B ib li o ­

t ec a  fo i o s egui n te : c o n­
s ultas - 63 33 e empr és t i ­
m o s  - 4 600. 

Cursos e Palestras 

O C B  f êz com emorar 
co m p alestr a e expos içõ

e s 
a S

e
mana Naci o nal da B i ­

blio teca (12 a 19 d e  mar ­
ço) e o Dia Naci on al d o 
Livro (p al estr a s de 29 a 
31 de ou tubro). Além diss o 
al gu ns bibliotec ários e es ­
pec ialis tas e m  assunt o s 
c o r re la t o s fo r a m  c on vi d a ­
dos e pr o ferir a m palestr as 
p a ra os alu nos do Cur s o . 

Também foi real izad o , 
por in i c i ativ a da Associ a ­
çã o Pern ambuc ana de B i ­
b lio t ecários u m  curso d e 
Técni c as de Info rmaçã o , 
com au las sôbre: I n t rod u ­
ção à Teo r i a do Conhec i ­
m en to, Comun i caç ão H u ­
mana , P l an e j ame nt o d a 

Co m u n ic a çã o e O r ga n i za ­
ção e Preparação de M a ­

n us cr
ito s . 

CurEos e Escolas 
Ciênci as Con tábeis em nível superior é mais um c ur­

so da Escol a de Administração da Univers idad e  Feder al 
de P ern am buco. 

O prof. Hi gino Ba rbos a L
ima, d iretor da Escol a de 

Ad minis t raç ão, afirmou ao repórte r do J ORN AL U
N

I­
VE RSI T ARIO qu e entr e os planos de din amização d os 
cu rsos que a Esco la man tém inc lui-se o está gio sup

er­

v i s i o n ad o c om a d
ura çã

o 
d
e s

eis 
m

ê
s

e
s , p ar a o s c o nc l

u­
intes, q u�r de A dminis tra ç ão P ú b lic a , q uer d e A dm in i s­

t
�
a ç ão d e 

Em
p r es as. Al é m d o s  es tá eto s a E sc o l a p r om o• 

,.,, Tá S emin ários p ara alunos d a  4a. s ér ie . 

0 •  Cunos E speciais 
A

l é m 
d
os c

urs o s r e
iU

l ar es, a E s c o la 
d e  A d min i s t r

a­
ção manté m cursos espec i ais à noit e. T e ve inic io n e s te 

mês o curs o de Teo r ia e Prá
tic a de Admlnlstração c o m 

a 
d ur

a ç ã o d e s e t e  m
êses . 

Em abri l próximo se rão iniciados dois outros cur­
sos es p eci ais: Gerência Geral e Administraçã o Pú

bli
c a . 

E m m a
i
o s e r

ã

o in ic i a dos q u a tr o c urs os : A dministr
a­

ção H ospita l ar, Fun dame ntos de A dm inistr a ç ã o D in â mi­
c a , Cur

s o d e 
A dm

i
nistr a

çã

o 
B

an c âri a e c
urso 

d e O r g
a­

nizaçã o de Empre sas .  

Condi ç ões para I Dll'esso nos curso ■ 

C o m o t ô d a es c o la 
d
e 

ens in o em ní
v e

l su peri
o r a c o

n ­
dic ão par a  o Ingr esso nos c ursos  é o vestib ular . P ara 
m atr icula n o s c urso s e spec

iai s e xig e
-

s e  
di pl

o
ma uni

v
er

­

si t ár io o u e xp e ri ên ci a n o s e t o r  d e a dmin is tr a ç ão . 

O s c urs os es pecia is f un ci o n am  à n o it e , n o  h o râri o das 
19 às 21 hor as. 

Curso d e Mad ureza 

O Coléc
t

o do Ar, no m e com que é conhecid
o o Se ­

to r d e  Rá di o TV Educação (SERTl!: P e), f
êz en t rega do s 

c
ert ific

a d o s  
d
e 

co
n c l u s

ã
o 

d
o 

C urs o G inas ial a m ais um a 
turm a de 31 8 alunos, nú mero que trad uz a efici ên ci a d e 
uma e xp e ri ênci a peda gógica : a tra nsmissão de aulas p el o
r ád io de tod o o curs o ginas ial em apen as 1 0  mêses. 

t s t e  c u r s o 
é tr

a ns
m i tido d as a e ii u n d a s à s s e xt as - f

e i ­
ra s, das 6 às 7 da man h ã  p e l a  Rá d i o C l u b e d e P e rn am ­

b u c o  e r ep e ti
d

o p ara o s  al un o s d a ca p it a l d a s 1 8  à
s 1

9 
h o ras pela Rádio U niversitária . 

C u rso p r
o m o

vi d

o 
p e

l

o 
D EC 

O Depar tam ento de Extensão C ultu ral d a  U.F . Pe . ,
pr omove u m  c urs o intensivo d e  Un gu a ing

l
êsa . 

Seu pe rlo do de du r ação é de 11 de m arço a 3 0 d e 
maio, com aulas às terça s e sext

a s-feiras em dois h o rá ­
rios: à tar de das 1 6 às 17, S 0; à 

n o
it

e 
d

as 
19, 30 à s 21 h

o
ras . 

Mini s trarão o cu rso os prof essôres: J udy Jac ks o n , 
Joh n Godd ar d ,  S t ev e Carn e y ,  A ud

rey Sw ice iiood , H u11 h 
Godd ard, L ou Ri ble. 

A1!. aulas serão dadas no Centro Ba
tist a d e  Ativi d

a ­

d es Es t ud a n t is , 
à ru

a 

D
. 

Bo
s c o, 

1 216 e a t
a

x
a 

é de 1 5 

c ru ze ir o s  n o v os p a r a e st u da n t es  e 2 0 cru z e ir o s  n ov o s  

p a r a n o

es t u dan te s. As 
m a t ri c

ulas 
es t ã o a b e rt a s n o D E

C . 

4, 

A Divisã o de Soc iologia do Institu ­
to de Filosofia e Ciê nci as Huma nas da 
Universida d e c oncluiu, n o an o passado , 
as pes quis as sõbre o deficit habitacio­
nal do Gr ande R ecife e asp ectos sócio­
eco nô mi cos da educação do N or deste.
Ambas a s  pesqui sas foram re a li za d a s 

p ara a S UD E NE , a tr a v é s d o s  c on v ê n i o s 

2 7 7 /6 6 e 256/6 6, cele br ados en tre a Uni­
ve rsid ade Fed eral e a SUDE NE .  

A pesquisa sôbre o defic it habitacio­
nal do Gr ande Recife fo i l evad a a efeito 
so b a respo nsabilidade dos profess ôres 
Herald o Pesso a  Souto Mai or e Carolin o 

G onç alves. C o m p r e e nd e u um a am o st r a 
d o c o m p l e x o h a b i t a ci o n a l d as ci d a d es d o 
R ecif e, Olinda , J aboatã o e São Lo uren ­
ço da Mata. 

A se gunda pesq u isa acêrca dos as ­
pect os sócio-econômicos da educação do 
N ordest e, foi r eali zada pelas Di visõe s de 
Economia, Sociolo gia e Psicologia, tendo 
como c oorde nador a-e xec utiva a prof essô ­
ra Silke Web er, e comp re endeu um le ­
vantam ent o amplo d as estatlsticas edu ­
ca cio nais d os estados da região, nos ní ­
veis prim ários, secun dár io e sup er ior, n o 
perlodo de 1964-1 967. Esta p e s q uisa in ­
c lui a c ol e ta d e d a d o s  n as  s ecr eta ri as d e 
Educação, Inspe t o ri as 

d e E ns in o e U ni ­
v ersi d a d es  d e n o ve e s ta d o s. 

AG RI CULTURA 

Ta mbém, out ro convêni o foi f irma d o 
en t re a SUD ENE e a U .F.Pe., para a 
re alização de pe squisa sôbre o set o r agr í ­
cola do No rdeste. Tr a balho s nê sse se n­
ti do continuam durante o cor rente an o . 
Fri cr>nrluld a a codifi c aç ão dos  2. 35 9 
q uestioná rio s aplica d

os n os nov e est a ­
do s nordes tinos. e nqu a nt o te ve ini cio o 
process ame n to e l e tr ô nic o e a t a

b u l
a ç ão 

d os dados. A en trega do r el a tório fl.n a l 
está pr evista par a o dia 31 de março d o 
corr ent e ano. 

O Inst i tuto de Filos of ia e Ci ênci as 
Hu ma nas re alizou, ta mbé m, sob a orie n 
ta ção do profess or Sllvio M aranhão, a ­
plicação do s questionários da p esqu i s a 
sôb r e o se t o r  in d ust r i a l d e P ern amb u c o , 

p ara a Ass e ss o ri a T é c ni c a  d a S u p e r in
­

tendência do D esenvolvimento d o N o r­

d es t e . 

EST UD ANTES E PR OFESS O RES 

Enqu anto iss o foi ini ciado p or u m a 

eq uip e d e esp ec i a lis tas  d a q u ê le Insti tu
­

t o, à fr e n t e o s  p r of e s s õ r e s  S ílvi o M a r a­

nhã o , S i lk e W e b er, H era l d o P ess o a  S o u -

to Ma i or e T a rcislo Rêgo Quirlno, um 

es tudo sôb r e o s estud a ntes e pr ofesso . 
re s dos cur so s de Ciência

s 
So

ciais do 

Rec ife. J ã foi feita a coleta d e  d ado s 

a resp eito dos estu
dant e s  do Ins ti t ut

o 
de Filo sofi a e Ciênc ias H uman a s, da Fa­
culdade de Filo sofi a d o  R ecife, da Fa

­
culdade de Filo sofia da Univ ersi dade 
Cat

ó
lica e d o  Instituto d e  C iê ncias Po ­

liti c as e Soci ais. Ta n to  na co le ta d e da ­d
o s c om o 

n
a e

l

a
b o

r
ac ã o  d e  questioná ­

ri o s, tiver am parti cipa çã o a ti va os a l u ­
nos do c urso de Mest

rado e Socio
l

ogia . 

Out ro tr abalh o 
d e  fund am enta l im ­

p ort� ncia p a ra a r elliâo 
f

oi inicia
d o 

em 

o utubro do ano pa ssa
d

o, pelo I FCH. Tra 
ta - s e  de um tr aba lh o d e pesq ui sa d

e 
" Asnectos Sóc io- I nst i tucio na is da Mã

o 
de Obr a n as Ind ústr ias do Recif e", orien ­
tado pe l o  nrofess or Rowa n Irlan d. d

a 
Uni versidade de Van d e rbilt, d o s  Estado s 
Unidos . A vinda ao Recife , da quêle es ­
pecialista , de ve- se ao Co

nvênio f irm ad
o 

pela S UDENE/UFP/U SAID. Tal convê
­

n
i
o visa à dinamização do e

n
s ino de pó

s ­gr
a

d ua
ç

ã
o 

d
o 

Instituto
, 

b em com
o p r o ­

p i ciar á a insta l açã
o d e  um l a b o r a t ó r i o 

de pesquisas econômica s  e soci ais. 

Os tr a balhos Inicia
i

s constam d e  u m 

sem i nário c o m seis al un os do cur so d
e 

Mestrado em So ciologia, dest
i

nado à dis ­
cu ssão das imp lica çõ es teór icas da pe

s ­
q uis a, estu do d a 

bib liografi a  r elevant
e , 

e l a
b

o ra
c ã

o 
d

a s 
h ipóteses 

e c o nstru ç ã o 

dos questl o n ârio s. O t r a b a lho d e c am po f
o i 

ini
c

i ad
o n o  m ê s p as s ad o . 

C ONTA
TOS 

D i ver sos f o ram os c o n
t

atos ma n ti ­
dos pe lo IFCH, com i n stituiçõ es naci

o ­
nais e estrange iras, 

Inclusive co m pr
o ­

fessôres e espe ci al i stas, durante o 
an o 

passado. En tre o u
tr as ,  des tac aram- s

e 

as 
segu i nte s : Escola de 

Se rviço S ocial 
d e 

Pernam bu c o; Facul
d a de de Ciê ncia s  

E ­
c onôm ic as de Camp ina G rande; Univ er

­
s i dade de Wi

s consin ; F und ação For
d ; 

I n stituto 
d e  P

e s
qu i s as d as Nacões Uni ­

da s p a r a o D es e n v o lvim e nt o  Soc i al ; C e n­
tro Rerional d e  Pesq uis as  E d u ca ci o nais 

do Reci
f

e. 

Es
ti

v e ram em vis ita ao Institut
o. a ­

tra vés da Divisã o de Soci ologia os pr o ­
fes s ôr es Schr a d er, da U nive rs idade d e 

Munste r. na A.em anha Oc idental; To r­

c uato Oi T ella, do In st itut o de Torcu a ­
t o 

D I  T
e

lla, na Arg e n t ina; e R onald H. 

C hi lc ot e , d a U n i v e rs id a d e d a C a lif ó rni a,  
em Ri v ers i d e , n o s  Es t a d o s U nid o s . 

Al é m 

d e pales tras e co nf er ê nc i a s êss es mes ­
tre s ministra ram c urso s  intensiv os. 

C omo resul ta do do co nvênio S UDE­
NE /UFP  / USAID, para o desenv o lvi­
mento re gional, o pr ofessor Heraldo Pes­
soa Souto Maior, chefe da Divisã o de 
Sociolo gia estêve no s Estados Un i dos, re­
c entem en t e ,  onde vis itou d ive rsas insti­
tui �

õ
es 

d
e pesquisas e en sino de D emo­

grafi
a , em Wa shington DC . e n a U niversi­

dad e de Wisconsin, em Med i s o n, c om 
v is ta s ao e s ta

be l e c im e nto de um la bo ­
ra t ório de pe

s
quisa s  no IF

CH. 

Ainda em dec orrência do Con vênio 
em ap rêço, o pr ofesso r Heral do Antô ­
nio Cost a Valença s e guiu para os Es ­
tad

o
s U nidos, on de fará o c urso de mes ­

tr ado em Dem ograf i a e E st a t lst ica A p li­
l!B d a às C i ên ci a s So c i ai s n a U niv er s id a ­
de de Ge orgetown. 

RE EST RU TURAÇAO 

Co m  o plano de reest rut uração da Unive rsida de, passar am os cursos de gra ­
duaçã o de Filoso fia, Históri a e Ciências 
Sociais par a a alçad a do Instituto d e  Fi ­
losofia e Ciê nci as Huma nas. Em co nse ­
quência foi ef etuada a redistri buição d o 
p

es soal l o tad o na extin ta Faculd ade d e Filo sofia pe las várias unid ades criadas . 
O a rquivo da Bibliot eca, na quela part e e no acêrv o c o rr e s p o n d e nt e a o s  e n c ar ­
g os e c ur s o s r ec e b id o s , f o ra m i g u alm e n ­
te dividi dos. 

Pa ssou , t ambém, par a a respons ab i ­
lidade do In stituto a a dministração d a 
áre a  

d
o an tig o prédio da Facul dade, j á 

ocupa
d

a pe l os cur sos de grad uaç ão, a 
s ab

e
r o So e 9º an dar e s do bloco line a r 

ocu pado p elo cur so d e Filosofia e se u 
corp o d ocente. o 1 00  e 11 • and ares d o bloc o linear, ond e  s ão ministra dos o s
cursos de História e o nde es tão locali ­
zad os os gab i netes dos r esp ectivos pr o ­
fess ôres, c o ntin uando na for ma anteri o r 
o 12º e 13º dos d ois b locos j á  utilizad o s 

pelos curs os de pós-gr a d ua ç ão e s e r vi - • 
ço s adm in is tr a ti v o s d o an ti g o  Ins ti tu t o 
de Ciênci as d o  H o m em. 

DMSõES 

O Instituto é co mpost o de divers as Divis ões q ue tê m a incumbê ncia espe ­
cific a de mini s tr ar  em ruvel de p ó s-gr a ­
duação, b em c omo a de ori en tar as pe s ­
quisas or igin ais e p esq uisas-treino . E is as Di vis ões : de Antro po l o gi a  Tr o p ic a l, 

d e C i ê n ci as d o D i r e i t o , d e Fil o so f ia
, d e 

Hi s t ó r i a e d e P s ic o l o gi a . 

Minis t ro Tr a nsm it iu Mensagem

e Fêz Ba la nç o de At i vidades 

O Min i str o  da Edu c ação e Cult ur a, 
pr ofess or Tarso Outra, tra nsm i tiu m en ­
sagem à comunid ade escolar br asile ir a , 
pela abertur a  d o co rren t e ano leti v o. 
N um to m o tim is t a  a p re s en t o u, n a o por ­

t u ni da d e , um b a l a n ço d as a t i vi d a d e s r e ­
ali zadas pelo MEC n o  ano esc olar d e 
1968. 

O titu lar da pasta de Educa ç ão, f ô r a
a Pôrt o Alegre, o nde pr o f eriu a a u l a 

in augural da Pont!f icia U
n
iversida d e e 

da Faculdade de Ciê ncias Contábeis. R e­
c e b e u em a u di ên ci a r e i to r e s, p r of e s s ô ­

r e s e 

est

u d

an

t es, " p

ar

a t o

mar 

c o

nh

ec

i­
m ento p es so a lme n t e d e s u as n eces si d

a• 

d es º . 

ME NS AGEM 

Na ín tegra é a seguinte a me ns a ­
gem d o  prof essor Tar so nutra : 

" Desde o inicio do Govêmo Artur 
da C o sta e Silv a, o esfôr ço do MEC v em 
sendo do s ma is profundos visan do a e­
quipar o p rojeto nacional de p repar a ç ão 
da nos sa juventud e pa ra as ta refas 

d
e­

•llfiad oras do nosso de senvolv imento . E m 
atos sucessi vos, ness es últim os dois a n

os, 
o Go vêmo de m onstr o u s eu cuid ado c om
uma área fundam en t al ao nosso fu tu r o, 
por est ar c erto de q ue só pe la qu a

utl­
c ação do homem é qu e s e p o d e r

á 
t er

con dições d e  gara ntir a uma s ocie d a de 

um estágio de progr esso no rmal e d e 
plena viv ê ncia democrátic a. 

E m  to do s os ní veis de e nsino o es­

f ôr ç o r e a liza
d

o f o i m uit o gr a n d e . 
N e m 

o s  a d v er s âri o s  m ais  s us p ei to s po de r i am 
d e sm e n t ir  t ud o 

o

q u e  f o i o b t id o , a 
pod er 

de muit a 
l

u
t

a
, 

e
m pro l da melho ria 

d
as 

co ndiçõ es do ens ino e de fo rmação 
d o

s 

prof issio nais que a no ssa atua lid ade 
r e

­

quer. Ne ssa prim eira meta de do man
d a ­

t o  do atual G o v
ê

rn
o d a Re púb lica, o Mi ­

nistér io da E
d

u cação e C ultura, atra
v é

s 

de to dos os se us setores, não s
e 

des c u­

rou um instante s equ er n a  c
onsecu

ç ã
o 

d
o s e

l

e m en
tos q

u
e p

u d
es

s
em t ornar vi­

á v e is as m u d a n ç as q u e o t em p o e xi g
e 

nã o só e nt r e  nó s , m as em t o d o o m un­
do. 

Por isso ,  acresc e ntou , estou certo de 

qu e p osso en viar ao ma gis
t

ério bras il ei­
ro e a to dos os 

c
o

mp onent es do n
o s s o 

e studan tad o uma me nsagem de espe r a
n­

ç a à ho ra 
qu e as portas d

e 
tôdas as 

n o s­
s as es c ol as  se r

e
abrem, a nu nciando, n a 

s u a a l e
gr

i
a m

o
vi m e

n
tada, o in lc i o d e 

uma n ov a e t a p a  d e s em e a
d ur a na q ui

lo 
qu e t em os 

de melh or: a inteligência . 

A p
e

sa r d e v ivermos uma e xperiê n c ia 

qua se co ntinental , pod
emos dizer, sem 

t e mo r , que a 
a

tua
l 

administraç ão f ed e­

ral pôde, na me dida d as v iabilid
a d

es, 
efetiv ar u ma s

é r
i
e 

de provid ências c a­

p azes de m odific ar o quadro d e m u i
to 

vi ven ciado, cons iderado po r todos c o mo 

destit uido do s ele
m e nt os ess enciais à h o­

r a de qu e partic ip amos. Sem alar
d e

ar, 
longe da publi c ida d

e 
f

ã
cil, o gov

ê
rno 

p rom ov eu , ne ss e
s 

do is últimos anos. uma 

s
é
r

i

e 
d

e 
i
n

o v
a

çõ es qu
e 

t erão s eu ê xi to 

r e ,is tr ad o n o s  f ast o s  d a 
ed

u c a çã o , b e
m 

a ntes do q ue p ossam  su po r o s m ais c
é­

ti c o s. 

A r ef o rm a un i v ersi t ári a af es t ã . O 
temp o in te g r al e a ded ic aç ão ex c l us iva 

no magis tér io superior serão exp erim e n ­
t ados em gr andes d imensões. A p esq u i ­
s

a 
cientifi ca e tecnológi c a ga nharão n o ­

vas proporções c o m os recursos que o 
MEC poderá d esti nar-lhes . Um Fu n d o 
de Desenvolv imento da E ducação c om 
r ecursos p r ovin dos de vár ias fontes, fo icri a do. Inc enti vos fiscais for am lança d o s  
p ela primei ra ve z, e m  fav or da edu c a ­
ção. O volum e  de estud antes na Univ er­
dade brasil eira será, e m  1969, m ais q u e 
o dô b

ro de três a n o s atrás. Centros d e 
pós-grad uação , de caráter regi

onal, g a ­
rant

ir
ão pe rmanent e condicio n am e n t o 

a os m es tres para ape rfeiç o amento p r o­
fiss i

onal. Setenta e scolas superiore s fo ­
ram criadas s omente no a no passa d o. 
Quatro U nive rsidad es , e n t r e p ú b lic as e 
p ri v a d as, tam b ém ti v er am su a a u t or iza

­
çã o defini tiva e m 196 8 

O ensin o médio te m sua dinam i z a ­
ção p el os ginási os orien ta dos para o t r a­
ba lho, a cla sse emprêsa e a renov a ç ã o 
do parqu e m ec· nico de to do o circ uit o d e 
e nsi no i ndustria l. A melh oria das co n di ­
çõ e s  téc

n
ic as do prof e ss orado pr imár i o  e 

JTIP<lio se .,f etuo u, em núm e ros altos. a tr a ­
vés do P AMP e da CA DES. A CAP ES d e u 
co ntin uidad e a se u programa de b ô ls as 
e au xilies a especi ali stas bra sil eiros , n o 
pais e no ex ter ior. O Movi mento B r a­
sil eiro de Alfabeti zaç ão foi criado. A TV Edu cativa co meç a a or denar se u es q u e­
ma de func i onamen t o. A operaçã o- e s c o­
la já foi inici ada em , a lguns Es ta dos . T o ­
do êste tra ba lho des afia conte stações . :t co m otim ism o que sa údo a mes tr es  e es ­
tud antes de tod o 

o 

B r asi l, po is 1 969  m ar ­
c ar ã a n ov a er a para a ed u c a çã o e a 
cul tur a " , co n c lui u . 

J O RN
AL UN IVE R S I TÁ RI O
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P r ê
m io "Alf r ed Ju r g o r wh

i " ao 

Cie n ti s ta P r o f e s s o r Jo r g e  Lôbo 

O prê mio "Alt red Jurg o r­
whl" uma das mais alt as d i s ­

tin ções no mundo cientifi c o 
f oi c oncedido a o pro f. J o r g � Lôbo pe l a Academia Na ci o ­
n al d e  Ciência. O p r o f. N e ­
v es Manta, a o pres idir a s o­l enidad e de e ntre g a do p r ê ­
m io , n o  valor de 3 .800 cru ze i ­
ro s novos, d isse que a r e l e ­
vância e o alto teor cie ntifi ­
co da descob e rt a 

d
o p r

o
f J 

o r
­

g e L ô b o o f azi am m e rec ed o r
de ss a  d isti n çã o 

Em 1931 , o prof . .Tor l( e  Lô ­
bo, professo r c atedrático d a 
Faculdade de Medici na da U . 
F. Pe . , r elato u, na Soci ed a d

e 

de M edic ina de Pernambu c
o,

a históri a d e  um ama z on e n s
e, 

po rtador de um a d er m at o s
e 

queilo difor me, loca lizada n
a 

reg ião lombo-s a c ra, na q u al 

encon tr ou um par asito red o n­
do, de me mbran a de du o l

o 

contõrno, s e  repro
duzin d o 

p�r gem u l a ç ã o  s
im

o
l

e s , q u e 

n a o i nf e ct a v a o s  a nim a i s d
e 

e x periê n c ia . 

Em 1 93 2 levou o do en te a o 
Rio de Jane

i r
o e o inter

n o u
no H " soilal C arlos Cha

g as 
em Mangulnho s. AI, r epe ti u' 
d iante d e vários me stre s d� 
Institu to " Osval

d
o C ru z"  o s  seu s es tu dos e ex periê� c l as 

reall ,ados n o  R ecife. N
es

se 
mesmo a n o , a convite do p r of 
E du� do_ Rabelo , fêz u m a  c

o:
m u m

c
a

c
a o 

à A c a d emi a N a­

ci o n a l d e M e di c i n a . 

Di
v er s os a ut o r es e s tu d ar am a 

d o enç a d e L ô b o 

A b la s tomic ose q oolod ir o r­
tn e, identi

fica d
a, isolada e es­

tudad a pe lo pr of. Jorge Lô­
bo é, atua l

m
ente conhec i da 

no mundo todo c omo Do en ça 
de Jorge 

Lôb
o , o q u e  c o n s ti ­t

ui u m a  
h
o men a ge m a o  c i e

n ­
tis ta b r as il e iro . 

A bla s tomico s e do tipo J o r­
ge Lôb o foi estu dada em 1 9 38 

por A made u Fia lh o: e m 1 9 4
0

,Olímp i o 
d

a 
Fons ec a c

h am a-
a 

d e D o e n ç a d e J o rg e Lô b o . 

R abel
o 

Júni
or e stu d a- a 

e m 
1

942. E m  1950 , Madur
e

ira P
a ­

r
á 

e
stu

d
a o q u e ch amou S ín ­drom e de Lôbo . E m  1952 

a do en
ça é cham

a d
a d

e 
blast

o ­mic o
s
e amazôn

i c a p or L u iz  Siq
u

eira Ca rneiro. Em 1 9 54  e
s

t u da caso da enfermidad
e a q u e d enomi n a d e b l a s t omi c o­

s e J o rg e Lô bo 

Tréj os e R omér o as sinala ­
ra m o 1 ° cas o da do

e
nra 

d e Jorge Lôb o, em 1 950 na C o s ­ta Ric a. Em 1955, o prof. J . M. He r re
r

a, deu pub li
c

ida
d e , 

n os Ar chi
v

os Pan ame õ os 
d e 

um c a so d a do
en,; a de J 

o r
­

ge Lôbo observa
d o no Pan a ­

mã. Irnelda Ca mpos Aas e n
em 1957 enco

ntrou dnis c� s o
� 

d
e 

bl astomicos e que loidif
o r ­me n

a 
Ven

e
z uela. Ainda 

n e s ­t e  pais fo
i iden tific a d

o 
m ais  um caso da doença 

d
e 

Lô b
o 

pe
l

os derm atolo gis
ta s 

Osc ar Rey es, Mauríc
i

o Go ih ­
man e C

arl
os Goldstein. P e ­

layo Corrêa, na 
C

olôm b i a, e m  1958 enc ont
r

o
u um c as o c ujo diagnóst i co fo

i 
a doen

ça 
de J orge Lô bo. "Dois n o v o s 
c a s os de micose Jor ge Lô b o " é o ti

t
ulo d o 

t
rabalho do p ro f. 

Do mi ngos S ilva e cola bora d o­re s, apr
es

e ntado em 196 1, n a XVIII r
e u nião anual dos d e r­

m atol
o

g istas br asileir os, r e a ­li zada em F ortalez
a. Seis 

c a ­s
o s 

foram o bserva dos n o  A­
m

a
zo nas pelo dr. Már i o A . P. M

o
rlas e temp os depois o 

me s mo pe squis ador e ncon tr o
u 

mais dois porta dore s  da d o­e
n

ç a de _Jo rg
e Lôbo. Por f im, o d

r . Gi
l

berto A. Teix ei r a, e m  tese para c o nqu istar um ti tul o  de p esquis ador, n o  I n s­
titut o O�v aldo Cruz, rela

t a  
a 

o bse rvaçao d
e 

doi s  novos c a ­
s

o s ;  va
l

e sali e ntar qu e o
u t r o sca

s o s foram o
b

se rvados o or 
au t o re s b r as ile ir o s e e str a n­
c elro s. 

Re rt ii o g e or r á fl c a d a d o e n oa 

d e L ô b o 

Os c asos até agor a con
h

eci­
d

o
s toram e

n
con trados nos 

e s t ad o s  b r a s il eir o s d o e x t re -

m o  nort
e : Pará , Amazonas e Acre e nos palses vi zinh o s V enezu ela e Colôm bia. F o � r am observad o s ca sos tam ­

bé m n o  P a n a m á e e m  C o s ta 
R ica 

C ar a c t e r es d a D o en ça 

A doenç a se cara cteri z a pel a presença de nódu los d e vários tam anhos, isolados o u conflu
e n tes, qu e lo i diform es indolor es, resisten t es à pr es � s ão,  lis os, b rilhan tes, de c o rcaté c o m leit e ou marfim . qu e im ado , a lguns flstullzad o s, d an do saí

d a a uma secre çã o cera crem osa. E m  algum
as opo r tunid ades podem ulcer ar ­

s e . Em t ôrno das lesõ e s  n ão h á  re ação inf lamató ria. 
O pro f. José Monteiro Le ite o b ­

s ervou casos s im ulan do a l e ­pra le pro matosa . O d r. D o ­ming os S ilva refe re ter v i s t ou m  caso 
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CRIADA PREFEITURA PARA A CIDADE UNIVERSITÁRIA 

O reitor Murilo Guimarães baixou portaria criando a Prefeitura da Cidade
Universitária, conforme prevê o nôvo Estatuto da Universidade Federal de Pernam­
buco. Tem por finalidade supervisionar, contratar e fiscalizar os serviços de refor­
ma, ampliação e de todos os móveis e imóveis da Universidade� na manutenção, lim­
peza, conservação e segurança de todo o campus Universitário. 

DA PREFEITUBA DA CIDADE UNIVERSITABIA 

SEÇÃO -I 

Da Finalidade e Orranização 

Art. lº A Prefeitura da Cidade Universitária tem por
fim supervisionar, contratar e :fiscalizar os serviços de re­
forma, amptlação e de todos os móveis e imóveis da Uni­
versidade, na manutenção, limpeza, conservação e seguran­
ça de todo o Campus Universitário. 

Parágrafo único - Compete ainda, à Prefeitura da Ci­
dade Universitária a responsabilidade, dos serviços gerais 

e de transporte. 

Art. 2" A Prefeitura da Cidade Universitária é cons-
tituida pelos seguintes óreãos: 

1. Secretaria
2. Divisão de Reforma e Fiscalização
3. DiVisão de Serviços Geraia

Art. 3° A Prefeitura da Cidade Universitária é dirigi­
da por um Prefeito, em regime de tempo integral, nomeado
em comissão, simbolo 4-C, pelo Reitor. 

Parágrafo único - O prefeito será substituido em suas
taltas e impedimentos por um Chefe de DlVisão, designa­
do pelo Reitor. 

Art. 4° Os Chefes de Divisão e da Secretaria são no­
meados pelo Reitor, por indicação do Prefeito, dentre os 

servidores da Universidade. 

Art. 5º A Prefeitura da Cidade Universitária, além da
dotação orçamentária a ela atribuida no orçamento-progra­
ma da Universidade, receberá mensalmente aliquotas que
incidirão sôbre as dotações orçamentárias das Unidades 

Urúversitárias e dos óreãos Suplementares, em percentual
a ser fixado pela Reitoria, consultada a ASSEPLAN. 

Parágrafo único - As allquotas mencionadas neste 
artigo serão referentes às despesas de manutenção e con­
servação dos bens móveis e imóveis nas áreas do Campus
e naquelas fora dêle, subordinadas à Reitoria. 

SEÇÃO-II 

Do Prefeito 

Art. eo São atribuições do Prefeito: 

I - Responder pela boa ordem, regularidade, corre­
ção e eficiência dos serViços a careo do óreão sob sua re1-
ponsabllldade. 

II - Assessorar o Reitor e colaborar com todos os ór­
eãos da Universidade em matéria de sua competência. 

III - Orientar, distribuir e fiscalizar os trabalhos a 
seu cargo, estabelecendo as normas, especificações a se­
rem observadas e condizentes à maior eficiência na exe­
cução dos trabalhos. 

IV -Convocar, e presidir reuniões de coordenação in• 
terna de seu órgão, pelo menos duas vêzes ao mês. 

V - Emitir parecer e prestar informações sõbre as­
suntos pertinentes ao seu órgão. 

VI - Preparar boletins de merecimento dos serVido­
res que lhe torem imediatamente subordinados. 

VII - Propor a contratação ou requisição de pessoal 
para tarefas especificas e praticar os atos de administra­
ção correspondentes. 

VIII - Sugerir a colaboração de entidades públicas e 
privadas em benefício das finalidades da Universidade 
(Art. 72 do Estatuto). 

1 
IX - Aprovar até 10 de dezembro de cada ano, as es-

calas de férias, para exercidos seguintes, do pessoal que 
lhe for subordinado e comunicar ao Departamento de Pes­
soal, fundamentadamente, as alterações necessárias. 

X - Manter entendimentos diretos e estreita colabora­
ção com os órgãos administrativos correspondentes das Es­
colas, Faculdades, Institutos e órgãos Suplementares. 

XI - Apresentar ao Reitor, até 31 de julho, relatórios 

semestrais e, até 31 de janeiro de cada ano, relatórios anuais 
em ambos os casos suficientemente pormenorizados, das 
atividades a seu cargo. 

XII - Estudar e propor ao Reitor sugestões condi­
zentes à melhoria dos serviços. 

XIII - Reunir e artlcular, até 15 de fevereiro de ca­
da ano, os elementos necessários à elaboração da proposta
orçamentária para o exercício seguinte, a fim de ser con­
solidada pela ASSEPLAN a proposta orçamentária da Uni­
versidade. 

XIV - Colaborar nos serviços de Estudos e Pesqui­
sas, Planejamento e Organização e Métodos elaborados e
implantados pela ASSEPLAN. 

XV - Responsabilizar-se pelo funcionamento, progres­
so e eficiência dos serviços a seu cargo. 

XVI - Selecionar e indicar, dentre seu pessoal, aque­
les que serão treinados pelos órgãos especializados. 

XVII - Delegar, especi!icamente, aos subordinados 
imediatos as atribuições que não considerar privativas. 

XVIII - Desempenhar outros encargos que lhe forem 
cometidos pelo Reitor, pelo Conselho Universitário e pelo 
Conselho Coordenador de Ensino e Pesquisas, através do 
Reitor. 

XIX - Desempenhar quaisquer outras tarefas ou atri­
buições ocasionais, periódicas ou permanentes que, direta 
ou indiretamente, contribuirem para a boa marcha, regu­
laridade e eficiência dos serViços ao seu cargo. 

Art. 7° Além das atribuições referidas no artigo an­
terior, ao Prefeito compete ainda: 

I - Manter estreita vinculação com os órgãos inte­
grantes do C. C. P., tendo em vista a concreti>.aciio do pla­
nejamento físico e administrativo da Universidade. 

II - Observar o movimento de contas e faturas, à 
vista do contrôle de receita e despesa da Prefeitura. 

III -Fiscalizar o recebimento das aliquotas das Urú­
dades Universitárias e órgãos Suplementares, referidas no 
Art. 5° dêste Regimento. 

IV - Aprovar ordens de pagamento de serviços con­
tratados com terceiros pela Prefeitura. 

V -Sugerir ao Reitor as providências necessárias para 
celebração de convênios com a Prefeitura Municipal do 
Recife, Companhia de Eletrificação de Pernambuco ou ou­
tros órgãos públicos para prestação de serviços à Prefeitura. 

SEÇÃO -m 

Das Atribuições Comuns às Diversas Chefias 

Art. ao São atribuições comuns, coletivas ou indivi­
duais, dos Chefes de Divisão e da Secretaria: 

I - Coordenar e elaborar os programas e atividades 
para confecção da proposta orçamentária do órgão sob sua 
responsabilidade. 

II - Coordenar os dados necessários à preparação dos 

relatórios semestrais e anuais do órgão sob sua respon­
sabilidade. 

III - Manter-se informado sôbre assuntos de interês­
se da Universidade, mediante leitura do Diário Oficial e 
Boletim Oficial, 

IV - Emitir parecer, quando solicitado, sôbre assun­
tos pendentes de decisão do Chefe imediato. 

V - Emitir pareceres conclusivos da alçada do seu 
órgão, que devem ser submetidos à decisão do seu ChPfe 
imediato ou do Reitor, bem como exiilr idêntica proVidên­
cia dos Chefes de serViços que lhe são diretamente subor­
dinados, quando o assunto fõr de sua competência. 

VI - Responsabilizar-se pela ordem, eficiência e dis­
ciplina dos trabalhos sob sua responsabilidade. 

VII - Desempenhar por delegaciío expressa, qualquer 
das atribuições não privativas do chefe imediato. 

VIII - Desempenhar quaisquer outras tarefas <'U a­
tribuições ocasionais, periódicas ou permanentes, que a juí­
zo do Chefe imediato, contribuam direta ou indiretamen­
te para a boa marcha, regularidade e eficiência dos ser­
Viços do órgão. 

SEÇÃO -IV 

Da Secretaria 

Art. go À Secretaria, chefiada por um Secretário, a­
lém das atribuições do artigo anterior, compete: 

I - Atender ao expediente e preparar a correspon­
dência da Prefeitura. 

II - Providenciar o processamento de contas e fatu­
ras organizando e mantendo fichário relativo à receita e 
despesa das verbas de obras. 

III - Organizar e manter em dia o serViço de contrõ­
le dos materiais em estoque. 

IV - Organizar e manter em bom funcionamento o 
serviço de protocolo e de arquivo da Prefeitura. 

V - Secretariar e preparar atas dos trabalhos das 

concorrências administrativas e públicas para execução de 
obras da Prefeitura. 

VI - Orgarúuir e orientar o Arquivo Geral de Plan­
tas, mantendo devidamente catalogadas tõdas as plantas 

relativas aos projeto, da Prefeitura e tõda a documenta­
ção referente ao PatrimõoJo Imobiliário da Universidade. 

Compete ainda à Prefeitura da dade Universitária a responsabilidade dos

serviços gerais e de transporte. É constit ª dos seguintes órgãos: Secretaria Divisão
de Reforma e Fiscalização e Divisão de sfiços G_erais. Será dirigida por um

,
prefeito,

a ser nomeado pelo reitor, em regime del:m�o integral. Os chefes de Divisão e da

Secretaria serão nomeados pelo reitor, pl-ndicação do Prefeito, dentre os servidores

da Universidade. Al' d d . em a atação orçamentária a ela atribuida no orçamento da Uni-
v�rsidade, r�ceberá mensalmente alíquotas que incidirão sôbre as dotações orçamentá­
r� das Unidades Universitárias e dos Órgãos Suplementares, em percentual a ser
fixado pela Reitoria, consultada a ASSEPLAN.

Da Divisão de Reformas e Fiscallzaoio 

A DiVisão de Reformas e Fiscalização compete: 

I - Efetuar estudos e testes nos prédios da Urúver­
sidade, principalmente naqueles mais antigos com o fim

de verificar a segurança de suas estruturas. 

II - Executar pequenas reformas em prédios da Uni­
versidade que não justifiquem a abertura de concorrên­
cia para tal fim. 

III - Manter em boas condições de funcionamento as 
instalações elétricas e hidráulicas dos prédios da Urúver­
sidade. 

IV - Efetuar aperfeiçoamento, reformas, consertos e 
reparos nos imóveis da Universidade. 

V - Recomendar ao Prefeito a reforma, melhoria ou 
ampliação dos trabalhos ao seu cargo. 

VI -Conservar a pavimentação e as galerias de águas 
pluviais do Campus Universitário. 

VII - Fiscalizar com autoridade plena os trabalhos 
de reforma, ampliação e conservação de imóveis da Uni•
versidade, executados e/ou contratados pela Prefeitura. 

VIII -Fiscalizar os trabalhos de edificação contrata­
dos e/ou executados pela Prefeitura e informar sõbre o
cumprimento dos cronogramas. 

IX - Assegurar plena obediência dos dispositivos le­
gais à higiene e segurança de trabalho em obras e ser­
viços executados e contratados pela Prefeitura. 

X - Apresentar, mensalmente, ao Prefeito, relatório
completo sõbre o andamento das obras e serViços rela• 
cionando-os com os cronogramas prefixados. 

A Divisão de Reformas e Fiscalização compreende: 

a) Seccão de Reformas, reparos e consertos de
imóveis.

b) Secção de Fiscalização.

À Secção de Reformas, reparos, conserto de imóveis 
compete: 

I - Efetuar estudos e testes nos prédios da Univer• 
sidade, principalmente naqueles mais antigos com o 
de verificar a segurança de suas estruturas. �

n - Executar pequenas reformas em prédios da Uni· 
versidade que não justifiquem a abertura de concorrên• 
eia para tal fim. 

III - Manter em boas condições de funcionamento as 
instalações elétricas e hidráulicas dos prédios da Univer­
sidade. 

IV - Efetuar aperfeicoamento, reformas, consertos e 
reparos nos imóveis da Universidade. 

V - Recomendar ao Prefeito a reforma, melhoria ou 
ampliação dos trabalhos ao seu careo. 

VI -Conservar a pavimentação e as galerias de águas 
pluviais do Campus Universitário. 

Ao Serviço de Fiscalização compete: 

I -Fiscalizar com autoridade plena os trabalhos de 
reforma, ampliação e conservação de Imóveis da Uni ver·
sidade, executados e/ou contratados pela Prefeitura. 

II -Fiscalizar os trabalhos de edificação contratados 
e/ou executados pela Prefeitura e informar sõbre o cum·
primento dos cronogramas. 

UI - Assegurar plena obediência dos dispositivos le­
gais à higiene e segurança de trabalho em obras e ser·
viços executados e contratados pela Prefeitura. 

IV - Apresentar, mensalmente, ao Prefeito, relatório
completo sôbre o andamento das obras e serviços relaclo• 
nando-os com os cronogramas prefixados. 

Art. 10° A Divisão de Serviços Gerais compreende:

I -Secção de Transporte e Oficinas 
II -Secção de Urbanização 

m - Secção de Vigil�ncia
IV -Secção de Material 

Art. 11º À Divisão de SerViços Gerais compete: 

I - O contrõle, a manutenção, a guarda, movimenta•
ção, conservação e abastecimento de ve!culos da U .F. Pe­
bem como a conservação do seu equipamento e todos oS 
demais bens móveis. 

II - Manter em bom estado estético e segurança oS 
imóveis da Universidade situados dentro ou fora do CaJ!l" 
pus Universitário, 

m - A fiscalização -
tes à marcenaria . t 

e execuçao dos serviços referen-
. • pm ura, serralharia e outros corr lat 

���e��::a:lici
t
tados pelos órg�os que compõem a u.;,.P�en e, os da Prefeitura e Reitoria.

Art. 12º À Secção de Transporte e Oficinas compete:

clusfv;-o �::::le 
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d�
o

���:'. 
operacional das viaturas, in­

II -:-- Manter o contrôle, a guarda e movimenta ã abastecrmento de veículos da u. F .  Pe.
ç O e 

IU - Manter o escalonamento das viaturas destinada�ao serViço normal e extraordinário. 

IV - Manter o escalonamento dos m to · t · 
funcionários subordinados ao serviço. 

o r1S as e demais

menio da;-'1�!:-r�. 
registro de entrada e salda e abasteci-

tes r U.F ��ertos e manutenção das viaturas pertencen-

vn - Manter em estoque o mtrum· o d á e m quinas e

ferramentas para que não venham parallzar 08 das oficinas. serViços 

. VIII - Forn<;eer ao Prefeito, mensalmente, o relató-rio das peças u_tilizadas e estoque, assim como, das terra­mentas e máqumas pertencentes à oficina. 

Art. 13° A Secção de Urbanização compete: 

I - Executar o plano de jardinamento das áreas ver­des da Cidade Urúversitária. 

II - Implantar e cuidar dos jardins das Unidades daCidade Universitária. 

I� -: Executar outras atribuições, correlacionadas àurbaruzaçao, por determinação do Chefe da Divisão. 

Art. 14° À Secção de Vigilância compete: 

I - Exercer Vigilância permanente, na parte interna 
e externa dos edifícios do Campus Universitário visando
a boa ordem e as obediências dos costumes. 

II - Tomar providências, as mais rápidas, no caso de 

q�!lquer acidente, incêndio, comunicando ao Chefe da Di­VISao e às demais autoridades competentes.
Art. Iliº A Secção de Material compete:

. I :- Elabora• e encaminhar à Divisão de Material d�Reitoria as requisições de Material d Co e nsumo. 
II - Elaborar e encaminhar ao p efeit •

• 1,
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ç
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nuals e material necessário aos tra-ecçao e uteni;ão. 

toqu�
I -Fazer Previsões periódicas para reposição de es�

IV - Controlar mediante fichas a entrada e salda d material. e 
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LEITOR CRIA UM CENTRO DE ARQUITETURA E TECNOLOGIA
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CAPITULO - I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

SECÇAO - I 

DA FINALIDADE 

da C
AR�. 1º. - O Centro de Arquitetura e Tecnologia

. ons ruça_o - . CATEC - é órgão integrante da Rei­toria da U�1vers1dade Federal de Pernambuco.A.RT. 2 - O CATEC, tem por fim:: Elaborar, coordenar e executar programação e 
P aueJamento arquitetônicos· 

2 •. . Efetu�r �studos, experiências e pesquisas sôbremateriais e tec1:1cas de ,construção;
3. Proporc1?nar estagias a estudantes de Arquite­t1;ra e E!Jg�nharia para desenvolvimento de sua forma­çao prof1ss10nal; 

. 4. Pr�porcion�r . treinamento de profissionais denive! sul?e�10r e med10 no setor de arquitetura e cons­
truçao civil; 

5. Promover cursos e conferências sôbre assuntos
relacionados com técnica e materiais de construção. 

CAPíTULO - I I  

DISPOSIÇÕES ORGANICAS 
SECÇAO - I 

DA ORGANIZAÇÃO 
ART. 3º - O CATEC, compreende os seguinteFórgãos: 
a) Coordenadoria 
b) Secretaria Executiva c) ��v�s�o de Projetos e treinamento d) ivisao de Cursos e Pesquisas (CH)
ART. 40 -. O CATEC será dirigido por um Coor d�nador, escolhido pelo Reitor, dentro dos quadros téc­nicos da U .F . Pe . ,  pr�fer�ncialmente do antigo DPOO

ou do Centro de Hab1taçao da Faculdade de Ar ·t tura . 
qu1 e-

. ART. 5º - � Coo:rdenador do CATEC será subs­
tituído em seus rmped1me�tos por um dos Chefes d 
Divisão, designado pelo Reitor . e 

• ART. 6º - Os Ch_efes de J?ivi�ão. e da Secretaria
sao nomeados pelo Reitor, por md1caçao do coordena­
dor do CATEC. 

, ART. 70 - O CATEC, além da dotação orçamen­
taria a êle atribuída no orçamento-programa da Uni­
versidade disporá de recursos próprios oriundos dos contratos 'e convênios celebrados com terceiros, dos trei­
narnentos e cursos aludidos nos ítens 5 e 6 do Art. 2º 
dos royalties cobrados por know how, desenvolvido 
Pelo órgão. 

AET. 8º - São atribuições do Coordenador:
• I - Responder pela boa ordem, regularidade, cor­

�ecao e eficiência dos serviços a cargo do órgão sob sua
esponsabilidade . 

ó 
• II - Assessorar o Reitor e colaborar com todps ?S

rgaos da Universidade em matéria de sua competencia.

trab 
III - Orientar, distribuir, dirigir e fiscalizar �s
alhos a seu cargo, estabelecendo as normas, espec1-

ficaçõ_es e /n.s.tru9ões a serem_ observadas e condizentes a maior ef1c1enc1a na execuçao dos trabalhos . 
. IV - Conv�car_ e presidir reuniões de coordenaçãointerna de SE;U_ orgao, pelo menos dl!as vêzes ao mês . V - Emitir parecer e prestar informações sôbre assuntos pertinentes ao seu órgão . 

VI - Preparar boletins de merecimento dos servidores que lhe forem imediatamente subordinados VII -:-. Propor a _contratação de pessoal para · tare­fas específicas e praticar os atos de administra"ão cor-respondentes .  y 
VIII _ - Sugerir a c?l�boraçã� de entidades públi­cas e privadas em benef1c10 das fmalidades da u sidade (Art. 72 do Estatuto). 

niver-
IX - Apr�v�r, até 10 de _dezembro de cada anoas escalas de ferias, para exerc1cío seguinte do j que lhe fôr subordinado, e comunicar 80 De a 

pessoa 
t? �e Pessoal, fundamentadamente, as altera,,fet
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sarias . • • 
X - Elogiar seus subordinados . 
XI.- Manter �t�ndimen!o� diretos e estreita co­laboraçao com os orgaos administrativos corres onden­tes das Escolas, Faculdades, Institutos e órgãos

p
Supl mentares .  e-

, . XII - Ap�esenta� ao Reitor, até 31 de julho, rela­t?rrns seme�tra1s e, ate 31 de janeiro, de cada ano, rela­tonos _anuais, em ai:nbos os casos suficientemente p'or­menonzados, das atividades a seu cargo . 
XIII -;-- Estuda_r e propor ao Reitor sugestões con­duzentes a melhoria dos serviços . 
XIV - Reunir e articular, até 15 de fevereiro decada ano, os el�mentos necessários à elaboração da pro-l)osta orçamentaria para o exercício seguinte f' d s�r. consohd'.1da .pela ASSEPLAN a proposta'

ª rm e 

tar1a da Universidade . orçamen-
XV - C?laborar c_om os serviços de organiza ão emétodos analisados e implantados pela ASSEPLÍN XVI - Resp���ab\lizar-se pelo bom funcionam�n­to, progresso e efic�enc1a dos serviços a seu cargo XVII - Selecionar e indicar dentre seu · 1 aq1,êles que serão treinados pelo órgão de t . pesso

t
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xvru A t • remamen o. - u or�zar a execução de serviços exter-nos, fazendo a devida comunicação do Departame t de Pessoal. n o

. XIX - Deleg�, _ especificamente, aos subordinadosrmed1atos as atr1bmçoes que não considerar p · t· XX D h riva 1vas. - esempen ar outros encargos ue Ih rem cometidos pelo Reitor, pelo Conselho Úniv 
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e pelo Conselho Coordenador de Ensino e Pes u·
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t
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vés do Reitor . q isa, a ra-

. XX! - De�empenhar quaisquer outras tare! atr1bmçoes_ ocas10nais, periódicas ou permanente 
as ou 

direta ou md1retamente contribuirem 
s que, 

cha, regularidade e eficiência dos serviri:a a boa mar-
ART. 9º - Além das atribuições referi�

º seu car�o.
anterior, ao Coordenador compete ainda:

as no artigo 
I - M�nter estreita vinculação com a ASSEP tend? _em v _1sta a concretização do planejament fis�'admm1strat1vo da Universidade . 

0 1co e 
II - Aprovar ordens de pagamento de se 

. 
tratados com terceiros pelo CATEC.

rviços con-
III - Su�erir ao Rejtor as providências necess · . 

para celebraçao de convenios com a Prefeitura M 
ª1:1�s 

pal do Recife, Companhia de Eletrificação de Pe�1!1�:

buc� ou outros órgãos, para prestação de serviras à uru· 
vers1dade . y •

DAS ATRIBUIÇÕES COMUNS AS DIVERSAS CHEFIAS
. . AR'.J'. 10 - São atribuições comuns, coletivas ou in­d1v1dua1s, dos Chefes de Divisão e da Secretaria .I - Coo�denar e elaborar os programas e atividades para confecça� . da proposta orçamentária do órgão sob

sua responsabilidade . 

d 
II 
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-, {?oordenar o� dados necessários a preparaçãoos re �!or1os semestrais e anuais do órgão sobponsab1hdade . sua res-
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CRIADA PREFEITURA PARA A CIDADE UNIVERSITÁRIA 

O reitor Murilo Guimarães baixou portaria criando a Prefeitura da Cidade
Universitária, conforme prevê o nôvo Estatuto da Universidade Federal de Pernam­
buco. Tem por finalidade supervisionar, contratar e fiscalizar os serviços de refor­
ma, ampliação e de todos os móveis e imóveis da Universidade� na manutenção, lim­
peza, conservação e segurança de todo o campus Universitário. 

DA PREFEITUBA DA CIDADE UNIVERSITABIA 

SEÇÃO -I 

Da Finalidade e Orranização 

Art. lº A Prefeitura da Cidade Universitária tem por
fim supervisionar, contratar e :fiscalizar os serviços de re­
forma, amptlação e de todos os móveis e imóveis da Uni­
versidade, na manutenção, limpeza, conservação e seguran­
ça de todo o Campus Universitário. 

Parágrafo único - Compete ainda, à Prefeitura da Ci­
dade Universitária a responsabilidade, dos serviços gerais 

e de transporte. 

Art. 2" A Prefeitura da Cidade Universitária é cons-
tituida pelos seguintes óreãos: 

1. Secretaria
2. Divisão de Reforma e Fiscalização
3. DiVisão de Serviços Geraia

Art. 3° A Prefeitura da Cidade Universitária é dirigi­
da por um Prefeito, em regime de tempo integral, nomeado
em comissão, simbolo 4-C, pelo Reitor. 

Parágrafo único - O prefeito será substituido em suas
taltas e impedimentos por um Chefe de DlVisão, designa­
do pelo Reitor. 

Art. 4° Os Chefes de Divisão e da Secretaria são no­
meados pelo Reitor, por indicação do Prefeito, dentre os 

servidores da Universidade. 

Art. 5º A Prefeitura da Cidade Universitária, além da
dotação orçamentária a ela atribuida no orçamento-progra­
ma da Universidade, receberá mensalmente aliquotas que
incidirão sôbre as dotações orçamentárias das Unidades 

Urúversitárias e dos óreãos Suplementares, em percentual
a ser fixado pela Reitoria, consultada a ASSEPLAN. 

Parágrafo único - As allquotas mencionadas neste 
artigo serão referentes às despesas de manutenção e con­
servação dos bens móveis e imóveis nas áreas do Campus
e naquelas fora dêle, subordinadas à Reitoria. 

SEÇÃO-II 

Do Prefeito 

Art. eo São atribuições do Prefeito: 

I - Responder pela boa ordem, regularidade, corre­
ção e eficiência dos serViços a careo do óreão sob sua re1-
ponsabllldade. 

II - Assessorar o Reitor e colaborar com todos os ór­
eãos da Universidade em matéria de sua competência. 

III - Orientar, distribuir e fiscalizar os trabalhos a 
seu cargo, estabelecendo as normas, especificações a se­
rem observadas e condizentes à maior eficiência na exe­
cução dos trabalhos. 

IV -Convocar, e presidir reuniões de coordenação in• 
terna de seu órgão, pelo menos duas vêzes ao mês. 

V - Emitir parecer e prestar informações sõbre as­
suntos pertinentes ao seu órgão. 

VI - Preparar boletins de merecimento dos serVido­
res que lhe torem imediatamente subordinados. 

VII - Propor a contratação ou requisição de pessoal 
para tarefas especificas e praticar os atos de administra­
ção correspondentes. 

VIII - Sugerir a colaboração de entidades públicas e 
privadas em benefício das finalidades da Universidade 
(Art. 72 do Estatuto). 

1 
IX - Aprovar até 10 de dezembro de cada ano, as es-

calas de férias, para exercidos seguintes, do pessoal que 
lhe for subordinado e comunicar ao Departamento de Pes­
soal, fundamentadamente, as alterações necessárias. 

X - Manter entendimentos diretos e estreita colabora­
ção com os órgãos administrativos correspondentes das Es­
colas, Faculdades, Institutos e órgãos Suplementares. 

XI - Apresentar ao Reitor, até 31 de julho, relatórios 

semestrais e, até 31 de janeiro de cada ano, relatórios anuais 
em ambos os casos suficientemente pormenorizados, das 
atividades a seu cargo. 

XII - Estudar e propor ao Reitor sugestões condi­
zentes à melhoria dos serviços. 

XIII - Reunir e artlcular, até 15 de fevereiro de ca­
da ano, os elementos necessários à elaboração da proposta
orçamentária para o exercício seguinte, a fim de ser con­
solidada pela ASSEPLAN a proposta orçamentária da Uni­
versidade. 

XIV - Colaborar nos serviços de Estudos e Pesqui­
sas, Planejamento e Organização e Métodos elaborados e
implantados pela ASSEPLAN. 

XV - Responsabilizar-se pelo funcionamento, progres­
so e eficiência dos serviços a seu cargo. 

XVI - Selecionar e indicar, dentre seu pessoal, aque­
les que serão treinados pelos órgãos especializados. 

XVII - Delegar, especi!icamente, aos subordinados 
imediatos as atribuições que não considerar privativas. 

XVIII - Desempenhar outros encargos que lhe forem 
cometidos pelo Reitor, pelo Conselho Universitário e pelo 
Conselho Coordenador de Ensino e Pesquisas, através do 
Reitor. 

XIX - Desempenhar quaisquer outras tarefas ou atri­
buições ocasionais, periódicas ou permanentes que, direta 
ou indiretamente, contribuirem para a boa marcha, regu­
laridade e eficiência dos serViços ao seu cargo. 

Art. 7° Além das atribuições referidas no artigo an­
terior, ao Prefeito compete ainda: 

I - Manter estreita vinculação com os órgãos inte­
grantes do C. C. P., tendo em vista a concreti>.aciio do pla­
nejamento físico e administrativo da Universidade. 

II - Observar o movimento de contas e faturas, à 
vista do contrôle de receita e despesa da Prefeitura. 

III -Fiscalizar o recebimento das aliquotas das Urú­
dades Universitárias e órgãos Suplementares, referidas no 
Art. 5° dêste Regimento. 

IV - Aprovar ordens de pagamento de serviços con­
tratados com terceiros pela Prefeitura. 

V -Sugerir ao Reitor as providências necessárias para 
celebração de convênios com a Prefeitura Municipal do 
Recife, Companhia de Eletrificação de Pernambuco ou ou­
tros órgãos públicos para prestação de serviços à Prefeitura. 

SEÇÃO -m 

Das Atribuições Comuns às Diversas Chefias 

Art. ao São atribuições comuns, coletivas ou indivi­
duais, dos Chefes de Divisão e da Secretaria: 

I - Coordenar e elaborar os programas e atividades 
para confecção da proposta orçamentária do órgão sob sua 
responsabilidade. 

II - Coordenar os dados necessários à preparação dos 

relatórios semestrais e anuais do órgão sob sua respon­
sabilidade. 

III - Manter-se informado sôbre assuntos de interês­
se da Universidade, mediante leitura do Diário Oficial e 
Boletim Oficial, 

IV - Emitir parecer, quando solicitado, sôbre assun­
tos pendentes de decisão do Chefe imediato. 

V - Emitir pareceres conclusivos da alçada do seu 
órgão, que devem ser submetidos à decisão do seu ChPfe 
imediato ou do Reitor, bem como exiilr idêntica proVidên­
cia dos Chefes de serViços que lhe são diretamente subor­
dinados, quando o assunto fõr de sua competência. 

VI - Responsabilizar-se pela ordem, eficiência e dis­
ciplina dos trabalhos sob sua responsabilidade. 

VII - Desempenhar por delegaciío expressa, qualquer 
das atribuições não privativas do chefe imediato. 

VIII - Desempenhar quaisquer outras tarefas <'U a­
tribuições ocasionais, periódicas ou permanentes, que a juí­
zo do Chefe imediato, contribuam direta ou indiretamen­
te para a boa marcha, regularidade e eficiência dos ser­
Viços do órgão. 

SEÇÃO -IV 

Da Secretaria 

Art. go À Secretaria, chefiada por um Secretário, a­
lém das atribuições do artigo anterior, compete: 

I - Atender ao expediente e preparar a correspon­
dência da Prefeitura. 

II - Providenciar o processamento de contas e fatu­
ras organizando e mantendo fichário relativo à receita e 
despesa das verbas de obras. 

III - Organizar e manter em dia o serViço de contrõ­
le dos materiais em estoque. 

IV - Organizar e manter em bom funcionamento o 
serviço de protocolo e de arquivo da Prefeitura. 

V - Secretariar e preparar atas dos trabalhos das 

concorrências administrativas e públicas para execução de 
obras da Prefeitura. 

VI - Orgarúuir e orientar o Arquivo Geral de Plan­
tas, mantendo devidamente catalogadas tõdas as plantas 

relativas aos projeto, da Prefeitura e tõda a documenta­
ção referente ao PatrimõoJo Imobiliário da Universidade. 

Compete ainda à Prefeitura da dade Universitária a responsabilidade dos

serviços gerais e de transporte. É constit ª dos seguintes órgãos: Secretaria Divisão
de Reforma e Fiscalização e Divisão de sfiços G_erais. Será dirigida por um

,
prefeito,

a ser nomeado pelo reitor, em regime del:m�o integral. Os chefes de Divisão e da

Secretaria serão nomeados pelo reitor, pl-ndicação do Prefeito, dentre os servidores

da Universidade. Al' d d . em a atação orçamentária a ela atribuida no orçamento da Uni-
v�rsidade, r�ceberá mensalmente alíquotas que incidirão sôbre as dotações orçamentá­
r� das Unidades Universitárias e dos Órgãos Suplementares, em percentual a ser
fixado pela Reitoria, consultada a ASSEPLAN.

Da Divisão de Reformas e Fiscallzaoio 

A DiVisão de Reformas e Fiscalização compete: 

I - Efetuar estudos e testes nos prédios da Urúver­
sidade, principalmente naqueles mais antigos com o fim

de verificar a segurança de suas estruturas. 

II - Executar pequenas reformas em prédios da Uni­
versidade que não justifiquem a abertura de concorrên­
cia para tal fim. 

III - Manter em boas condições de funcionamento as 
instalações elétricas e hidráulicas dos prédios da Urúver­
sidade. 

IV - Efetuar aperfeiçoamento, reformas, consertos e 
reparos nos imóveis da Universidade. 

V - Recomendar ao Prefeito a reforma, melhoria ou 
ampliação dos trabalhos ao seu cargo. 

VI -Conservar a pavimentação e as galerias de águas 
pluviais do Campus Universitário. 

VII - Fiscalizar com autoridade plena os trabalhos 
de reforma, ampliação e conservação de imóveis da Uni•
versidade, executados e/ou contratados pela Prefeitura. 

VIII -Fiscalizar os trabalhos de edificação contrata­
dos e/ou executados pela Prefeitura e informar sõbre o
cumprimento dos cronogramas. 

IX - Assegurar plena obediência dos dispositivos le­
gais à higiene e segurança de trabalho em obras e ser­
viços executados e contratados pela Prefeitura. 

X - Apresentar, mensalmente, ao Prefeito, relatório
completo sõbre o andamento das obras e serViços rela• 
cionando-os com os cronogramas prefixados. 

A Divisão de Reformas e Fiscalização compreende: 

a) Seccão de Reformas, reparos e consertos de
imóveis.

b) Secção de Fiscalização.

À Secção de Reformas, reparos, conserto de imóveis 
compete: 

I - Efetuar estudos e testes nos prédios da Univer• 
sidade, principalmente naqueles mais antigos com o 
de verificar a segurança de suas estruturas. �

n - Executar pequenas reformas em prédios da Uni· 
versidade que não justifiquem a abertura de concorrên• 
eia para tal fim. 

III - Manter em boas condições de funcionamento as 
instalações elétricas e hidráulicas dos prédios da Univer­
sidade. 

IV - Efetuar aperfeicoamento, reformas, consertos e 
reparos nos imóveis da Universidade. 

V - Recomendar ao Prefeito a reforma, melhoria ou 
ampliação dos trabalhos ao seu careo. 

VI -Conservar a pavimentação e as galerias de águas 
pluviais do Campus Universitário. 

Ao Serviço de Fiscalização compete: 

I -Fiscalizar com autoridade plena os trabalhos de 
reforma, ampliação e conservação de Imóveis da Uni ver·
sidade, executados e/ou contratados pela Prefeitura. 

II -Fiscalizar os trabalhos de edificação contratados 
e/ou executados pela Prefeitura e informar sõbre o cum·
primento dos cronogramas. 

UI - Assegurar plena obediência dos dispositivos le­
gais à higiene e segurança de trabalho em obras e ser·
viços executados e contratados pela Prefeitura. 

IV - Apresentar, mensalmente, ao Prefeito, relatório
completo sôbre o andamento das obras e serviços relaclo• 
nando-os com os cronogramas prefixados. 

Art. 10° A Divisão de Serviços Gerais compreende:

I -Secção de Transporte e Oficinas 
II -Secção de Urbanização 

m - Secção de Vigil�ncia
IV -Secção de Material 

Art. 11º À Divisão de SerViços Gerais compete: 

I - O contrõle, a manutenção, a guarda, movimenta•
ção, conservação e abastecimento de ve!culos da U .F. Pe­
bem como a conservação do seu equipamento e todos oS 
demais bens móveis. 

II - Manter em bom estado estético e segurança oS 
imóveis da Universidade situados dentro ou fora do CaJ!l" 
pus Universitário, 

m - A fiscalização -
tes à marcenaria . t 

e execuçao dos serviços referen-
. • pm ura, serralharia e outros corr lat 

���e��::a:lici
t
tados pelos órg�os que compõem a u.;,.P�en e, os da Prefeitura e Reitoria.

Art. 12º À Secção de Transporte e Oficinas compete:

clusfv;-o �::::le 
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d�
o

���:'. 
operacional das viaturas, in­

II -:-- Manter o contrôle, a guarda e movimenta ã abastecrmento de veículos da u. F .  Pe.
ç O e 

IU - Manter o escalonamento das viaturas destinada�ao serViço normal e extraordinário. 

IV - Manter o escalonamento dos m to · t · 
funcionários subordinados ao serviço. 

o r1S as e demais

menio da;-'1�!:-r�. 
registro de entrada e salda e abasteci-

tes r U.F ��ertos e manutenção das viaturas pertencen-

vn - Manter em estoque o mtrum· o d á e m quinas e

ferramentas para que não venham parallzar 08 das oficinas. serViços 

. VIII - Forn<;eer ao Prefeito, mensalmente, o relató-rio das peças u_tilizadas e estoque, assim como, das terra­mentas e máqumas pertencentes à oficina. 

Art. 13° A Secção de Urbanização compete: 

I - Executar o plano de jardinamento das áreas ver­des da Cidade Urúversitária. 

II - Implantar e cuidar dos jardins das Unidades daCidade Universitária. 

I� -: Executar outras atribuições, correlacionadas àurbaruzaçao, por determinação do Chefe da Divisão. 

Art. 14° À Secção de Vigilância compete: 

I - Exercer Vigilância permanente, na parte interna 
e externa dos edifícios do Campus Universitário visando
a boa ordem e as obediências dos costumes. 

II - Tomar providências, as mais rápidas, no caso de 

q�!lquer acidente, incêndio, comunicando ao Chefe da Di­VISao e às demais autoridades competentes.
Art. Iliº A Secção de Material compete:

. I :- Elabora• e encaminhar à Divisão de Material d�Reitoria as requisições de Material d Co e nsumo. 
II - Elaborar e encaminhar ao p efeit •

• 1,
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CAPITULO - I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

SECÇAO - I 

DA FINALIDADE 

da C
AR�. 1º. - O Centro de Arquitetura e Tecnologia

. ons ruça_o - . CATEC - é órgão integrante da Rei­toria da U�1vers1dade Federal de Pernambuco.A.RT. 2 - O CATEC, tem por fim:: Elaborar, coordenar e executar programação e 
P aueJamento arquitetônicos· 

2 •. . Efetu�r �studos, experiências e pesquisas sôbremateriais e tec1:1cas de ,construção;
3. Proporc1?nar estagias a estudantes de Arquite­t1;ra e E!Jg�nharia para desenvolvimento de sua forma­çao prof1ss10nal; 

. 4. Pr�porcion�r . treinamento de profissionais denive! sul?e�10r e med10 no setor de arquitetura e cons­
truçao civil; 

5. Promover cursos e conferências sôbre assuntos
relacionados com técnica e materiais de construção. 

CAPíTULO - I I  

DISPOSIÇÕES ORGANICAS 
SECÇAO - I 

DA ORGANIZAÇÃO 
ART. 3º - O CATEC, compreende os seguinteFórgãos: 
a) Coordenadoria 
b) Secretaria Executiva c) ��v�s�o de Projetos e treinamento d) ivisao de Cursos e Pesquisas (CH)
ART. 40 -. O CATEC será dirigido por um Coor d�nador, escolhido pelo Reitor, dentro dos quadros téc­nicos da U .F . Pe . ,  pr�fer�ncialmente do antigo DPOO

ou do Centro de Hab1taçao da Faculdade de Ar ·t tura . 
qu1 e-

. ART. 5º - � Coo:rdenador do CATEC será subs­
tituído em seus rmped1me�tos por um dos Chefes d 
Divisão, designado pelo Reitor . e 

• ART. 6º - Os Ch_efes de J?ivi�ão. e da Secretaria
sao nomeados pelo Reitor, por md1caçao do coordena­
dor do CATEC. 

, ART. 70 - O CATEC, além da dotação orçamen­
taria a êle atribuída no orçamento-programa da Uni­
versidade disporá de recursos próprios oriundos dos contratos 'e convênios celebrados com terceiros, dos trei­
narnentos e cursos aludidos nos ítens 5 e 6 do Art. 2º 
dos royalties cobrados por know how, desenvolvido 
Pelo órgão. 

AET. 8º - São atribuições do Coordenador:
• I - Responder pela boa ordem, regularidade, cor­

�ecao e eficiência dos serviços a cargo do órgão sob sua
esponsabilidade . 

ó 
• II - Assessorar o Reitor e colaborar com todps ?S

rgaos da Universidade em matéria de sua competencia.

trab 
III - Orientar, distribuir, dirigir e fiscalizar �s
alhos a seu cargo, estabelecendo as normas, espec1-

ficaçõ_es e /n.s.tru9ões a serem_ observadas e condizentes a maior ef1c1enc1a na execuçao dos trabalhos . 
. IV - Conv�car_ e presidir reuniões de coordenaçãointerna de SE;U_ orgao, pelo menos dl!as vêzes ao mês . V - Emitir parecer e prestar informações sôbre assuntos pertinentes ao seu órgão . 

VI - Preparar boletins de merecimento dos servidores que lhe forem imediatamente subordinados VII -:-. Propor a _contratação de pessoal para · tare­fas específicas e praticar os atos de administra"ão cor-respondentes .  y 
VIII _ - Sugerir a c?l�boraçã� de entidades públi­cas e privadas em benef1c10 das fmalidades da u sidade (Art. 72 do Estatuto). 

niver-
IX - Apr�v�r, até 10 de _dezembro de cada anoas escalas de ferias, para exerc1cío seguinte do j que lhe fôr subordinado, e comunicar 80 De a 

pessoa 
t? �e Pessoal, fundamentadamente, as altera,,fet
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sarias . • • 
X - Elogiar seus subordinados . 
XI.- Manter �t�ndimen!o� diretos e estreita co­laboraçao com os orgaos administrativos corres onden­tes das Escolas, Faculdades, Institutos e órgãos

p
Supl mentares .  e-

, . XII - Ap�esenta� ao Reitor, até 31 de julho, rela­t?rrns seme�tra1s e, ate 31 de janeiro, de cada ano, rela­tonos _anuais, em ai:nbos os casos suficientemente p'or­menonzados, das atividades a seu cargo . 
XIII -;-- Estuda_r e propor ao Reitor sugestões con­duzentes a melhoria dos serviços . 
XIV - Reunir e articular, até 15 de fevereiro decada ano, os el�mentos necessários à elaboração da pro-l)osta orçamentaria para o exercício seguinte f' d s�r. consohd'.1da .pela ASSEPLAN a proposta'

ª rm e 

tar1a da Universidade . orçamen-
XV - C?laborar c_om os serviços de organiza ão emétodos analisados e implantados pela ASSEPLÍN XVI - Resp���ab\lizar-se pelo bom funcionam�n­to, progresso e efic�enc1a dos serviços a seu cargo XVII - Selecionar e indicar dentre seu · 1 aq1,êles que serão treinados pelo órgão de t . pesso

t
a • 

xvru A t • remamen o. - u or�zar a execução de serviços exter-nos, fazendo a devida comunicação do Departame t de Pessoal. n o 

. XIX - Deleg�, _ especificamente, aos subordinadosrmed1atos as atr1bmçoes que não considerar p · t· XX D h riva 1vas. - esempen ar outros encargos ue Ih rem cometidos pelo Reitor, pelo Conselho Úniv 
�

t,
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e pelo Conselho Coordenador de Ensino e Pes u·
ersi ª

t
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vés do Reitor . q isa, a ra-

. XX! - De�empenhar quaisquer outras tare! atr1bmçoes_ ocas10nais, periódicas ou permanente 
as ou 

direta ou md1retamente contribuirem 
s que, 

cha, regularidade e eficiência dos serviri:a a boa mar-
ART. 9º - Além das atribuições referi�

º seu car�o.
anterior, ao Coordenador compete ainda:

as no artigo 
I - M�nter estreita vinculação com a ASSEP tend? _em v _1sta a concretização do planejament fis�'admm1strat1vo da Universidade . 

0 1co e 
II - Aprovar ordens de pagamento de se 

. 
tratados com terceiros pelo CATEC.

rviços con-
III - Su�erir ao Rejtor as providências necess · . 

para celebraçao de convenios com a Prefeitura M 
ª1:1�s 

pal do Recife, Companhia de Eletrificação de Pe�1!1�:

buc� ou outros órgãos, para prestação de serviras à uru· 
vers1dade . y • 

DAS ATRIBUIÇÕES COMUNS AS DIVERSAS CHEFIAS
. . AR'.J'. 10 - São atribuições comuns, coletivas ou in­d1v1dua1s, dos Chefes de Divisão e da Secretaria .I - Coo�denar e elaborar os programas e atividades para confecça� . da proposta orçamentária do órgão sob

sua responsabilidade . 

d 
II 

1
-, {?oordenar o� dados necessários a preparaçãoos re �!or1os semestrais e anuais do órgão sobponsab1hdade . sua res-

• III - Manter-se informado sôbre assunto d 1 r�s
1
se da

B
Uniyersidade, mediante leitura do Jiãrfo Ô�1-c1a ou olet1m Oficial .  

•
IV - Emitir parecer quando r ·t d ô suntos pende1_1t_es de decisão do Ch;f� Jf�!d?�ti. 
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Planejamento 

do Hosp i tal  
das 

das  

Reformas 

C l ín icas 

Amplo estudo sôbre o Hospital das Clinicas 
da Faculdade de Medicina da U . F . Pe., foi recen­
temente concluido pela Comissão de Planejamen­
to nomeada pelo Magnilico Reitor, prof. Murilo 
Guimarães e integrada pelos professôres Antônio 
Simão dos Santos Figueira (presidente) , Amaury 
Coutinho, Rsaldo Cavalcanti e Salomão Kelner. 
Esta comissão central do Planejamento das Re­
formas do Hospital das Clínicas foi assessorada 
pelo Dr. Guilherme Abath e auxiliada por cinco 
sub-comissões onde trabalharam cêrca de 21 mé­
dicos, várias enfermeiras, acadêmicos e auxilia­
res de funções hospitalares. 

Histórico do "Pedro II"

A 10 de março de 1861 foi inaugurado no lu­
gar denominado COELHOS o hospital D. Pedro 
II, pertencente à Santa Casa de Misericórdia, que 
é uma associação pia, assistencial. 

I. 

t:ste hospital vem servindo, desde 1920, como 
hospital-escola para estudantes de Medicina. Em 
1954 transformou-se no ''Hospital das Clinicas da 
Faculdade de Medicina da Universidade do Re­
cife". Nos últimos anos o Hospital vem enfren­
tando dificuldades crescentes de funcionamento, 
dificuldades que, segundo parecer de um consul­
tor da OMS, são devidas não somente à falta de 
recursos, mas, e de maneira primordial. a um 
processo dispersivo de administração em que não 
existia política estabelecida de ação nos níveis 
de autoridade com rsponsabilidade e atribuições 

definidas. Outro inconveniente apontado é o da
co-administração mantida pela Santa Casa. 

Crise Permanente 

A Comissão encontrou ao lado das deficiên­
cias administrativas, as necessidades de melho­
rias e expansão das atividades docentes, assisten­
ciais e de pesquisas. Tais necessidades, m�diante
uma polftica do "salve-se quem puder" provoca­
ram a proliferação desordenada e aberrante de
construções novas, sendo algumas de caráter pro­
visório, ao lado e no próprio edillcio do Hospital.
O estabelecimento da crise permanente passou a
ser motivo de forte frustração para os médicos,
estudantes e pacientes. 

Dificuldades Admlnlstratlvas 

A não existência de estatutos, regulamentos
e disposições gerais oficialmente reconhecidos que
estabeleçam normas do 1uncionamento do Hospi­
tal das Clinicas, agrava as dificuldades adminis­
trativas. 

Cada chefe de serviço, com o correr dos anos
tem-se convertido em um diretor da instituieão,
não existindo unidade de comando, muito ao con­
trário, as decisões são unilaterais, sem que exis­
ta integridade de política administrativa. Dai a
existência onerosa de duplicidade de equipamen­
tos e dificuldades decorrentes da não centraliza­
ção de alguns serviços. É como se cada clinica
fôsse um hospital em miniatura. Segundo pare­
cer de alguns, somente servem a todo o Hospital
a cozinha e a lavandaria. 

A Comissão central de planejamento estudou

a base legal do imóvel da rua dos Coelhos onde 
funciona o hospital. a política institucional e con­
vênios, a criação de novos serviços, as atuais 
normas administrativas, os contratos de pessoal 
pagos por serviços prestados e a relação de com­
pras. 

1 
A avaliação do Hospital das Clinicas, basea-

da nas informações disponíveis referentes a 1967,
indicam que sua funcionalidade está comprometi •
da principalmente pela deficiente utilização de
seus recursos, o que eleva os custos operacionais.

As consultas eterxnas 

As diversas cadeiras mantém, atualmente, seus 
próprios ambulatórios, os quais funcionam na
maior parte dos casos em salas anexas às enfer­
marias, o que torna obrigatório um movimento
permanente e intenso de pacientes externos pelos
corredores do hospital. Como há 19 cadeiras cli-
11icas e o Instituto de Cardiologia goza de com­
pleta autonomia funcional, existem ao todo, vinte
ambulatórios completamente independentes, sem
nenhum sistema de coordenação ou integração
funcional. Existem, presentemente 78 salas utili­
zadas para tipos de consultas especializadas ofere­
cidas pelos ambulatórios das diversas cadeiras.
Destas 78 salas, 1 1  destinam-se à Policlínica e
as 67 restantes localizam-se junto às enfermarias.
Observa-se ainda que são oferecidas consultas de
Cardiologia por cinco serviços, de Gastroenterolo­
gia por quatro, de Endocrinologia por quatro, de
Hematologia por dois, de Nefrologia por dois, de
Pediatria por dois, de Planificação Familiar por
dois, o que já dá uma boa amostra da dispersão
e do consequente desperdício de recursos huma­
nos e técnicos que ocorrem atualmente. Como
se vê: o Hospital é bom. O sistema administrati­
vo é que precisa ser revisto. 

A enex!stência de coordenação entre as con­
sultas especializadas dos diversos ambulatórios,
torna possível que um mesmo paciente se consul•
te de um mesmo caso mórbido, sucessivamente,
em diversos serviços, sem que se possam apro­
veitar dados de seus exames anteriores. 

O total de horas/consultório por semana é, 
atualmente, de 1.151, mas se o ambulatória fun­
cionasse oito horas por dia e cinco dias por se­
mana, êsse total seria de 3.120, o que significa
que as salas existentes são ut ilizadas atualmente
em apenas 37% do tempo disponível. Dito em
outros têrmos, err- regime de tempo integral, 29
salas seriam suficientes para o atual volume de
trabalho. 

Com raras exeções os arquivos dos ambula­
tórios das diversas cadeiras encontram-se em es•
tado deficiente. Vale ressaltar que, recentemente,
foram adquiridos estantes, fichários e escrivani­
nhas suficientes para equipar um Arquivo Cen­
tral com capacidade para cem mil prontuários.

O Plano das Modlflcacóea 

A Comissão de Planejamento e as sub-comis­
sões, estudaram a situação do hospital sob u-

pectos estruturais e administrativos, assim como 
em sua política institucional e orgiinica, no ren­
dimento dos serviços e nos aspectos jurídicos e 
regulamentação, apresentando um plano prepara­
tório indispensável à elaboração do planejamen­
to para a reforma pedida pelo reitor. 

No atual estudo foi sugerida a substituição 
do Convênio em vigor por outro em que a San­
ta Casa concordasse em retirar os serviços que
ainda mantém dentro do Hospital, de modo que
tôdas as dependências dêste, sem exceção, possam
ser utilizadas para a reestruturação funcional pro­
gramada. 

Deverá ser elaborado e pôsto em vigor um 
Estatuto que contenha as normas básicas de po­
litica institucional e os princípios gerais da es­
trutura orgânica do hospital. 

Rendimento dos Serviços 

As metas operacionais para o Hospital das
Clinicas foram formuladas para um período de
cinco anos (1969-73) e tendo por base um teto
máximo de 500 leitos. Como medidas de raciona­
lização toram previstas uma média de permanên 
eia de 25 dias e uma ocupação de leitos de 65%
O custo do leito/dia foi considerado de igual valor
ao ano do diagnóstico, havendo uma redução de
gasto de hospitalização bastante significativo. Es­
sas medidas de racionalização, tais como diminui­
ção dos dias de permanência e aumento do ren­
dimento dos leitos resultou em um aumento pro­
gressivo de produção de modo a atender um vo­
lume mais amplo de demanda, representando ês­
se aumento no último ano do plano, para inter­
namento 185% e para consulta médica 320%. 

Medida� Imperiosas 

Para que se obtenha melhor aproveitamento
rlas áreas úteis existentes foram apresentadas di­
versas medidas, como unificação e centralização dos
diversos laboratórios que se encontram nas Clini­
cas em dois Laboratórios: um de Rotina e um de
Pesquisa. Unificação dos ambulatórios especiali •
zados e de rotina em um ambulatório Central.
Serviço de Radiagnóstico e Radioterapia Centrali­
zado, agrupando aparelhagem disp�rsa. Bloco ci­
rúrgico central, o que será consegt11do sem gran­
des despesas com aquisição de equipamento. Subs•
tituição de um Centro de Material e Esteriliza­
ção. Redistribuição das Unidades de Internação
de acôrdo com um critério de Departamentaliza­
ção e agrupamento das Clinicas por Departa­
mentos. 

No presente estudo levou-se em consideração
as limitações de expansão do Hospital das Clini­
cas decorrentes de sua própria estrutura flsica
e limitação das áreas adjacentes e também a exis­
tência da construção a ser concluida, no "cam­
pus" da Cidade Universitária do Hospital Uni­
versitário. Contudo as medidas propostas visam
garantir para o Hospital Pedro II bôas condi­
ções de funcionamento que atenda às necessida­
des presentes e futuras. 

Ministério do Exterior Relata

Programa de Excursões à UFP

Do Conselho de Reitores das Univer­
sidades Brasileiras o reitor Murilo G1ú­

marães recebeu a seguinte comunicação: 
"Para conhecimento e providêncin.s 

que vossa magnificência se dignar ado­
tar, transcrevemos, na íntegra, o seguia­
te expediente recebido por esta Secreta­
ria Executiva: 

"O Departamento Cultural do Mi­
nistério das Relações Exteriores cumpri­
menta o Conselho de Reitores das Uni­
versidades Brasileiras e tem a honra de
comunicar-lhe que o Instituto Brasil-Es­
tados Unidos, de Washington, acaba de
organizar uma excursãfJ de estudantes
narte-americanos à Universidade de Vi­
tória (Universidade Federal do Espírito
Santo) , onde foi realizado curso intensi­
vo de língua portuguêsa e civilização bra­
sileira, ('0nforme o programa anexo . 

o grupo em questão, que viajou ao
Brasil, pagando tôdas as despesas, seg1Je
o exemplo de um número crescente de es­
tudantes norte-americanos, que têm via­
Jado durante as férias para o México, a
Europa e o Japão .

Devido a diferença no calendário ;le 
PStudos entri? o Brasil e os Estados Uni­
dos e tendo em vista o interêsse demons­
trado pelo Govêrno brasileiro em incre­
mentar o tu::lsmo no país, seria possível, 
aproveitando o período de férias escola­
res, captar parte do fluxo de estudantes 
norte-americmos, fazendo realizar, no 
mês de julho. e em outras universidad�s 
brasileiras, sobretudo no Rio de Janeiro 
e em São Paulo, curso semelhante ao que 
foi realizado em Vitória .  

O Departamento Cultural muito a­
gradece ao Conselho de Reitores estudas­
Sl' o assunto em pauta, enviando cóp"i ·.tS 
do programa da Universidade de Vitória 
, U .  F .  Espírito Santo) às Universidades
Brasileiras bem como lhe desse a conhe­
cer as possíveis providências a serem to­
rr..adas, junto às universidades · brasilei­
r ns, no sentido de incrementar o intfü·­
câmbio proposto . 

Esta Secretaria Executiva depois de 
examinar o assunto e julgá-lo de grande 
ineterêsse para as universidades, tendo 
em vista as repercussões favoráveis para 
o pais, achou de bom alvitre submetê-io
à consideração de vossa magnificênci 1,
colocando-se às ordens para os esclareci­
mentos que forem necessários" .

Cirurgia do 
Coração 
Progride 
na UFPe. 

O Instituto de Cardio­
logia, da Faculdade de 
�édicina da UFP pela 
importância e êxito das 
operações que aí se rea­
lizaram, no ano passa­
do, pode ser considera­
do o mais importante 
do Nordeste e, possivel­
mente o segundo do 
país. Citemos, inicial­
ménte, como exemplo, 
o caso de um doente
portador de aneurisma
da aorta-ascendente. Só
a substituição do tre­
cho da aorta poderia
salvá-lo . O doente co­
locado em hipotermia
profunda sofreu a res­
:;ecção do trecho com
circulação &xtra-corpó­
.-ea . Tal operação obte­
ve pleno êxito. O paci­
tnte passou a viver per­
feitamente bem com a
aorta-ascendente trans­
plantada . Depois de
cêrca de um mês de
hospitalização recebeu
alta e orientação de co­
mo dev&ria viver, os es­
forços que deveria evi­
tar . Infelizmente, por
sentir-se em plena for­
ma, não deu crédito aos
conselhos médicos rece­
bidos, indo, meses df-­
pois de operado, bater
bola num campo de jô­
go; uma bolada no pei­
to fê-lo sentir-se mal
vindo a falecer hora�
depois . 

Além de 19 operações 
clássicas a equipe mé­
dica do Instituto de 
Cardiologia rrnlizou ci­
rurgia cardíaca com 
circulação extra-corpó­
rea e hemodiluição em 
75 pacientes com as se­
guintes patologias: co­
municação inter-auri­
cular, 9 casos; comuni­
cação inter-ventricular 
também 9 casos; valvu­
lotomia da artéria pul­
monar, 13 casos; este­
nose do infundíbulo val. 
vular da artéria pulmo­
nar, um caso; tetralogia 
de Fallot, 10 casos; 
substituição das válvu­
las mitral & aórtica por 
Starr-Edwards com 15

casos; comissurotomia 
mitral pura, 16 casos; 
um caso da doença de 
Ebstein na tricúspide, 
com emprêgo das vál­
vulas Starr-Edwards; 
Trilogia de Fallot, um 
caso e patologias asso­
ciadas 1 1  casos . 

Vale salientar que de 
todos êsses casos de de­
licadas operações, ape­
nas nov& faleceram o 
que dá uma alta per­
centagem de casos po­
sitivos . 

O JORNAL UNIVER­
SITARIO congratula-se 
com o prof. Luís Tava­
res e sua equipe de co­
laboradores . 
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INSTITUTO 
DE NUTRIÇÃO 
CONCLUI 
PESQUISAS .. 

. �m vários países da América Latina, como 
Haiti, Guatemala, Peru, Colômbia e Costa Rica· 
des��volve-se _ um esfôrço pioneiro no sentido d� 
defuur conceitos, normas e práticas adequadas 
para enquadrar o combate à desnutrição nos 
programas de saúde pública . 

. Há, atualmente, unanimidade de pontos de 
Vista constatada nos dados de morbidade e de 
m��lidade, indicando que a desnutrição con­
tr1bm,, d� mane�a particular, na determinação 
dos mveIS de saude da criança de 1 a 4 ou 5 
anos de idade, nos países subdesenvolvidos . 

Consti!ui êste grupo etário, por tais motivos, priori­
dade em. termos de saúde pública dentro da problemáticados desvios nutricionais em escala' social . 

PESQUISA 

No Brasil, o Instituto de Nutrição da Universidade Fe­
deral de fer�ambuco, juntamente com a assessoria técnica 
da Orgaruz�çao Mundial de Saúde, desenvolve, atualmente, 
uma pesquisa de metodologia, através de projeto-pilôto de 
combate a desnutrição . Os propósitos dêste estudo defini­
dos .�m convênios com 8: I?ivisão de Saúde da SUDENE e 
Legiao Bras1�eira de Ass1stencia, estão sendo cumpridos . 

, _A pesqu,_sa, em sua Pfimeira fase, obedece ao modêlo 
teo,nco suger!do yor Bengoa, na Organização Mundial de 
Saude, �u seJa,_ �nstalação de um centro de educação e re­
diper

tf.
ªº

d
nutnc1onal . _Para instalação dêsse serviço, o pré-

o u 1 13ª 0 pa�a . a ui:udade de campo de Ribeirão sofreu ad:pi':'ç?es P�rciais . (1!1stalações sanitárias, salão-berçário re �i orio, �ozmha dietetica, etc . ) , além da aquisição de ma�te

d
rial �ecmco para atividades de supervisão e programas

e ucahvos . 
. Houve, também, de início, o trabalho de seleção do ma­

tei:18;1 humano _ que serviria de experiência, realizado pelo 
IDE;d�co do Instituto,. na unidade da Fundação SESP de Ri­
�eir�0 -. Nesse _sentido foram inestimáveis os trab;Jhos da
casmshca de_ crianças do INUFP, que se encarregou da es­
col�a dos Pre-escolares submetidos à experiência nesta pri-
meira fase . ' 

Para admissão no programa, foram selecionados meno­
r
F

es 
d
de _um

G
a quatro anos de idade, classificados segundo 

re enco ornes nos g d • t • 
• 

1 . • raus ois e res de desnutrição Ex-
â 

uiram-se. os cas?s de grave complicação no estado de· saú­
e, �ºn:1 risco ev!d�nte de morte próxima, bem como sus­

cephveis de contag10s ou que exigissem cuidados especiais.

DIAGNOSTICO 

_ As crianças que se submeteram ao programa de alimen­
taçao previsto_, ap,resentaram _o comportamento esperado no que �1z respeito '.1 recuperaçao . Assim, para um ru � de 
19 crianças, considerado numa avaliação parcial ;póf dois meses de trabalho, o ganho médio de pêso foi de 761 ra­
;as PO� pessoa .  De sete encontradas com terceiro graJ de 

esnutriça.9, apenas _duas se mantinham ainda na mesma 
classificaçao.  No �runeiro mês, já quatro dessas 19  crian­ças estavam no pnme1.ro grau de desnutrição . 

Cursos no Estrangeiro 
A Comissão Central de 

�:qui1as da Universidade 
cco'gÊPUF�

e Pernambuco 
C lh recebeu do onse o de Reitores • d Universidades Brasileira':.

s 

um . ofl<:_lo informando d�reali,�aç1;10 �e um curso sô­bre . Critérios e Técnicas de Análises para a Seleção de Investimentos e Gerência 
de Emprêsas". 

t:sse curso está sendo or­
ganizado pelo Centro de
Planejamento da Faculdade
de Ciências Físicas e Ma­
temáticas da Universidade
do Chile (CEPLA) . Trata-se
de um curso em nível de
pós-graduação a realizar-se
durante o próximo ano le,
tivo. 

INFORMAÇõES 

1 . ObJellvos do curso

Apresentar um conjunto 
de critérios e técnicas 
que permitam orientar 
e facilitar o estudo ci­
entifico da aplicação de 
recursos dlsponí veis na 
gerência de emprêsas e 
na concepção de proje­
t�s de engenharia. Aná• 
lise dos problemas de 
localização e dimensio­
namento de inversões 
viabilidade de projetos: 
análise e operações de 
sistemas, seleção de téc­
nicas e avaliação social. 

2. Duraoão do curRn - -
programa realizar-se-á
em dois períodos, du­
ra�te . o ano letivo. o
prrme1ro período, de a­
bril a julho, será co­
mum a todos os partici­
pantes. O segundo pe­
rfo, de agõsto a novem­
bro, oferecerá duas es-

Em uma das ultimas reuniões do Sehlinário de Tro · 1 · ' -
dade . Federal de !'ernambuco, o professor Gilberto J:i�!�

ª

· ;
r

r
o de alt-Os

A 
estudos da _umversi­

ªº cluna nas regioes tropicais. Vêem-se na foto o professor 
e
Nil

n 
p
radt:, fala sob_re temas vmculados 

. , o ere1ra e o diretõr do Semináriosoc1ologo-antropólogo Gilberto Freyre. 

Numa série '!!ais longa, a observação de 16 pré-escola­
res, que se mantiveram até o fim da experiência revelou 
p�ra o� 9uatro meses de frequência ao Centro, �a aquisi� 
çao media de 1 . 443 gramas . As demais medidas antropo­
métricas também evoluíram regularmente . Ao fim do es­
tudo apenas uma criança se mantinha no terceiro grau de 

desnutrição, apesar de individualmente, ter apresentado um 
progresso ponder�vel acima da média do grupo, em têrmos 

absolutos e relativos .  
Apesar dos resultados satisfatórios, apenas cinco crian­

�a� . conseguiram_ atingii_: o grau um, concluída esta etapa
mic1al da pesquisa . Nao ocorreu, porém nenhum caso de 

óbito, no curso da observação . 

DIETA 

A dieta do Centro foi calculada tomando-se por base 
os requerimentos da Colômbia . As características da dieta 

oferecida s�o as seguintes : 1 .  300 calorias, sendo 12 por cen­
to de protemas, 17 de gorduras e 71 de hidrato de carbono 

aproX1madamente . O custo do cardápio planejado para � 
Ce_ntro foi de _NCr$ 0,80 por dia, para cada pessoa . o custo 
medio no periodo de sete de agôsto a sete de dezembro do 
ano passado foi de NCr$ 0,83 .  

EDUCAÇAO 

Con!orme a_ J?rogramaç�o �� Cen�ro de Educação e Re­
c�p�raçao �u�riciona_l de Rtbeirao, foi aplicado um questio­
nario . de hab1tos alunentare� com as mães das crianças
admitidas ao Centro . O? ?bJetivos dêste estudo foram os 
seg;nn�es :  _conhece! os habito� . alimentares da mãe em re­
laçao a alunentaçao na diarreia, verminose, anemia e fe. 
bre, ao mesmo tempo que coletar dados que fund 
tassem o processo educativo . 

amen-

1?, criança ao ser admitida ao Centro, sua mãe ou res­
ponsavel era entrev1sta<!.a por uma nutricionista, sôbre 
probl_em:i:� de ahmentaçao do recém-nascido, alimentação 
na di�rreia, vermmo�e e febre . A ação educativa se fêz 
atraves da partic1p'.1ç_ao das mães, no próprio funcionamen­
to do Centro, propiciando dessa forma um pr g 
1 1 d . . . o rama esco-
ar com au as ,arias para as crianças e suas mãe _ 

escaladas para o trabalho e reuniões . 
s as 

Apesar do ga�ho de pêso tE;r sido superior ao obtidopara o mesmo periodo de experiência em Hai·t· · d · - f · f" · t ' 1, am a as-
SIJ? nao 01 su 1�ien e para . uma recuperação inte ral d crianças desnutridas . A diferença dos resultados

g 
enco!� 

pecialidades: gerência 
de emprêsas e planeja­
mento setorial. 

tr
!dºJ pela equipe do Instituto de Nutrição da UFP comre açao ao de outros autores na América Central

• 

�:i:
e

d�
e 

J:si�rr\
i

;;o 
p��t�

m pro�lema bá��co de epid:�1�=
entre nós d 

• . e as ua� reg1oes comparadas:
evolução 'ifr��o��::it�;:�ite

m�r�'!lªtico de desnutrição, de
tos ponderais · na A • • C 

romca,_ de acentuados débi­
de desnutri ã� com 

merica entral, sao comuns as formas
ráter agud;, sem �a�::�

ª

•arrr::s!
u

\ 
grande m_aiori_a de ca­

associada a um "deficit" ti i d 
P nd_eral, dietet1camente 

o prognóstico é desfavoráv�l
c

� 
e protemas . No nosso caso,

apresenta maior lentidão de 

long
i prazo, e o tratamento 

américa, o prognóstico é ame 

respos a ; no caso da centro­
posta dietoterápica deve ser ir:i�i:Ji[ ª/u�to prazo . e a res­
do do estado carencial .  

a ,  iga a a o  carater agu-

ças, �s�:;t
t

3� �!�gu
�

a
�P��e��:�t!

e 

f�=s� de muitas cria�-
dades _ _?ia:rêicas e respiratórias evidend/��e 

d
;0 

e�=�md; 
experienc1a, as infecções, bacterianas ou ! , . 
cem uma co-responsabiJidade efet' 

PJrasita_r1as,_ exer-

f
stados de des_nutrição e, na sua ev���ç�� co':.1s

e

t����
ç
�� 1�� 

or a ser considerado em futros programas de recuperação .

RESPONSABILIDADE 

A dE;snuti:ição ocorre com maior frequência em familiascom m�!tos filhos . Assim, a mãe tem aumentada suas res­
ponsabihdades don:iiciliares, não podendo frequentar O Cen­
tro . c�m a pontualidade que se exige .  Ademais, 0 fato si­
?log1co de te� g.ue concentrar as atenções em um ou doisilhos, em preJmzo dos demais parece jogar um papel nocomportamento negativo das mães . 

. Fois const�ta<!_o que há, da parte da população, uma
atitude de ace1taçao da mortalidade em menores . Tal ati­
tu�e ��hural deve ser corrigida através de um trabalho ue 
�!��r1tariamente seria liderado pelas autoridades eclesilsti: 

Mui_tos desnutridos pertencem a familias ilegalmente 
�
?nst1tu1das havendo desinterêsse de uma das partes pelos 
il�os • O C_entro 1>retende atrair também o interêsse dos 

bª[�
· Inclusive cog1!a-se a possibilidade de ensaiar um tra­

a . o de recuperaça_o em dois tempos, cumprindo-se a pri-

d
meir_a , í31se de sem1-mternato no Centro e uma segunda em 

omicilio . 

mento, Economia Seto­
rial, Seminários) .  

1 
3 . Requisitos para o ln-

&Tesso - para a matri­
cula no primeiro perfo.
do é indispensável a a­
presentação do diploma
de engenharia, econo­
mia ou outra que pro­
porcione formação téc­
nico-clentlflca similar; é
igualmente exigido que
a inscrição do candida­
to seja patrocinada pela
instituição na qual 0
mesmo desenvolve ativi­
dades profissionais. Pa­
ra o segundo período é
ex!gld_a a aprovação na
pruneira parte do curso
ou a apresentação de
antecedentes que com­
provem uma formação
equivalente.

4. Prorramação do curso
- A primeira parte do
curso é comum a todos
os participantes e visa proporcionar aos alunos 
uma formação básica 
nos seguintes campos: 
análise econômica e 8• 

vallaç�o de projetos, pesquisas operacionais 
estatística, elementos dé computação e processa­
mento de dados, ele­mentos de matemática A segunda parte com: preende duas especiali­dades, com os seguintes programas: Gerência de Emprêsas (Economia e Administração de Em­prê�as. Pesquisas Ope­racionais, Estatlstlca, Se­minários) e Planeja. mento Setorial (Política Econ�mica, Contabilida­de Publica, Métodos e Modelos de Planeja-

5 . Diploma - Todos 09 a­lunos que tenham cum. prido os requisitos aca­
dê)1!icos exigidos rece­berao, ao término do 
curso, um diploma da EJcola de P6s-gradua­çao em Engenharia, de Faculdade de Ciências 
Físicas e Matemáticas 
da Universidade do Chi• 
le. 

matrícula é de cinco 
mil escudos chilenos 
para o curso completo, 
ou de dois mil e qui­
nhentos escudos chile­
nos para cada etapa. A 
instituição patrocinado­
ra não concederá bõlsas 
de estudo para partici­
pantes estrangeiros. Es· 
sas poderão ser atribui­
das pelo Govêmo do 
país do interessado ou 
pelas agências interna­
clonais especializadas, 
dentro dos respectivos 
programas de coopera­
ção técnica. 

6 • Inscrição e bôlsas de es­
tudo - a matricula se­
rá limitada a trinta a­
lunos. As inscrições es­
tarão abertas até O dia lº d1:_ março de 1969. A relaçao dos ca11didatos aceitos será divul&ada 
no dia 11 de março do 
mesmo ano. O valor da 

Os interessados poderão 
obter maiores e mais dera­
lhadas informações na Em. 
baixada do Chile, no Rio de 
Janeiro, Rua Barão de Fla­
mengo, 32. 
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Planejamento 

do Hosp i tal  
das 

das  

Reformas 

C l ín icas 

Amplo estudo sôbre o Hospital das Clinicas 
da Faculdade de Medicina da U . F . Pe., foi recen­
temente concluido pela Comissão de Planejamen­
to nomeada pelo Magnilico Reitor, prof. Murilo 
Guimarães e integrada pelos professôres Antônio 
Simão dos Santos Figueira (presidente) , Amaury 
Coutinho, Rsaldo Cavalcanti e Salomão Kelner. 
Esta comissão central do Planejamento das Re­
formas do Hospital das Clínicas foi assessorada 
pelo Dr. Guilherme Abath e auxiliada por cinco 
sub-comissões onde trabalharam cêrca de 21 mé­
dicos, várias enfermeiras, acadêmicos e auxilia­
res de funções hospitalares. 

Histórico do "Pedro II" 

A 10 de março de 1861 foi inaugurado no lu­
gar denominado COELHOS o hospital D. Pedro 
II, pertencente à Santa Casa de Misericórdia, que 
é uma associação pia, assistencial. 

I. 

t:ste hospital vem servindo, desde 1920, como 
hospital-escola para estudantes de Medicina. Em 
1954 transformou-se no ''Hospital das Clinicas da 
Faculdade de Medicina da Universidade do Re­
cife". Nos últimos anos o Hospital vem enfren­
tando dificuldades crescentes de funcionamento, 
dificuldades que, segundo parecer de um consul­
tor da OMS, são devidas não somente à falta de 
recursos, mas, e de maneira primordial. a um 
processo dispersivo de administração em que não 
existia política estabelecida de ação nos níveis 
de autoridade com rsponsabilidade e atribuições 

definidas. Outro inconveniente apontado é o da
co-administração mantida pela Santa Casa. 

Crise Permanente 

A Comissão encontrou ao lado das deficiên­
cias administrativas, as necessidades de melho­
rias e expansão das atividades docentes, assisten­
ciais e de pesquisas. Tais necessidades, m�diante
uma polftica do "salve-se quem puder" provoca­
ram a proliferação desordenada e aberrante de
construções novas, sendo algumas de caráter pro­
visório, ao lado e no próprio edillcio do Hospital.
O estabelecimento da crise permanente passou a
ser motivo de forte frustração para os médicos,
estudantes e pacientes. 

Dificuldades Admlnlstratlvas 

A não existência de estatutos, regulamentos
e disposições gerais oficialmente reconhecidos que
estabeleçam normas do 1uncionamento do Hospi­
tal das Clinicas, agrava as dificuldades adminis­
trativas. 

Cada chefe de serviço, com o correr dos anos
tem-se convertido em um diretor da instituieão,
não existindo unidade de comando, muito ao con­
trário, as decisões são unilaterais, sem que exis­
ta integridade de política administrativa. Dai a
existência onerosa de duplicidade de equipamen­
tos e dificuldades decorrentes da não centraliza­
ção de alguns serviços. É como se cada clinica
fôsse um hospital em miniatura. Segundo pare­
cer de alguns, somente servem a todo o Hospital
a cozinha e a lavandaria. 

A Comissão central de planejamento estudou

a base legal do imóvel da rua dos Coelhos onde 
funciona o hospital. a política institucional e con­
vênios, a criação de novos serviços, as atuais 
normas administrativas, os contratos de pessoal 
pagos por serviços prestados e a relação de com­
pras. 

1 
A avaliação do Hospital das Clinicas, basea-

da nas informações disponíveis referentes a 1967,
indicam que sua funcionalidade está comprometi •
da principalmente pela deficiente utilização de
seus recursos, o que eleva os custos operacionais.

As consultas eterxnas 

As diversas cadeiras mantém, atualmente, seus 
próprios ambulatórios, os quais funcionam na
maior parte dos casos em salas anexas às enfer­
marias, o que torna obrigatório um movimento
permanente e intenso de pacientes externos pelos
corredores do hospital. Como há 19 cadeiras cli-
11icas e o Instituto de Cardiologia goza de com­
pleta autonomia funcional, existem ao todo, vinte
ambulatórios completamente independentes, sem
nenhum sistema de coordenação ou integração
funcional. Existem, presentemente 78 salas utili­
zadas para tipos de consultas especializadas ofere­
cidas pelos ambulatórios das diversas cadeiras.
Destas 78 salas, 1 1  destinam-se à Policlínica e
as 67 restantes localizam-se junto às enfermarias.
Observa-se ainda que são oferecidas consultas de
Cardiologia por cinco serviços, de Gastroenterolo­
gia por quatro, de Endocrinologia por quatro, de
Hematologia por dois, de Nefrologia por dois, de
Pediatria por dois, de Planificação Familiar por
dois, o que já dá uma boa amostra da dispersão
e do consequente desperdício de recursos huma­
nos e técnicos que ocorrem atualmente. Como
se vê: o Hospital é bom. O sistema administrati­
vo é que precisa ser revisto. 

A enex!stência de coordenação entre as con­
sultas especializadas dos diversos ambulatórios,
torna possível que um mesmo paciente se consul•
te de um mesmo caso mórbido, sucessivamente,
em diversos serviços, sem que se possam apro­
veitar dados de seus exames anteriores. 

O total de horas/consultório por semana é, 
atualmente, de 1.151, mas se o ambulatória fun­
cionasse oito horas por dia e cinco dias por se­
mana, êsse total seria de 3.120, o que significa
que as salas existentes são ut ilizadas atualmente
em apenas 37% do tempo disponível. Dito em
outros têrmos, err- regime de tempo integral, 29
salas seriam suficientes para o atual volume de
trabalho. 

Com raras exeções os arquivos dos ambula­
tórios das diversas cadeiras encontram-se em es•
tado deficiente. Vale ressaltar que, recentemente,
foram adquiridos estantes, fichários e escrivani­
nhas suficientes para equipar um Arquivo Cen­
tral com capacidade para cem mil prontuários.

O Plano das Modlflcacóea 

A Comissão de Planejamento e as sub-comis­
sões, estudaram a situação do hospital sob u-

pectos estruturais e administrativos, assim como 
em sua política institucional e orgiinica, no ren­
dimento dos serviços e nos aspectos jurídicos e 
regulamentação, apresentando um plano prepara­
tório indispensável à elaboração do planejamen­
to para a reforma pedida pelo reitor. 

No atual estudo foi sugerida a substituição 
do Convênio em vigor por outro em que a San­
ta Casa concordasse em retirar os serviços que
ainda mantém dentro do Hospital, de modo que
tôdas as dependências dêste, sem exceção, possam
ser utilizadas para a reestruturação funcional pro­
gramada. 

Deverá ser elaborado e pôsto em vigor um 
Estatuto que contenha as normas básicas de po­
litica institucional e os princípios gerais da es­
trutura orgânica do hospital. 

Rendimento dos Serviços 

As metas operacionais para o Hospital das
Clinicas foram formuladas para um período de
cinco anos (1969-73) e tendo por base um teto
máximo de 500 leitos. Como medidas de raciona­
lização toram previstas uma média de permanên 
eia de 25 dias e uma ocupação de leitos de 65%
O custo do leito/dia foi considerado de igual valor
ao ano do diagnóstico, havendo uma redução de
gasto de hospitalização bastante significativo. Es­
sas medidas de racionalização, tais como diminui­
ção dos dias de permanência e aumento do ren­
dimento dos leitos resultou em um aumento pro­
gressivo de produção de modo a atender um vo­
lume mais amplo de demanda, representando ês­
se aumento no último ano do plano, para inter­
namento 185% e para consulta médica 320%. 

Medida� Imperiosas 

Para que se obtenha melhor aproveitamento
rlas áreas úteis existentes foram apresentadas di­
versas medidas, como unificação e centralização dos
diversos laboratórios que se encontram nas Clini­
cas em dois Laboratórios: um de Rotina e um de
Pesquisa. Unificação dos ambulatórios especiali •
zados e de rotina em um ambulatório Central.
Serviço de Radiagnóstico e Radioterapia Centrali­
zado, agrupando aparelhagem disp�rsa. Bloco ci­
rúrgico central, o que será consegt11do sem gran­
des despesas com aquisição de equipamento. Subs•
tituição de um Centro de Material e Esteriliza­
ção. Redistribuição das Unidades de Internação
de acôrdo com um critério de Departamentaliza­
ção e agrupamento das Clinicas por Departa­
mentos. 

No presente estudo levou-se em consideração
as limitações de expansão do Hospital das Clini­
cas decorrentes de sua própria estrutura flsica
e limitação das áreas adjacentes e também a exis­
tência da construção a ser concluida, no "cam­
pus" da Cidade Universitária do Hospital Uni­
versitário. Contudo as medidas propostas visam
garantir para o Hospital Pedro II bôas condi­
ções de funcionamento que atenda às necessida­
des presentes e futuras. 

Ministério do Exterior Relata

Programa de Excursões à UFP

Do Conselho de Reitores das Univer­
sidades Brasileiras o reitor Murilo G1ú­

marães recebeu a seguinte comunicação: 
"Para conhecimento e providêncin.s 

que vossa magnificência se dignar ado­
tar, transcrevemos, na íntegra, o seguia­
te expediente recebido por esta Secreta­
ria Executiva: 

"O Departamento Cultural do Mi­
nistério das Relações Exteriores cumpri­
menta o Conselho de Reitores das Uni­
versidades Brasileiras e tem a honra de
comunicar-lhe que o Instituto Brasil-Es­
tados Unidos, de Washington, acaba de
organizar uma excursãfJ de estudantes
narte-americanos à Universidade de Vi­
tória (Universidade Federal do Espírito
Santo) , onde foi realizado curso intensi­
vo de língua portuguêsa e civilização bra­
sileira, ('0nforme o programa anexo . 

o grupo em questão, que viajou ao
Brasil, pagando tôdas as despesas, seg1Je
o exemplo de um número crescente de es­
tudantes norte-americanos, que têm via­
Jado durante as férias para o México, a
Europa e o Japão .

Devido a diferença no calendário ;le 
PStudos entri? o Brasil e os Estados Uni­
dos e tendo em vista o interêsse demons­
trado pelo Govêrno brasileiro em incre­
mentar o tu::lsmo no país, seria possível, 
aproveitando o período de férias escola­
res, captar parte do fluxo de estudantes 
norte-americmos, fazendo realizar, no 
mês de julho. e em outras universidad�s 
brasileiras, sobretudo no Rio de Janeiro 
e em São Paulo, curso semelhante ao que 
foi realizado em Vitória .  

O Departamento Cultural muito a­
gradece ao Conselho de Reitores estudas­
Sl' o assunto em pauta, enviando cóp"i ·.tS 
do programa da Universidade de Vitória 
, U .  F .  Espírito Santo) às Universidades
Brasileiras bem como lhe desse a conhe­
cer as possíveis providências a serem to­
rr..adas, junto às universidades · brasilei­
r ns, no sentido de incrementar o intfü·­
câmbio proposto . 

Esta Secretaria Executiva depois de 
examinar o assunto e julgá-lo de grande 
ineterêsse para as universidades, tendo 
em vista as repercussões favoráveis para 
o pais, achou de bom alvitre submetê-io
à consideração de vossa magnificênci 1,
colocando-se às ordens para os esclareci­
mentos que forem necessários" .

Cirurgia do 
Coração 
Progride 
na UFPe. 

O Instituto de Cardio­
logia, da Faculdade de 
�édicina da UFP pela 
importância e êxito das 
operações que aí se rea­
lizaram, no ano passa­
do, pode ser considera­
do o mais importante 
do Nordeste e, possivel­
mente o segundo do 
país. Citemos, inicial­
ménte, como exemplo, 
o caso de um doente
portador de aneurisma
da aorta-ascendente. Só
a substituição do tre­
cho da aorta poderia
salvá-lo . O doente co­
locado em hipotermia
profunda sofreu a res­
:;ecção do trecho com
circulação &xtra-corpó­
.-ea . Tal operação obte­
ve pleno êxito. O paci­
tnte passou a viver per­
feitamente bem com a
aorta-ascendente trans­
plantada . Depois de
cêrca de um mês de
hospitalização recebeu
alta e orientação de co­
mo dev&ria viver, os es­
forços que deveria evi­
tar . Infelizmente, por
sentir-se em plena for­
ma, não deu crédito aos
conselhos médicos rece­
bidos, indo, meses df-­
pois de operado, bater
bola num campo de jô­
go; uma bolada no pei­
to fê-lo sentir-se mal
vindo a falecer hora�
depois . 

Além de 19 operações 
clássicas a equipe mé­
dica do Instituto de 
Cardiologia rrnlizou ci­
rurgia cardíaca com 
circulação extra-corpó­
rea e hemodiluição em 
75 pacientes com as se­
guintes patologias: co­
municação inter-auri­
cular, 9 casos; comuni­
cação inter-ventricular 
também 9 casos; valvu­
lotomia da artéria pul­
monar, 13 casos; este­
nose do infundíbulo val. 
vular da artéria pulmo­
nar, um caso; tetralogia 
de Fallot, 10 casos; 
substituição das válvu­
las mitral & aórtica por 
Starr-Edwards com 15

casos; comissurotomia 
mitral pura, 16 casos; 
um caso da doença de 
Ebstein na tricúspide, 
com emprêgo das vál­
vulas Starr-Edwards; 
Trilogia de Fallot, um 
caso e patologias asso­
ciadas 1 1  casos . 

Vale salientar que de 
todos êsses casos de de­
licadas operações, ape­
nas nov& faleceram o 
que dá uma alta per­
centagem de casos po­
sitivos . 

O JORNAL UNIVER­
SITARIO congratula-se 
com o prof. Luís Tava­
res e sua equipe de co­
laboradores . 
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INSTITUTO 
DE NUTRIÇÃO 
CONCLUI 
PESQUISAS .. 

. �m vários países da América Latina, como 
Haiti, Guatemala, Peru, Colômbia e Costa Rica· 
des��volve-se _ um esfôrço pioneiro no sentido d� 
defuur conceitos, normas e práticas adequadas 
para enquadrar o combate à desnutrição nos 
programas de saúde pública . 

. Há, atualmente, unanimidade de pontos de 
Vista constatada nos dados de morbidade e de 
m��lidade, indicando que a desnutrição con­
tr1bm,, d� mane�a particular, na determinação 
dos mveIS de saude da criança de 1 a 4 ou 5 
anos de idade, nos países subdesenvolvidos . 

Consti!ui êste grupo etário, por tais motivos, priori­
dade em. termos de saúde pública dentro da problemáticados desvios nutricionais em escala' social . 

PESQUISA 

No Brasil, o Instituto de Nutrição da Universidade Fe­
deral de fer�ambuco, juntamente com a assessoria técnica 
da Orgaruz�çao Mundial de Saúde, desenvolve, atualmente, 
uma pesquisa de metodologia, através de projeto-pilôto de 
combate a desnutrição . Os propósitos dêste estudo defini­
dos .�m convênios com 8: I?ivisão de Saúde da SUDENE e 
Legiao Bras1�eira de Ass1stencia, estão sendo cumpridos . 

, _A pesqu,_sa, em sua Pfimeira fase, obedece ao modêlo 
teo,nco suger!do yor Bengoa, na Organização Mundial de 
Saude, �u seJa,_ �nstalação de um centro de educação e re­
diper

tf.
ªº

d
nutnc1onal . _Para instalação dêsse serviço, o pré-

o u 1 13ª 0 pa�a . a ui:udade de campo de Ribeirão sofreu ad:pi':'ç?es P�rciais . (1!1stalações sanitárias, salão-berçário re �i orio, �ozmha dietetica, etc . ) , além da aquisição de ma�te

d
rial �ecmco para atividades de supervisão e programas

e ucahvos . 
. Houve, também, de início, o trabalho de seleção do ma­

tei:18;1 humano _ que serviria de experiência, realizado pelo 
IDE;d�co do Instituto,. na unidade da Fundação SESP de Ri­
�eir�0 -. Nesse _sentido foram inestimáveis os trab;Jhos da
casmshca de_ crianças do INUFP, que se encarregou da es­
col�a dos Pre-escolares submetidos à experiência nesta pri-
meira fase . ' 

Para admissão no programa, foram selecionados meno­
r
F

es 
d
de _um

G
a quatro anos de idade, classificados segundo 

re enco ornes nos g d • t • 
• 

1 . • raus ois e res de desnutrição Ex-
â 

uiram-se. os cas?s de grave complicação no estado de· saú­
e, �ºn:1 risco ev!d�nte de morte próxima, bem como sus­

cephveis de contag10s ou que exigissem cuidados especiais.

DIAGNOSTICO 

_ As crianças que se submeteram ao programa de alimen­
taçao previsto_, ap,resentaram _o comportamento esperado no que �1z respeito '.1 recuperaçao . Assim, para um ru � de 
19 crianças, considerado numa avaliação parcial ;póf dois meses de trabalho, o ganho médio de pêso foi de 761 ra­
;as PO� pessoa .  De sete encontradas com terceiro graJ de 

esnutriça.9, apenas _duas se mantinham ainda na mesma 
classificaçao.  No �runeiro mês, já quatro dessas 19  crian­ças estavam no pnme1.ro grau de desnutrição . 

Cursos no Estrangeiro 
A Comissão Central de 

�:qui1as da Universidade 
cco'gÊPUF�

e Pernambuco 
C lh recebeu do onse o de Reitores • d Universidades Brasileira':.

s 

um . ofl<:_lo informando d�reali,�aç1;10 �e um curso sô­bre . Critérios e Técnicas de Análises para a Seleção de Investimentos e Gerência 
de Emprêsas". 

t:sse curso está sendo or­
ganizado pelo Centro de
Planejamento da Faculdade
de Ciências Físicas e Ma­
temáticas da Universidade
do Chile (CEPLA) . Trata-se
de um curso em nível de
pós-graduação a realizar-se
durante o próximo ano le,
tivo. 

INFORMAÇõES 

1 . ObJellvos do curso

Apresentar um conjunto 
de critérios e técnicas 
que permitam orientar 
e facilitar o estudo ci­
entifico da aplicação de 
recursos dlsponí veis na 
gerência de emprêsas e 
na concepção de proje­
t�s de engenharia. Aná• 
lise dos problemas de 
localização e dimensio­
namento de inversões 
viabilidade de projetos: 
análise e operações de 
sistemas, seleção de téc­
nicas e avaliação social. 

2. Duraoão do curRn - -
programa realizar-se-á
em dois períodos, du­
ra�te . o ano letivo. o
prrme1ro período, de a­
bril a julho, será co­
mum a todos os partici­
pantes. O segundo pe­
rfo, de agõsto a novem­
bro, oferecerá duas es-

Em uma das ultimas reuniões do Sehlinário de Tro · 1 · ' -
dade . Federal de !'ernambuco, o professor Gilberto J:i�!�

ª

· ;
r

r
o de alt-Os

A 
estudos da _umversi­

ªº cluna nas regioes tropicais. Vêem-se na foto o professor 
e
Nil

n 
p
radt:, fala sob_re temas vmculados 

. , o ere1ra e o diretõr do Semináriosoc1ologo-antropólogo Gilberto Freyre. 

Numa série '!!ais longa, a observação de 16 pré-escola­
res, que se mantiveram até o fim da experiência revelou 
p�ra o� 9uatro meses de frequência ao Centro, �a aquisi� 
çao media de 1 . 443 gramas . As demais medidas antropo­
métricas também evoluíram regularmente . Ao fim do es­
tudo apenas uma criança se mantinha no terceiro grau de 

desnutrição, apesar de individualmente, ter apresentado um 
progresso ponder�vel acima da média do grupo, em têrmos 

absolutos e relativos .  
Apesar dos resultados satisfatórios, apenas cinco crian­

�a� . conseguiram_ atingii_: o grau um, concluída esta etapa
mic1al da pesquisa . Nao ocorreu, porém nenhum caso de 

óbito, no curso da observação . 

DIETA 

A dieta do Centro foi calculada tomando-se por base 
os requerimentos da Colômbia . As características da dieta 

oferecida s�o as seguintes : 1 .  300 calorias, sendo 12 por cen­
to de protemas, 17 de gorduras e 71 de hidrato de carbono 

aproX1madamente . O custo do cardápio planejado para � 
Ce_ntro foi de _NCr$ 0,80 por dia, para cada pessoa . o custo 
medio no periodo de sete de agôsto a sete de dezembro do 
ano passado foi de NCr$ 0,83 .  

EDUCAÇAO 

Con!orme a_ J?rogramaç�o �� Cen�ro de Educação e Re­
c�p�raçao �u�riciona_l de Rtbeirao, foi aplicado um questio­
nario . de hab1tos alunentare� com as mães das crianças
admitidas ao Centro . O? ?bJetivos dêste estudo foram os 
seg;nn�es :  _conhece! os habito� . alimentares da mãe em re­
laçao a alunentaçao na diarreia, verminose, anemia e fe. 
bre, ao mesmo tempo que coletar dados que fund 
tassem o processo educativo . 

amen-

1?, criança ao ser admitida ao Centro, sua mãe ou res­
ponsavel era entrev1sta<!.a por uma nutricionista, sôbre 
probl_em:i:� de ahmentaçao do recém-nascido, alimentação 
na di�rreia, vermmo�e e febre . A ação educativa se fêz 
atraves da partic1p'.1ç_ao das mães, no próprio funcionamen­
to do Centro, propiciando dessa forma um pr g 
1 1 d . . . o rama esco-
ar com au as ,arias para as crianças e suas mãe _ 

escaladas para o trabalho e reuniões . 
s as 

Apesar do ga�ho de pêso tE;r sido superior ao obtidopara o mesmo periodo de experiência em Hai·t· · d · - f · f" · t ' 1, am a as-
SIJ? nao 01 su 1�ien e para . uma recuperação inte ral d crianças desnutridas . A diferença dos resultados

g 
enco!� 

pecialidades: gerência 
de emprêsas e planeja­
mento setorial. 

tr
!dºJ pela equipe do Instituto de Nutrição da UFP comre açao ao de outros autores na América Central
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m pro�lema bá��co de epid:�1�=
entre nós d 

• . e as ua� reg1oes comparadas:
evolução 'ifr��o��::it�;:�ite

m�r�'!lªtico de desnutrição, de
tos ponderais · na A • • C 

romca,_ de acentuados débi­
de desnutri ã� com 

merica entral, sao comuns as formas
ráter agud;, sem �a�::�

ª

•arrr::s!
u

\ 
grande m_aiori_a de ca­

associada a um "deficit" ti i d 
P nd_eral, dietet1camente 

o prognóstico é desfavoráv�l
c

� 
e protemas . No nosso caso,

apresenta maior lentidão de 

long
i prazo, e o tratamento 

américa, o prognóstico é ame 

respos a ; no caso da centro­
posta dietoterápica deve ser ir:i�i:Ji[ ª/u�to prazo . e a res­
do do estado carencial .  

a ,  iga a a o  carater agu-

ças, �s�:;t
t

3� �!�gu
�

a
�P��e��:�t!

e 

f�=s� de muitas cria�-
dades _ _?ia:rêicas e respiratórias evidend/��e 

d
;0 

e�=�md; 
experienc1a, as infecções, bacterianas ou ! , . 
cem uma co-responsabiJidade efet' 

PJrasita_r1as,_ exer-

f
stados de des_nutrição e, na sua ev���ç�� co':.1s

e

t����
ç
�� 1�� 

or a ser considerado em futros programas de recuperação .

RESPONSABILIDADE 

A dE;snuti:ição ocorre com maior frequência em familiascom m�!tos filhos . Assim, a mãe tem aumentada suas res­
ponsabihdades don:iiciliares, não podendo frequentar O Cen­
tro . c�m a pontualidade que se exige .  Ademais, 0 fato si­
?log1co de te� g.ue concentrar as atenções em um ou doisilhos, em preJmzo dos demais parece jogar um papel nocomportamento negativo das mães . 

. Fois const�ta<!_o que há, da parte da população, uma
atitude de ace1taçao da mortalidade em menores . Tal ati­
tu�e ��hural deve ser corrigida através de um trabalho ue 
�!��r1tariamente seria liderado pelas autoridades eclesilsti: 

Mui_tos desnutridos pertencem a familias ilegalmente 
�
?nst1tu1das havendo desinterêsse de uma das partes pelos 
il�os • O C_entro 1>retende atrair também o interêsse dos 

bª[�
· Inclusive cog1!a-se a possibilidade de ensaiar um tra­

a . o de recuperaça_o em dois tempos, cumprindo-se a pri-

d
meir_a , í31se de sem1-mternato no Centro e uma segunda em 

omicilio . 

mento, Economia Seto­
rial, Seminários) .  

1 
3 . Requisitos para o ln-

&Tesso - para a matri­
cula no primeiro perfo.
do é indispensável a a­
presentação do diploma
de engenharia, econo­
mia ou outra que pro­
porcione formação téc­
nico-clentlflca similar; é
igualmente exigido que
a inscrição do candida­
to seja patrocinada pela
instituição na qual 0
mesmo desenvolve ativi­
dades profissionais. Pa­
ra o segundo período é
ex!gld_a a aprovação na
pruneira parte do curso
ou a apresentação de
antecedentes que com­
provem uma formação
equivalente.

4. Prorramação do curso
- A primeira parte do
curso é comum a todos
os participantes e visa proporcionar aos alunos 
uma formação básica 
nos seguintes campos: 
análise econômica e 8• 

vallaç�o de projetos, pesquisas operacionais 
estatística, elementos dé computação e processa­
mento de dados, ele­mentos de matemática A segunda parte com: preende duas especiali­dades, com os seguintes programas: Gerência de Emprêsas (Economia e Administração de Em­prê�as. Pesquisas Ope­racionais, Estatlstlca, Se­minários) e Planeja. mento Setorial (Política Econ�mica, Contabilida­de Publica, Métodos e Modelos de Planeja-

5 . Diploma - Todos 09 a­lunos que tenham cum. prido os requisitos aca­
dê)1!icos exigidos rece­berao, ao término do 
curso, um diploma da EJcola de P6s-gradua­çao em Engenharia, de Faculdade de Ciências 
Físicas e Matemáticas 
da Universidade do Chi• 
le. 

matrícula é de cinco 
mil escudos chilenos 
para o curso completo, 
ou de dois mil e qui­
nhentos escudos chile­
nos para cada etapa. A 
instituição patrocinado­
ra não concederá bõlsas 
de estudo para partici­
pantes estrangeiros. Es· 
sas poderão ser atribui­
das pelo Govêmo do 
país do interessado ou 
pelas agências interna­
clonais especializadas, 
dentro dos respectivos 
programas de coopera­
ção técnica. 

6 • Inscrição e bôlsas de es­
tudo - a matricula se­
rá limitada a trinta a­
lunos. As inscrições es­
tarão abertas até O dia lº d1:_ março de 1969. A relaçao dos ca11didatos aceitos será divul&ada 
no dia 11 de março do 
mesmo ano. O valor da 

Os interessados poderão 
obter maiores e mais dera­
lhadas informações na Em. 
baixada do Chile, no Rio de 
Janeiro, Rua Barão de Fla­
mengo, 32. 
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Hospital das Clínicas

TABELA I 
RELAÇÃO DOS SERVIÇOS DO H OSPITAL DAS CLíNICAS 

COM DIFERENTES NtVEIS DE AUTORIDADE 

la. Clínica Médica 

2a. Clfnlca Médica 

Terapêutica 

Propedêutica 

Doenças infec. e paras it.

Neuroloi,ia 

Tislologia e Pneumolo 

Psiquiatria 

Puericultura 

Pediatria 

Dermatologia 

Clinica Urológica 

Clinica Oftalmológica 

Ortopedia 

Otorrinolaringologia 

la. Clinica Cirúrgica 

2a. Clinica Cirúrgica 

3a. Clinica Cirúrgica 

4a. Clinica Cirúrgica 

Clinica Ginecológica 

Clinica Obstétrica 

Anatomia Patológica 

gia 

Biblioteca 

Telecobalto-Radiotera 

Nutrição e dietética 

Serviço Social 

Laboratório Central 

Enfermagem 

pia 

Serviço Raio X 

Serviço Med. Nuclea r 
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TABELA m

DISTRIBUIÇÃO DO PESSOAL PARA-M1:DICO SEGUNDO PROFISSÃO H. U. 1968 

Discriminação 1 Nº 

1 
1 Enfermeiras 25 

2 Nutricionistas 10 

3 Assistente Social 8 

4 Farmacêuticos 5 

5. Psicóloga 2 

6. Dentista 2 

7. Químico 1 2
1 

8. Biólogo 1 1 
1 

TOTAL ........ ................... M

- TABELA IV 

PESSOAL AUXILIAR POR SEXO E IDADE H. U. 1968 

1 
Sexo 

1 FeminJno Total Grupo Masculino 
etário 

1 
15 a 20 3 6 5 

21 a 30 85 86 20 

31 a 40 1 74 113 66 

41 a 50 1 25 41 187 
1 

51 a 60 9 1 ll 171 

61 a 70 3 1 2 9 

TOTAL ............... 1 199 1 259 1 458
1 1 

TABELA V 

PESSOAL AUXILIAR 

3: +++ ++ Anestesia 
Sem curso primário completo ................................ , . , . , .. . 190 41% 

Medicina Prev. e S ocial + +++
1

++++I 
Com curso primário completo ....................................... . 165 36% 

-------� 

TABELA U 
Com curso ginasial completo ................................. , . • .. • • • 58 13% 

DISTRIBUIÇÃO DE MÉDICOS, SEGUNDO SUB-ESPECIALIDADES H. U. 1968 Com clentlfico, colegial, clássico, normal ou pedagógico 

Cardiologia . . . . . . . . . . . . . . . . 19 
Obstetrlcla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 16 

Pneumologia-Tisiologia 5 
completo ...................... , ....... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · · · · · · · · · 34 7,5% 

Gastroenterologla . . . . . . . . 16 
Cirurgia Cãrdio-Vascular . . 4 
Hematologia .. . . . . . . . . .. . . . . . . 4 

Com curso superior completo ou cursando ...•..... • . • , • • • . • • • • • • • • • 11 2,4% 

Patologia . . . . . . . . . . . . .. 14 
Ortopedia-Traumatologia . . . . 13 
Cirurgia Geral . . . . . . . . . . . . . , . . 12 
Clinica Geral .. . . . . . . . . . . 12 
Psiquiatria . . . . .. . . . . . . . . . . 12 
Pediatria . . . . 11 
Urologia . . . . . . • . . . . . . . . . 9 
Anestesia .. . . .. . . . . . . . . 9 
Neurololtia . . . . .. . . . . . . . . 9 

N efrologla . . . . . . . . .. . . . . 4 
Medicina Preventiva . . . . . . 3 
Neuro Cirurgia . . . . .. . . . . . . . . 3 
Alergia . . . . . . . . . . 2 
Eletroencefalogia . . 2 
Proctologla . . . . . . 2 
Análise . . . . . . . . . . . . 2 
Otoneurologla . . . . . . 1 
Cirurgia Plástica . . . . . . . . . . . . . . 1 
Parasitologia . . . . . . .. . . . . . . 1 

-- --
458 100% 

TABELA VI 

Ginecologia .. . . . . , . . , 8 

��;:!:nºY::���� :: :: :: :: :: :: :: � 
Cancerologia . . . . . . . . . . 1 Auxiliares de enfermagem com curso ............. , .. • • • • • • • • • • • • • • • • 115 

45 

160 

72% 

28% 

100% 

Reumatologia . . . . 1 
Dermatologia . . . . . . . . .. . . 6 Bacteriologia . . . . . . • . . . 1 Auxiliares de enfermagem sem curso ..... • • • • • • • • • • • • .... • · · · · · · · · • • 

Oftalmologia . . . . . . . . . . . , 6 Radiologia . . . . . . .. 1 1 
Otorrinolaringologia . . . . . . . , . . 6 

Nôvo Tipo 
Por Cientista 

de Diagnóstico 
Hamburgo 

Enviado pelo Ministério da Cooperação Econômica da 
República Federal da Alemanha para uma aiuda pessol!-1 
ao Instituto de Medicina Tropical da Fac�ldade de Medi-. da UFP dirigido pelo prof. Ruy Joao Marques,_ en-
����ra-se no Recife o prof. Heinz Mühlpfordt, do Instituto 
de Medicina Tropical de Hamburgo, �idade em que tra­
balha na Saúde Pública. O prof. Mühlptordt é também 
professor da Universidade de Hamburgo. 

MODERNO TIPO DE DIAGNOSTICO 

O Prof. Heinz Mühlpfordt introduziu �o Ir_ist!tuto de 
Medicina Tropical um nôvo processo de diagnostico: _é o 
que emprega o valor qu!lntitativo_ das !munoglobulmas
I G JgA e IgM em esquistosomóttcos. g 

'o, profe:.Sôres Mühlpfordt e Ruy Joao Marques rea-

de 
lizaram pesquisas baseadas no nôvo método que é pela
primeira vez praticado na América do Sul. Os !esultados
foram comunicados pelo prof. Marques no qum�o Con­
gresso da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical, re­
centemente realizado em São Paulo. 

CURSOS DO PROF. HEINZ 1\1:t)HLPFORDT 
O prof. Mühlpfordt encontra-se aqui desde 8 de i:_i· 

neiro. Inicialmente ministrou um curso de Pr�tozoologia
médica com a duração de 15 dias. O curso foi_ frequen­
tado por médicos e pesquisadores de nossa Umvers1dade 
e da Universidade da Paraíba. . 

Em outro curso o prof. Mühlpfordt ensinou como pr�­
ceder ao diagnóstico de moléstias in!ect1:1osas pelo e_mpre­
go da técnica do valor quantitativo da 1munoglobulma. 

Introduzido 
no IMTUFPe. 

A 11 do corrente o prof. Mühlpfordt proferiu uma 
conferência versando sôbre os métodos de diagnósticos no 
sôro humano com especial referência ao método das irnu­
noglobulinas. 

O prof. Mühlpfordt antes de regressar ao seu país quer 
obter dados sôbre a situação higiênica no Estado de Per­
nambuco. Vem, por isso estagiando na biblioteca do Ins­
tituto Ageu Magalhães e' na biblioteca da Cadeira de Me­
dicina Preventiva. 

l!: grande seu interesse sôbre coisa� brasileira�. Basta 
dizer que fala correntemente a nossa língua, mclum�o até 
algumas girias. Participou do V Co1;1gresso da �oc1edade 
Brasileira de Medicina Tropical realizado no mes passa­
do em São Paulo, fazendo a viagem por terra, para me­
lhor ir conhecendo o interior brasileiro. 
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Vivemos as dores da mudança 

- diz B. Coutinho

"Estamos agora reunidos para dar início a mais um 
,no de atividades universitárias. Temos pela frente 
·1m novo período de tempo muito significativo para o 
futuro da nossa Universidade, porque durante o ano 
1ue começa iremos experimentar o nôvo padrão de 
1rganização, procurando pôr em prática a reforma do 
�nsino superior que veio alterar muito daquilo que 
1stávamos acostumados a ver e a fazer. Com a refor­
-na universitária decretada, espera-se que seja possí­
,el um maior aproveitamento dos recursos humanos 
·orno é necessário que o seja, se realmente queremos 
que nossa terra fortifique sua condição de independên­
aia num mundo onde as condições de sobrevivência 
uodem ter se tornado mais fáceis para os indivíduos 
mas se fizeram mais difíceis para as nações". Assirr 
abriu a sua "aula de sapiência" o prof. Bezerra Cou­
tinho, ao dar início ao ano letivo universitário, a 3 de 
março na Faculdade de Medicina da UFP. A soleni­
dade foi presidida pelo prof. Jorge Lôbo e contou corr 
a presença da congregação de professôres e grande nú­
mero de Universitários. Referindo-se ainda à reforma 
assim se expressou o orador: 

"A principal consequência imediata será a aproxi 
mação de semelhantes que se ignoravam, visto que es 
tavam situados distantes e isolados, distribuídos em 
unidades afastadas, e que, pela primeira vez, se vêen 
reunidos e com a possibilidade de se entenderem, re 
partirem tarefas, desenvolverem planos, empreenderem
o preenchimento de lacunas bem sensíveis que não po­
deriam ser reparadas sem muitas dificuldades na velha 
maneira de ser, embora esta tenha tido suas virtudes 
inegáv1:is que faz-se necessário preservar e manter". 
"Até ha pouco tínhamos tido um ensino superior feito 
de escolas profissionais que durante o quase século e 
meio de vida nacional independente, produziu grandes 
nomes, alguns dos quais chegaram a se tornar conhe­
cidos nos centros de estudo estrangeiro. Mas, se exa­
minarmos, com cuidado, a situação e pesarmos as coi­
sas. renunciando à valorização exagerada do que temos, 
seremos levados a reconhecer que nossa produção cien­
tífica está bem aquem do que poderíamos poder apre­
sentar. Descontem-se casos excepcionais como a obra 
de um Carlos Chagas ou de um Jorge Lôbo, onde as 
oportunidades foram capturadas pela argúcia penetran 
te, que somente o talento manifesta, a contribuiçã� 
nacional à ciência tende para zero. Na verdade no; 
limitamos a confirmar o que vem de fora, a faze. 
parte da turma do "eu também", que se sente feliz n� 
cauaatarismo da confirmação". 

ESTERILIDADE DO IMEDIATISMO 

Em seguida o prof. Bezerra Coutinho censurou e 
imediatismo profissional que é estéril e não abre cami 
nhos novos. Os caminhos novos, as técnicas inovado 
ras, os recursos inéditos só virão se no âmbito univer­
sitário aparecerem os investigadores desinteressados 
e descobridores novos. 

Visto ser a nossa população global elevada o nú­
mero, ainda que ínfimo de talentos teria forçosamentE 
de aparecer. Portanto, disse, se não os temos é porque 
não lhes demos condições ou oportunidades. 

O prof. Bezerra Coutinho atribui à fôrça altamen­
te conservadora do caráter aplicado da profissão que 
obriga ao prevalecimento da tradição em prejuízo da 
pesquisa científica. 

Outra fôrça destruidora é o isolamento. Afirmou: 
"Se os médicos se isolam, enclausurados em suas facul­
dades, o progresso da medicina, ou seja, a renovação, 
a reforma constante se estagna. Passa a se manter uma 
tradição brilhante, mas nada de nôvo ocorre, nada de 
inédito é acrescentado. 

A REVOLUÇAO CIEN'l'1FICA 

Prosseguindo em sua aula inaugural o prof. Bezer­
ra Coutinho referiu-se à revolução científica iniciada 
com a introdução do método criado por Galileu e apli­
cado por H arvey. "Hoje em dia pode nos parecer es­
tranho que a espíritos sutis e clarividentes como Galeno, 
1_;elso ou Vesálio não tivesse ocorrido a idéia da cir­
culação do sangue. Não a tiveram porque no contexto 
da arte médica nada levaria a encaminhar o pensamen­
to nesse sentido. Somente a invenção do método cien­
tífico. por Galileu poderia levar Harvey ao mecanismo 
.ia genese de uma desc_oberta: a da circulação do san­
gue, empregando o metodo indutivo-dedutivo criado 
por Galileu". 

O P�?f· B�zerra Cou�inho citou ainda o que cha­
mou de epopeia pasteuriana", referindo-se as investi­
das_ que Pasteur t�ve_ de suportar de médicos que se 
valiam da c1r�u!'stanc1a de �e! Pasteur apenas um qui­
m1co, um bot1cario para reJe1tar os resultados obtidos 
pela indução, dedução e da verificação experimenta.. 
empregados por Pasteur em suas descobertas. 

Foi assim a aula do prof. Bezerra Coutinho aos 
futuros cientistas da Universiqade Federal de Pernam­
buco, tôda ela pontilh_ada de. exe1!1P!os e uma adver­
tência contra a amb1çao e o 1med1atismo do profissio­
nalismo. Disse ainda acreditar no lado sábio da refor­
ma do ensino superior• 

"Estamos ainda a tatear, a padecer as dôres da 
metamorfose, mas dentro de algum tempo talve� pos­
samos ostentar, vaidosos, descobertas nossas, derivada,
de rincípios gerais por nossos al�nos �escobertos e po1
·1 

p 
1· dos e desenvolvidos. So assun teremos poss1 e es ap 1ca d t' · o " 

bilidades de deixarmos de ser cau a ari s 

Marcionilo: Pós� Graduação 
Ponto Básico da Reforma , 

e 

O diretor do Instituto de Bio­
ciências da Universidade, profes­
sor Marcionilo Lins, declarou que 
a intenção do Govêrno federal é 
tornar a reforma universitária 
efetiva, já tendo, para tanto, bai­
xado importantes decretes e no­
meado uma comissão de ilustres 
professôres, para, no plano nacio­
nal, acompanhar a implantação 
da reforma pelas universidades. 

Salientou que o ponto filosófico 
e básico da nova reforma, no seu 
entender é o da implantação obri­
gatória dos cursos de pós-gradua­
ção. "Com isso iremos formar os 
professôres, dentro de um elevado 
nível universitário. Os improvisa­
dos bem como a figura do docen­
te inexperiente não pderão mais 
chegar ao cume da carreira, sem 
o devido aprimoramento.

DEPARTAMENTOS 

Quanto à criação do espírito de­
partamental explicou o professor 
Marcionilo, que essa medida con­
tribuirá em muito para a extin­
ção da Cátedra e, conseqüente­
mente a adjetivação de professor 
catedrático. Como um dos pontos 
altos da reforma universitária, 
apontados pelo diretor do Insti­
tuto de Biociências, figura a in­
tegração da vida estudantil com 
a comunidade. 

Prof. de 
Funciona 

O professor Edson Magalhães 
Bandeira de Melo, da Escola de 
Artes da Universidade, fazendo 
explanação sôbre o plano de tra­
balho para o curso de música, no 
que se relaciona com a cadeira 
de Piano, afirmou: 

"Não poderíamos pretender fa­
zer planos de curso para a cadei­
ra de piano, pelo menos confor­
me os padrões tradicionais. A di­
ficuldade reside não só na com­
plexidade dos estudos feitos, co­
mo também na individualidade 
dos mesmos. Assim, a cadeira 
pressupõe dar ao aluno os meios 
de desenvolver sua técnica ins­
trumental, seus conhecimentos 
estéticos e estilísticos, inclusive 
aprofundar, já no plano da prá­
tica, seus conhecimentos teóri­
cos, sob todos os aspectos, tudo 
isto aliado ao desenvolvimento 
de sua personalidade e individua­
lidade criadora. 

E acrescentou: "ora, uma ca­
deira que engloba tantos proble­
mas, atendendo às necessidades 
específicas de cada aluno isola­
damente, não permite a realiza­
ção de planos de curso, no senti­
do real da expressão. Sômente 
para têrmos uma idéia da difi­
culdade que isto representa, to­
memos separadamente apenas o 
aspecto "Desenvolvimento técni­
co-industrial". 

EXECUÇÃO PIANISTA 

Continuando salientou o pro­
fessor Edson Magalhães que "pa-

Nêsse sentido foi aprovada a 
participação de representantes da 
comunidade nos assuntos univer­
sitários, através dos órgãos ofici­
ais, servindo, assim, como verda­
deiro elo de integração principal­
mente com relação aos proble­
mas regionais de desenvolvimen­
to. Também, outros decretos fo­
ram assinados instituindo a obri­
gatoriedade do concurso para as 
carreiras de magistérios, inclusi­
ve a seleção por prova de títulos 
para os contratados e mais a exi­
gência daqui a seis anos do titu­
lo de mestre para os candidatos 
aos concurssos de assistentes. 

A instituição do tempo inte­
gral em bases condignas e a obri­
gatoriedade da dedicação exclu­
siva para reitores e diretores de 
unidades foram outros pontos 
destacados pelo professor Marcio­
nilo Lins. 

CRÉDITO NACIONAL 

Observou que está trabalhando 
juntamente com outras autorida­
des no sentido de pedir creden­
ciamento dos cursos de pós-gra­
duação da Universidade Federal 
de Pernambuco, para que os res­
pectivos diplomas tenham valida­
de nacional. Apresentou, tam­
bém, ao Fundo Nacional de De­
senvolvimento da Educação .... 

(FNDE), programa da UFP para 
a implantação do tempo integral. 

O Instituto de Biociências fará 
dois convênios de intercâmbio 
científico para os cursos de pós­
-graduação no Nordeste, sendo 
um com a Universidade Feêl.eral 
do Ceará e outro com o próprio 
Instituto de Biociências da Uni­
versidade Federal do Rio de Ja­
neiro. Salientou o professor Mar­
cionilo Lins que tais convênios 
serão de grande importância para 
essas instituições do ensino su­
perior, inclusive propiciarão a 
ampliação da responsabilidade no 
preparo do pessoal habilitado no 
Nordeste. 

Além do curso de mestrado e 
de doutorado em Bioquímica 
mantido pelo Instituto de Bioci­
ências é pretensão do seu diretor, 
iniciar o mestrado e o doutorado 
em Histologia, Biofisica e possi­
velmente Genética ou Botânica. 
Tal realização depende, em par­
te, do desenvolvimento dos pro­
gramas elaborados. O curso bá­
sico do Instituto de Biociências 
será o de Ciências Biológicas, 
sendo permitido ao aluno, den­
tro do programa elaborado, fazer 
várias modalidades, como Bio­
médica, História Natural e Ciên­
cias do primeiro ciclo, ficando 
sob a sua livre escolha. 

Artes Explica como 
Ca1deira de Piano 

ra a execução pianistica, entram 
em função, dependendo do pro­
blema técnico a vencer, sejam os 
músculos da omoplata, sejam os 
das espáduas, sejam ainda os do 
braço, antebraço, mão ou dedos. 
Na maioria das vêzes é um com­
plexo de músculos pertencentes 
às diversas regiões que entram 
em função, visando obter deter­
minado efeito. 

Explicou que não é necessário 
frisar a diferença enorme que re­
presenta (do ponto de vista dos 
músculos que entram em ação), 
de um mesmo trecho executado 
em pianístico ou em fortíssimo, de 
um mesmo trecho executado com 
uma sonoridade "cantabile" ou 
com um "ligiere". Temos, portan­
to, que a correta execução pia­
nistica exige o domínio absoluto 
de todos os músculos das diver­
sas regiões acima enumeradas. 

Não apenas o contrôle da ati­
vidade ou passividade dos mes­
mos, mas ainda o contrôle do 
grau de atividade ou passividade. 
Além do mais é necessário o con­
trôle das diversas combinações 
da ação muscular necessárias aos 
diversos efeitos a obter. Ora, sa­
bemos quão elevado é o número 
dos músculos que temos a domi­
nar, alguns dêles tão insignifi­
cantes (aparentemente), no meio 
desta enorme massa, que se tor­
na extremamente difícil perce­
bermos sua ação. 

Observou o mestre: acontece, 
que nem todos os alunos apresen-

tam as mesmas deficiências mus­
culares. Uns necessitam apren­
der a contrair o trícepes, outros 
o tem em contração forçada .
Uns necessitam dominar o deltoi­
de, enquanto outros o grande
dorsal ou o peitoral. Alguns ne­
cessitam desenvolver a rapidez de
ação dos flexores profundos ou
superficiais e outros devem a­
prender a deixar em repouso os
extensores, etc.

Assim, os problemas são inú­
meros e mais de caráter indivi­
dual que geral. E mais ainda, um 
aluno pode dominar perfeitamen­
te, por exemplo, o deltoide se sua 
ação fôr a mínima do bícepes, isto 
é, se fôr necessário. Portanto, a 
meu ver, um plano de curso para 
tal cadeira, não pode ter razão 
de ser, a menos que queiramos 
voltar a métodos arcáicos que vi­
sam a que todos indistintamen­
te executem os mesmos exercí­
cios ditos de mecanismo e que 
acabam por liquidar com 80 por 
cento dos alunos. Seria deveras 
lamentável que a isto fôssemos 
obrigados. 

É evidente, prosseguiu, que não
pretendemos que os planos de 
cursos sejam substituídos pela
improvisação. Defendo apenas o 
ponto de vista, que são a atenção 
e observação constantes do pro­
fessor quem determinará fazer 
em determinado momento o alu­
no X ou o aluno Y, por quanto 
tempo e com que intensidade de 
trabalho, concluiu. 
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Hospital das Clínicas

TABELA I 
RELAÇÃO DOS SERVIÇOS DO H OSPITAL DAS CLíNICAS 

COM DIFERENTES NtVEIS DE AUTORIDADE 

la. Clínica Médica 

2a. Clfnlca Médica 

Terapêutica 

Propedêutica 

Doenças infec. e paras it.

Neuroloi,ia 

Tislologia e Pneumolo 

Psiquiatria 

Puericultura 

Pediatria 

Dermatologia 

Clinica Urológica 

Clinica Oftalmológica 

Ortopedia 

Otorrinolaringologia 

la. Clinica Cirúrgica 

2a. Clinica Cirúrgica 

3a. Clinica Cirúrgica 

4a. Clinica Cirúrgica 

Clinica Ginecológica 

Clinica Obstétrica 

Anatomia Patológica 

gia 

Biblioteca 

Telecobalto-Radiotera 

Nutrição e dietética 

Serviço Social 

Laboratório Central 

Enfermagem 
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TABELA m

DISTRIBUIÇÃO DO PESSOAL PARA-M1:DICO SEGUNDO PROFISSÃO H. U. 1968 

Discriminação 1 Nº 

1 
1 Enfermeiras 25 

2 Nutricionistas 10 

3 Assistente Social 8 

4 Farmacêuticos 5 

5. Psicóloga 2 

6. Dentista 2 

7. Químico 1 2
1 

8. Biólogo 1 1 
1 

TOTAL ........ ................... M

- TABELA IV 

PESSOAL AUXILIAR POR SEXO E IDADE H. U. 1968 

1 
Sexo 

1 FeminJno Total Grupo Masculino 
etário 

1 
15 a 20 3 6 5 

21 a 30 85 86 20 

31 a 40 1 74 113 66 

41 a 50 1 25 41 187 
1 

51 a 60 9 1 ll 171 

61 a 70 3 1 2 9 

TOTAL ............... 1 199 1 259 1 458
1 1 

TABELA V 

PESSOAL AUXILIAR 

3: +++ ++ Anestesia 
Sem curso primário completo ................................ , . , . , .. . 190 41% 

Medicina Prev. e S ocial + +++
1

++++I 
Com curso primário completo ....................................... . 165 36% 

-------� 

TABELA U 
Com curso ginasial completo ................................. , . • .. • • • 58 13% 

DISTRIBUIÇÃO DE MÉDICOS, SEGUNDO SUB-ESPECIALIDADES H. U. 1968 Com clentlfico, colegial, clássico, normal ou pedagógico 

Cardiologia . . . . . . . . . . . . . . . . 19 
Obstetrlcla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 16 

Pneumologia-Tisiologia 5 
completo ...................... , ....... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · · · · · · · · · 34 7,5% 

Gastroenterologla . . . . . . . . 16 
Cirurgia Cãrdio-Vascular . . 4 
Hematologia .. . . . . . . . . .. . . . . . . 4 

Com curso superior completo ou cursando ...•..... • . • , • • • . • • • • • • • • • 11 2,4% 

Patologia . . . . . . . . . . . . .. 14 
Ortopedia-Traumatologia . . . . 13 
Cirurgia Geral . . . . . . . . . . . . . , . . 12 
Clinica Geral .. . . . . . . . . . . 12 
Psiquiatria . . . . .. . . . . . . . . . . 12 
Pediatria . . . . 11 
Urologia . . . . . . • . . . . . . . . . 9 
Anestesia .. . . .. . . . . . . . . 9 
Neurololtia . . . . .. . . . . . . . . 9 

N efrologla . . . . . . . . .. . . . . 4 
Medicina Preventiva . . . . . . 3 
Neuro Cirurgia . . . . .. . . . . . . . . 3 
Alergia . . . . . . . . . . 2 
Eletroencefalogia . . 2 
Proctologla . . . . . . 2 
Análise . . . . . . . . . . . . 2 
Otoneurologla . . . . . . 1 
Cirurgia Plástica . . . . . . . . . . . . . . 1 
Parasitologia . . . . . . .. . . . . . . 1 

-- --
458 100% 

TABELA VI 

Ginecologia .. . . . . , . . , 8 

��;:!:nºY::���� :: :: :: :: :: :: :: � 
Cancerologia . . . . . . . . . . 1 Auxiliares de enfermagem com curso ............. , .. • • • • • • • • • • • • • • • • 115 

45 

160 

72% 

28% 

100% 

Reumatologia . . . . 1 
Dermatologia . . . . . . . . .. . . 6 Bacteriologia . . . . . . • . . . 1 Auxiliares de enfermagem sem curso ..... • • • • • • • • • • • • .... • · · · · · · · · • • 

Oftalmologia . . . . . . . . . . . , 6 Radiologia . . . . . . .. 1 1 
Otorrinolaringologia . . . . . . . , . . 6 

Nôvo Tipo 
Por Cientista 

de Diagnóstico 
Hamburgo 

Enviado pelo Ministério da Cooperação Econômica da 
República Federal da Alemanha para uma aiuda pessol!-1 
ao Instituto de Medicina Tropical da Fac�ldade de Medi-. da UFP dirigido pelo prof. Ruy Joao Marques,_ en-
����ra-se no Recife o prof. Heinz Mühlpfordt, do Instituto 
de Medicina Tropical de Hamburgo, �idade em que tra­
balha na Saúde Pública. O prof. Mühlptordt é também 
professor da Universidade de Hamburgo. 

MODERNO TIPO DE DIAGNOSTICO 

O Prof. Heinz Mühlpfordt introduziu �o Ir_ist!tuto de 
Medicina Tropical um nôvo processo de diagnostico: _é o 
que emprega o valor qu!lntitativo_ das !munoglobulmas
I G JgA e IgM em esquistosomóttcos. g 

'o, profe:.Sôres Mühlpfordt e Ruy Joao Marques rea-

de 
lizaram pesquisas baseadas no nôvo método que é pela
primeira vez praticado na América do Sul. Os !esultados
foram comunicados pelo prof. Marques no qum�o Con­
gresso da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical, re­
centemente realizado em São Paulo. 

CURSOS DO PROF. HEINZ 1\1:t)HLPFORDT 
O prof. Mühlpfordt encontra-se aqui desde 8 de i:_i· 

neiro. Inicialmente ministrou um curso de Pr�tozoologia
médica com a duração de 15 dias. O curso foi_ frequen­
tado por médicos e pesquisadores de nossa Umvers1dade 
e da Universidade da Paraíba. . 

Em outro curso o prof. Mühlpfordt ensinou como pr�­
ceder ao diagnóstico de moléstias in!ect1:1osas pelo e_mpre­
go da técnica do valor quantitativo da 1munoglobulma. 

Introduzido 
no IMTUFPe. 

A 11 do corrente o prof. Mühlpfordt proferiu uma 
conferência versando sôbre os métodos de diagnósticos no 
sôro humano com especial referência ao método das irnu­
noglobulinas. 

O prof. Mühlpfordt antes de regressar ao seu país quer 
obter dados sôbre a situação higiênica no Estado de Per­
nambuco. Vem, por isso estagiando na biblioteca do Ins­
tituto Ageu Magalhães e' na biblioteca da Cadeira de Me­
dicina Preventiva. 

l!: grande seu interesse sôbre coisa� brasileira�. Basta 
dizer que fala correntemente a nossa língua, mclum�o até 
algumas girias. Participou do V Co1;1gresso da �oc1edade 
Brasileira de Medicina Tropical realizado no mes passa­
do em São Paulo, fazendo a viagem por terra, para me­
lhor ir conhecendo o interior brasileiro. 
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Vivemos as dores da mudança 

- diz B. Coutinho

"Estamos agora reunidos para dar início a mais um 
,no de atividades universitárias. Temos pela frente 
·1m novo período de tempo muito significativo para o 
futuro da nossa Universidade, porque durante o ano 
1ue começa iremos experimentar o nôvo padrão de 
1rganização, procurando pôr em prática a reforma do 
�nsino superior que veio alterar muito daquilo que 
1stávamos acostumados a ver e a fazer. Com a refor­
-na universitária decretada, espera-se que seja possí­
,el um maior aproveitamento dos recursos humanos 
·orno é necessário que o seja, se realmente queremos 
que nossa terra fortifique sua condição de independên­
aia num mundo onde as condições de sobrevivência 
uodem ter se tornado mais fáceis para os indivíduos 
mas se fizeram mais difíceis para as nações". Assirr 
abriu a sua "aula de sapiência" o prof. Bezerra Cou­
tinho, ao dar início ao ano letivo universitário, a 3 de 
março na Faculdade de Medicina da UFP. A soleni­
dade foi presidida pelo prof. Jorge Lôbo e contou corr 
a presença da congregação de professôres e grande nú­
mero de Universitários. Referindo-se ainda à reforma 
assim se expressou o orador: 

"A principal consequência imediata será a aproxi 
mação de semelhantes que se ignoravam, visto que es 
tavam situados distantes e isolados, distribuídos em 
unidades afastadas, e que, pela primeira vez, se vêen 
reunidos e com a possibilidade de se entenderem, re 
partirem tarefas, desenvolverem planos, empreenderem
o preenchimento de lacunas bem sensíveis que não po­
deriam ser reparadas sem muitas dificuldades na velha 
maneira de ser, embora esta tenha tido suas virtudes 
inegáv1:is que faz-se necessário preservar e manter". 
"Até ha pouco tínhamos tido um ensino superior feito 
de escolas profissionais que durante o quase século e 
meio de vida nacional independente, produziu grandes 
nomes, alguns dos quais chegaram a se tornar conhe­
cidos nos centros de estudo estrangeiro. Mas, se exa­
minarmos, com cuidado, a situação e pesarmos as coi­
sas. renunciando à valorização exagerada do que temos, 
seremos levados a reconhecer que nossa produção cien­
tífica está bem aquem do que poderíamos poder apre­
sentar. Descontem-se casos excepcionais como a obra 
de um Carlos Chagas ou de um Jorge Lôbo, onde as 
oportunidades foram capturadas pela argúcia penetran 
te, que somente o talento manifesta, a contribuiçã� 
nacional à ciência tende para zero. Na verdade no; 
limitamos a confirmar o que vem de fora, a faze. 
parte da turma do "eu também", que se sente feliz n� 
cauaatarismo da confirmação". 

ESTERILIDADE DO IMEDIATISMO 

Em seguida o prof. Bezerra Coutinho censurou e 
imediatismo profissional que é estéril e não abre cami 
nhos novos. Os caminhos novos, as técnicas inovado 
ras, os recursos inéditos só virão se no âmbito univer­
sitário aparecerem os investigadores desinteressados 
e descobridores novos. 

Visto ser a nossa população global elevada o nú­
mero, ainda que ínfimo de talentos teria forçosamentE 
de aparecer. Portanto, disse, se não os temos é porque 
não lhes demos condições ou oportunidades. 

O prof. Bezerra Coutinho atribui à fôrça altamen­
te conservadora do caráter aplicado da profissão que 
obriga ao prevalecimento da tradição em prejuízo da 
pesquisa científica. 

Outra fôrça destruidora é o isolamento. Afirmou: 
"Se os médicos se isolam, enclausurados em suas facul­
dades, o progresso da medicina, ou seja, a renovação, 
a reforma constante se estagna. Passa a se manter uma 
tradição brilhante, mas nada de nôvo ocorre, nada de 
inédito é acrescentado. 

A REVOLUÇAO CIEN'l'1FICA 

Prosseguindo em sua aula inaugural o prof. Bezer­
ra Coutinho referiu-se à revolução científica iniciada 
com a introdução do método criado por Galileu e apli­
cado por H arvey. "Hoje em dia pode nos parecer es­
tranho que a espíritos sutis e clarividentes como Galeno, 
1_;elso ou Vesálio não tivesse ocorrido a idéia da cir­
culação do sangue. Não a tiveram porque no contexto 
da arte médica nada levaria a encaminhar o pensamen­
to nesse sentido. Somente a invenção do método cien­
tífico. por Galileu poderia levar Harvey ao mecanismo 
.ia genese de uma desc_oberta: a da circulação do san­
gue, empregando o metodo indutivo-dedutivo criado 
por Galileu". 

O P�?f· B�zerra Cou�inho citou ainda o que cha­
mou de epopeia pasteuriana", referindo-se as investi­
das_ que Pasteur t�ve_ de suportar de médicos que se 
valiam da c1r�u!'stanc1a de �e! Pasteur apenas um qui­
m1co, um bot1cario para reJe1tar os resultados obtidos 
pela indução, dedução e da verificação experimenta.. 
empregados por Pasteur em suas descobertas. 

Foi assim a aula do prof. Bezerra Coutinho aos 
futuros cientistas da Universiqade Federal de Pernam­
buco, tôda ela pontilh_ada de. exe1!1P!os e uma adver­
tência contra a amb1çao e o 1med1atismo do profissio­
nalismo. Disse ainda acreditar no lado sábio da refor­
ma do ensino superior• 

"Estamos ainda a tatear, a padecer as dôres da 
metamorfose, mas dentro de algum tempo talve� pos­
samos ostentar, vaidosos, descobertas nossas, derivada,
de rincípios gerais por nossos al�nos �escobertos e po1
·1 

p 
1· dos e desenvolvidos. So assun teremos poss1 e es ap 1ca d t' · o " 

bilidades de deixarmos de ser cau a ari s 

Marcionilo: Pós� Graduação 
Ponto Básico da Reforma , 

e 

O diretor do Instituto de Bio­
ciências da Universidade, profes­
sor Marcionilo Lins, declarou que 
a intenção do Govêrno federal é 
tornar a reforma universitária 
efetiva, já tendo, para tanto, bai­
xado importantes decretes e no­
meado uma comissão de ilustres 
professôres, para, no plano nacio­
nal, acompanhar a implantação 
da reforma pelas universidades. 

Salientou que o ponto filosófico 
e básico da nova reforma, no seu 
entender é o da implantação obri­
gatória dos cursos de pós-gradua­
ção. "Com isso iremos formar os 
professôres, dentro de um elevado 
nível universitário. Os improvisa­
dos bem como a figura do docen­
te inexperiente não pderão mais 
chegar ao cume da carreira, sem 
o devido aprimoramento.

DEPARTAMENTOS 

Quanto à criação do espírito de­
partamental explicou o professor 
Marcionilo, que essa medida con­
tribuirá em muito para a extin­
ção da Cátedra e, conseqüente­
mente a adjetivação de professor 
catedrático. Como um dos pontos 
altos da reforma universitária, 
apontados pelo diretor do Insti­
tuto de Biociências, figura a in­
tegração da vida estudantil com 
a comunidade. 

Prof. de 
Funciona 

O professor Edson Magalhães 
Bandeira de Melo, da Escola de 
Artes da Universidade, fazendo 
explanação sôbre o plano de tra­
balho para o curso de música, no 
que se relaciona com a cadeira 
de Piano, afirmou: 

"Não poderíamos pretender fa­
zer planos de curso para a cadei­
ra de piano, pelo menos confor­
me os padrões tradicionais. A di­
ficuldade reside não só na com­
plexidade dos estudos feitos, co­
mo também na individualidade 
dos mesmos. Assim, a cadeira 
pressupõe dar ao aluno os meios 
de desenvolver sua técnica ins­
trumental, seus conhecimentos 
estéticos e estilísticos, inclusive 
aprofundar, já no plano da prá­
tica, seus conhecimentos teóri­
cos, sob todos os aspectos, tudo 
isto aliado ao desenvolvimento 
de sua personalidade e individua­
lidade criadora. 

E acrescentou: "ora, uma ca­
deira que engloba tantos proble­
mas, atendendo às necessidades 
específicas de cada aluno isola­
damente, não permite a realiza­
ção de planos de curso, no senti­
do real da expressão. Sômente 
para têrmos uma idéia da difi­
culdade que isto representa, to­
memos separadamente apenas o 
aspecto "Desenvolvimento técni­
co-industrial". 

EXECUÇÃO PIANISTA 

Continuando salientou o pro­
fessor Edson Magalhães que "pa-

Nêsse sentido foi aprovada a 
participação de representantes da 
comunidade nos assuntos univer­
sitários, através dos órgãos ofici­
ais, servindo, assim, como verda­
deiro elo de integração principal­
mente com relação aos proble­
mas regionais de desenvolvimen­
to. Também, outros decretos fo­
ram assinados instituindo a obri­
gatoriedade do concurso para as 
carreiras de magistérios, inclusi­
ve a seleção por prova de títulos 
para os contratados e mais a exi­
gência daqui a seis anos do titu­
lo de mestre para os candidatos 
aos concurssos de assistentes. 

A instituição do tempo inte­
gral em bases condignas e a obri­
gatoriedade da dedicação exclu­
siva para reitores e diretores de 
unidades foram outros pontos 
destacados pelo professor Marcio­
nilo Lins. 

CRÉDITO NACIONAL 

Observou que está trabalhando 
juntamente com outras autorida­
des no sentido de pedir creden­
ciamento dos cursos de pós-gra­
duação da Universidade Federal 
de Pernambuco, para que os res­
pectivos diplomas tenham valida­
de nacional. Apresentou, tam­
bém, ao Fundo Nacional de De­
senvolvimento da Educação .... 

(FNDE), programa da UFP para 
a implantação do tempo integral. 

O Instituto de Biociências fará 
dois convênios de intercâmbio 
científico para os cursos de pós­
-graduação no Nordeste, sendo 
um com a Universidade Feêl.eral 
do Ceará e outro com o próprio 
Instituto de Biociências da Uni­
versidade Federal do Rio de Ja­
neiro. Salientou o professor Mar­
cionilo Lins que tais convênios 
serão de grande importância para 
essas instituições do ensino su­
perior, inclusive propiciarão a 
ampliação da responsabilidade no 
preparo do pessoal habilitado no 
Nordeste. 

Além do curso de mestrado e 
de doutorado em Bioquímica 
mantido pelo Instituto de Bioci­
ências é pretensão do seu diretor, 
iniciar o mestrado e o doutorado 
em Histologia, Biofisica e possi­
velmente Genética ou Botânica. 
Tal realização depende, em par­
te, do desenvolvimento dos pro­
gramas elaborados. O curso bá­
sico do Instituto de Biociências 
será o de Ciências Biológicas, 
sendo permitido ao aluno, den­
tro do programa elaborado, fazer 
várias modalidades, como Bio­
médica, História Natural e Ciên­
cias do primeiro ciclo, ficando 
sob a sua livre escolha. 

Artes Explica como 
Ca1deira de Piano 

ra a execução pianistica, entram 
em função, dependendo do pro­
blema técnico a vencer, sejam os 
músculos da omoplata, sejam os 
das espáduas, sejam ainda os do 
braço, antebraço, mão ou dedos. 
Na maioria das vêzes é um com­
plexo de músculos pertencentes 
às diversas regiões que entram 
em função, visando obter deter­
minado efeito. 

Explicou que não é necessário 
frisar a diferença enorme que re­
presenta (do ponto de vista dos 
músculos que entram em ação), 
de um mesmo trecho executado 
em pianístico ou em fortíssimo, de 
um mesmo trecho executado com 
uma sonoridade "cantabile" ou 
com um "ligiere". Temos, portan­
to, que a correta execução pia­
nistica exige o domínio absoluto 
de todos os músculos das diver­
sas regiões acima enumeradas. 

Não apenas o contrôle da ati­
vidade ou passividade dos mes­
mos, mas ainda o contrôle do 
grau de atividade ou passividade. 
Além do mais é necessário o con­
trôle das diversas combinações 
da ação muscular necessárias aos 
diversos efeitos a obter. Ora, sa­
bemos quão elevado é o número 
dos músculos que temos a domi­
nar, alguns dêles tão insignifi­
cantes (aparentemente), no meio 
desta enorme massa, que se tor­
na extremamente difícil perce­
bermos sua ação. 

Observou o mestre: acontece, 
que nem todos os alunos apresen-

tam as mesmas deficiências mus­
culares. Uns necessitam apren­
der a contrair o trícepes, outros 
o tem em contração forçada .
Uns necessitam dominar o deltoi­
de, enquanto outros o grande
dorsal ou o peitoral. Alguns ne­
cessitam desenvolver a rapidez de
ação dos flexores profundos ou
superficiais e outros devem a­
prender a deixar em repouso os
extensores, etc.

Assim, os problemas são inú­
meros e mais de caráter indivi­
dual que geral. E mais ainda, um 
aluno pode dominar perfeitamen­
te, por exemplo, o deltoide se sua 
ação fôr a mínima do bícepes, isto 
é, se fôr necessário. Portanto, a 
meu ver, um plano de curso para 
tal cadeira, não pode ter razão 
de ser, a menos que queiramos 
voltar a métodos arcáicos que vi­
sam a que todos indistintamen­
te executem os mesmos exercí­
cios ditos de mecanismo e que 
acabam por liquidar com 80 por 
cento dos alunos. Seria deveras 
lamentável que a isto fôssemos 
obrigados. 

É evidente, prosseguiu, que não
pretendemos que os planos de 
cursos sejam substituídos pela
improvisação. Defendo apenas o 
ponto de vista, que são a atenção 
e observação constantes do pro­
fessor quem determinará fazer 
em determinado momento o alu­
no X ou o aluno Y, por quanto 
tempo e com que intensidade de 
trabalho, concluiu. 
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J O R N A lu N I VE R SITA R IO

ANO II - N.
0 8 - Recife-Pernambuco - Abril de 1969 

Semana da 

Biblioteca 

Numa promoção do Instituto Nacional do Livro, em colabora­
ção com a secretaria de Educação de Pernambuco, UFP, IMPS, 
Prefeitura do Recife, e Escola Técnica Federal, foi realizada, no 
Recife, com grande êxito a primeira semana nacional da Biblio­
teca, de 13 a 19 de março. Durante as solenidades de abertura 
da semana, foi inaugurado o Teleposto da TV-U, na Matriz dos 
Militares. 

Realizada 

com Êxito 

Sob a responsabilidade da Imprensa Univer­
sitária da Universidade Federal foi organizada 
uma exposição de livros, na sede do Instituto 
Nacional do Livro, na rua Nova. A apresentação 
foi realizada pelo professor Mauro Mota, diretor 
do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas So­
ciais. O patrono do primeiro dia da semana na­
cional da Biblioteca, foi o poeta Cas tro Alves. 

PROGRAMA 

No segundo dia, cujo patrono foi o escritor 
Bastos Tigre, houve a inauguração da Bibliote­
ca da Televisão Universitária canal 11, seguin­
do-se uma palestra da professôra Maria Letícia 
de Andrade Lima, coordenadora do Curso de Bi­
blioteconomia da Universidade Federal. 

Dia 15 - 20 horas : noite de poesia; confe­
rência do poeta Cesar Leal, seguida de um reci­
tal de diversos poetas da nova geração. Ascenço 
Ferreira, foi o patrono dêsse dia. Aspectos do 
folclore nordes tino foi o tema de uma conferência 

pronunciada pelo professor Orlando Parahym, da 
secretaria de Educação do Estado. 

Dia 17 : patrono: poeta Manoel Bandeira 
Noite de autógrafos, coordenada pelo poe ta Au­
dálio Alves, presidente da Seção de Pernambuco, 
da União Brasileira de Escritores . No dia se­
guinte, que teve como patrono o sociólogo Gil­
berto Freyre, foi proferida uma palestra sôbre a 
impor tância da Biblioteca na comunidade, pelo 
major Luiz Vital Duarte, representante do Ins­
tituto Nacional do Livro, em Pernambuco. 

Finalmente, no dia 19, durante as solenida­
des de encerrament.o da semana, ho uve apresen­
tação do Conj unto Bossa Nova e de cantores po­
pulares. Em seguida, houve a entrega de certi­
ficados aos participantes, seguindo -se coquetel, 
na sede do INL. Além do programa expost.o, os 
professôres Cés8;_1" Leal e Orlando Parahym, fize­
ram palestras sobre temas vinculados à Semana 
Nacional da Biblio teca, através da Televisão Uni­
versitária. 

E ST UDO SÔBRE ESQUISTOSSOM OSE  DE  
EXTERIOR A. COUTINHO DIVULGADO 

Entre os trabalhos publicados no exterior de cientistas bra­
sileiros, destacamos o do Prof. Amaury Coutinho, catedrático 
da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Pernam­
buco, sob o titulo de "Hemodynamic Studies of Portal Hyper­
tension in Schistosomiasis". O referido estudo saiu no "Ame­
rican Journal of Medicine", vol. 44 e posteriormente em sepa­
rata, também em lingua inglêsa. 

nica Hepatoesplênica . 
Entre muitos outros 
trabalhos citamos ain­
da: A Velocidade Cir­
culatória Portal na 
Sindrome Hepato - es­
plênica Esquistossomó­
tica, além de vários es ­
tudos em colaboração 
com outros cientistas 
de nossa Faculdade. 

No Recife o prof. A­
maury Coutinho vem 
dedicando-se ao estudo 
de casos especificos de 
esquistossomose. Publi­
cou em 1959 : A Insufi­
ciência hepática na Es­
quist.ossomose mansô­
nica, (An. Fac. Med. 
UFP) . Em 1960 em co-

laboração com o prof. P. 
Loureiro em O Hospi­
tal : Aspectos Bioquími­
cos na Esquistossomose
Mansônica. No mesmo
ano o prof. Coutinho
defende tese na Facul­
dade de Medicina da 
UFP cujo tema abor­
dou A Hipertensão por-

ta na síndrome hepa­
to-esplênica esquistos­
somótica. 

Em 1964 o Prof. A­
maury Coutinho publi­
ca no Jornal Brasileiro 
de Medicina um estudo 
intitulado: Alterações 
Hemodinâmicas na Es­
quist.ossomose mansô-

A esquistossomose 
constitui uma das mais 
terríveis e difundidas 
molésti as no mundo . 
Sabe-se que no Egito, 
ao tempo dos faraós, a 
esquistossomose fazia 
suas vítimas, difundin-

INUFPe. ALIMENTA TRINTA
Em Agua Preta, foi inaugurado mais um Centro de Edu­

cação e Recuperação Nutricional. O de Ribeirão, inaugura­
do em setembro do ano passado, jã passou de sua fase pio­
neira para uma realidade de resultados positivos que colo­
ca o Instituto de Nutrição da Universidade Federal de Per­
nambuco, na dianteira de Iniciativas dêsse porte no Nordes­
te brasileiro. 

A subnutricão em recém-nascidos e crianças de tenra ida• 
de é encontrada em larga escala em cidades da zona cana­
vietrn. A escolha das crianças é feita pelo pêso: são desnu­
tridas de segundo e terceiro araus. A reportagem do JOR­
NAL UNIVERSITARIO visitou o Centro de Agua Preta na
,emana pre-inaugurnl, quando a equipe de médicos e nutri­
cionistas do INUFP selecionava 30 crianças para quatro mê­
ses de estágio. Tôdas as crianças foram examinadas cllnica• 
mente e também toram feitos exames de sanaue, fezes e uri­
na de cada uma delas. 

Entidades Colaboradoru 

o Instituto de Nutrição da Universidade Federal de Per­
nambuco obteve a colaboração de várias entidades para a 
manutenção do seu segundo Centro de Educação e Reeupe-

ração Nutricional na zona da Mata. São elas: a Fundação do 
Serviço Especial de Saúde Pública, a Prefeitura Municipal 
de Agua Preta, a SUDENE, a L. B. A. e O. M. S. 

A experiência dêsse trabalho pioneiro possivelmente há 
de ser aproveitada para o encaminhamento do problema da 
saúde pública da desnutrição a nlvel regional. 

A Educação das Máea 

As mães dos desnutridos passam dois dias por mês esta­
giando no Centro e recebem aulas semanais por grupos. O 
estágio visa a mostrar a maneira exata e higiênica de ali­
mentar a criança. As aulas, que são as mais práticas passi­
veis, fortalecem a e,cperiência adquirida. 

Desnutrtçio Qunntuallva 

Segundo o dr. Malaquias Batista Filho a desnutrição não 
é apenas de carência dêste ou daquêle elemento. como fer­
ro, vitamina A, iôdo etc. mas a redução global e quantitati­
va da alimentação das crianças. 

Há um problema de ordem filosófico-religiosa ao lado da 
ignorância, responsável, em erande parte, para que as 

NO 
do-se, posteriormente 
para a China atr avés 
do Nilo e do Iangtse . 
Mais tarde para a A­
frica e Asia. Com o 
tráfico de escravos a­
tingiu as Américas, en­
contrando aqui meio 
geográfico favorável ao 
seu desenvolvimento. 

O Brasil, a Venezue­
la e Pôrto Rico são 
suas áreas preferenci­
ais. No Nordeste brasi­
leiro, notadamente no 
Recife constituem - se 
em áreas aflitiv as da 
terrível doença que 

vem incapacitando e 
dizimando as popula­
ções rurais. Estima -se 
que 85% dos doentes 
crônicos do hospital 
das Clinicas da Facul­
dade de Medicina da 
UFP, (Pedro II) são 
portadores de esquis­
tossomose. 

O trabalho do Prof. 
Amaury Coutinho foi, 
todo êle baseado em ca­
sos colhidos entre os 
doentes do hospital u­
niversitário e inclui di­
versas tábuas gráficas 
e inúmeras fotografias. 

DESNUTRIDOS 
criancinhas sejam as pequenas mártires da fome crônica. "Que 
mal faz que morra uma criança?" "Ela é um anjinho que 
sobe direta para o céu". Tabus alimentares, igualmente pre­
judicam a alimentação das crianças. Hã restrição de pr otei• 
nas, de frutas, e também jejuns tão logo se apresentem os 
desarranjos intestinais. 

E.tudo da Vitamina A

Em pesquisas anteriores feitas pelos técnicos do JNUFP
ficou comprovada a carência de vitamina A - responsável 
pela visão - na alimentação dos bairros pobres de Agua Pre­
ta. No Centro, recentemente Inaugurado, de março a maio, 
será_ obs�rvado_ a presença da vitamina A no sangue, a ava•
llaçao b1oquínnca e o valor de certos sinais clinicas. 

A recuperação nutricional crônica é lenta, sabe- se. Mas 
quatro meses de estágio têm feito milagres no Centro pionei· 
ro de Ribeirão. 

O prof. Nelson Cbaves, diretor do INUFP, grande líder 
da campanha contra a desn_utrlção do nordestino, acha de
inestimável valor a colaboraçao do SESP no Centro de Agua 
Preta, pois é posslvel que mais ràpidamente outros centros 
nutricionais sejam espalhados pelo Bruil. 
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O edifício da Fac uldade de F ilosofia 

Pesquisas no LACIM.A.R

O ci?!1t�ta Masasblro �atsussbima (na foto à clir cib) encontr a- se no Laboratóno
de C1encias do Mar, realizando estudos pr a aproveit:!.mento do pescado no Nordeste 
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E m  1968 fo ram da­

dos passos decisivos 

pa ra a t ra nsfe rência de 

novas u nidades da Uni­

ve rsidade Fede ral de 

Pe rna mbuco pa ra a Ci­

dade U nive rsitá ria
, 

no 

subú rbio do Enge nho do 

Meio. 

Em relató rio ap rese n­

tado à A sse mbléia U ni­

ve rsitá ria
, 

( cuja í nteg ra 

ip rese ntamos nêste nú­

me ro do Jo r nal U niver­

;itá rio) , o reitor M u rilo 

;uimarães most ra o i m, -

pulso que te ve a UFPe. 

nos últimos a nos e o es ­

J ô rço que vem se ndo rea­

'izado desde a Revolu­

ção de Março de 1 964 

,1ara me lhorar e ampliar 

a U niversidade. 

Ecologia 

é objeto 

de estudos 

Os tr abalhos do De­

par tamento de Eco­

logia do Instituto de 

Biociências, cr iado 

recentemente, desen­

vol v em -se numa eta­

pa de obtenção ele 

dados dos animais e 

v egetais para,  numa 

seg umla fase, serem 

feitos os estudos da 

ecolog ia dêsses or ga­

nismos
. 

O tr abalho 

q ue ali vem sendo r e­

alizado é assunto ele 

r eportagem publica­

da na ÚLTIMA PA­

PIN A dêstc número 

do Jornal Univer sitá­

r io.  

CRIADAS DUAS PRO-REITORIAS NA UFPe.
P. 2
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